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E x t e n s a 
j l i k o y a n 

c o n f e r e n c i a d e 
c o n A d e n a u e r 

Insiste el 
del país 

dirigente ruso en que la reumticacion 
debe resolverse entre las dos Alemanias 

fiipoesiavia reaiirina su independencia de is URSS 

E n t r e g a d é u n a r e p r o d u c c i ó n d e l p e n d ó n 
d e B u r g o s , a l C í r c u l o B u r g a l é s d e B a r a c a l d o 

«onn.— E l vicepr imer minis-
, soviético Anastas MiKoyan , mcucUo al despacho oí ic ia l del 

nciller Adenauer a c o m p a ñ a d o 
MI emt>ajadoIS sov ié t i co en ¿ o n n , 
voSrnot y del v icemin is t ro de 
Juntos Exteriores, V l a d i m i r Se-
ínvenof- Con Adenauer se en-
;0ntraban <?l m i n i s t r o a l e m á n 
¡je Asuntos Exteriores, V o n Bren
ca foce que M i k o y a n y Ade
nauer d i s c u ú e r o n cuestiones so-
hre el desarme, la r e u n i f i c a c i ó n 
iie Alemania y una posible con-
(«•encia de alto nivel entre Oc-
íiifent* y Oriente. 

Después de su r e u n i ó n —que 
riarb dos horas— el vico.jefe del 
Gobierno y el canci l ler a l e m á n , 
han anunciado "haber llegado .a 
comprenderse mejor" . M i k o y a n 
•dijo a los periodistas: "Estoy 
satisfecho fie loS reMiltados de 
Üs conversaciones. Hemos em
pezado a comprendernos mejor. 
Creo que. al t e rmina r esta visi-
ta, comprobaremos que estamos 
mas de acuerdo que antes". 

de 
d é l o s 

kclanos Desamparados 

M tíi\\\ al jüí ka \ \ m ü i i m 

m m íe BatÉ(!a, Qii8 g r a t a r á 
al G o l n espaiol 

Ciudad del Vaticano. — Mañana, 
domingo,, se rá solemnemente bea
tificada la Madre Teress, de Jesús 
Jornct e Ibars, relig-iosa española 
fundadora de la Congregación de 
Hermanitas d« Jos Ancianos Des-
imparadoí;. 

Para asistir al acto ha llegado a 
Roma el ministro de Hacienda de 
España, señor Navarro . Rubio, que 
ostentará la representación del/ 
Gobierno español en la conmove
dora ceremonia. Le acompañan su 
«Sposa y el subdirector de la Ofi
cina i Diplomática del Ministerio 

Asuntos Exteriores, don Este
ban Fernández. 

S« encuentran también eu Ro
ma el Cardenal Quiroga y otros 
varios Prelados españoles, así co
co las Provinciales y 0,uperioras y 
representaciones de tpdos los Asi
los que la Congregación tiene es
tablecidos. 

El ,acto revest i rá extraordinario 
wplendor 

T a m b i é n d i j o ; "Hemos t ra tado 
de nuestros problemas s in per
der los nervios".— 
C O N F E R E N C I A D E PRENSA 

B o n n . — Ei vicejefe del Go
bierno sovié t ico , Anastas M i k o 
yan , d e c l a r ó en una conferencia 
de Prensa que el acuerdo de las 
cuatro potencias sobre -la reun i -
í i c ac ión de A l e m a n i a a que se 
llegó en la conferencia de G i 
nebra de' 1955. ya no tiene va
lidez.- S i n embargo, anadio, ios 
rusos e s t á n dispuestos a discu
t i r u n t ra tado de, paz a l e m á n 
en la conferencia de jefes de 
Gobie rno , aunque puso do relie
ve que la cues t i ón do la r e u n i f i -
cacion debe resolverse entre les 
alemanes mismos. 

MiKo.van c r i t i có duramente el 
rearare a l e m á n ' > a d v i r t i ó a los 
aMmanes occidentales que han 
inic iado una carrera de armas 
que p o d r í a l levarles al bordo de 
la guerra. E l vicejefe del Gobier
no r u s o r e i t e r ó su promesa de 
que si Alemania occidental re
nuncia a las armas a t ó m i c a s , se 
s a l v a r í a de u n ataque nuclear en 
caso de guerra . 

M i k o y a n d e s c r i b i ó sus conver
saciones con Adchauor como 
"sinceras y provechosas". 

D u r a n t e toda la conferencia 
de. Prensa, M i k o y a n ins is t ió en 
que la Alemania occidental- de
be t r a t a r con la zona comunis
ta or ien ta l si desea la r e u n i f i 
c a c i ó n del . p a í s . -

" ¿ P o r q u é ,no entablar conver
saciones con G r o t c w o h l — d i j o — ; 
no e s t á n t r a t ando con nos
otros?" - . • i 

D e s p u é s de la conferencia do 
Prensa, M i k o y a n se t r a s l a d ó a l 
hotel Koenigshof, donde la fue 
ofrecida u n a r e c e p c i ó n por la 
Embajada sov ié t i ca , a la que 
asistieron alrededor de 800 i n v i 
tados.—Efe. 
C O N C L U Y E E L C O N G R E S O 

D E L P A R T I D O C O M U N I S T A 
Y U G O E S L A V O 
Trieste. — U n prog rama , de1 

parado comunista yugoeslavo en 
el que , se r e a í i r m a la indepen
dencia de Yugoeslavia, ha sido 
aprobado u n á n i m e m e n t e "por el 
s é p t i m o Congreso del par t ido , 
que se celebra en L u b l i a n a . Los 
m i l ochocientos delegados re
a f i rmaron su apoyo a l dictador 
T i t o y a su po l í t i c a de indepen-. 
dencia. • / 

T i t o ha a d v e r t i d ó a la U n i o n 
S o v i é t i c a que el esperar que Y u 
goeslavia v a r í e su po l í t i c a no ha 
de representar sino una p é r d i d a 
de t iempo y u n m á l paso para 
todos. E l presidente yugoeslavo 
d i j o que en lo sucesivo, q u e m a 
resolver sus diferencias con el 
bloque sov ié t i co en forma dife 
rente.—Efe. 1, 

^ ^ 5K ̂  ^ í f e ' ^ ^ ^ ^ * ^ ^ ^ ^ ̂  

V i s i t a d e l g e n e r a l 

a l a s o b r a s h i d r á u l i c a s d e 

l a s p r o v i n c i a s l e o n e s a s 

Ayer se verificó en Comillas el 
sepelio del Conde de Ruiseñada 

La ordenación ferroviaria de Madrid costará 559 nnllones 

as t 

El i s u y o se iá Irstiilo en ú Consejo de Segui ídid 

r̂amy!<o risUsa reunirse conjuniamenfe con los, embajadores ocddcnfales 

Serie las Naciones Unidas.— 
^ Estados Unkios han pedido 
Jj.as grandes potencias y a otros 
gises con te r r i to r io a l Circulo 
oiar Ar t ico , quo inic ien nmc-

¡"atair.entft n e s o c i a c i o n c á para 
j a i a r rie \H a d o p c i ó n de inedi
as rifx seguridad co?itra un ata? 

Mue por sorpresa mi la r eg ión po-
iai ár t ica. 
r?i?,!^a promet ido conside-
DiLfon toda ateJiclon la p i ó -
WTOia nnrtpainnriA'ji la /tilo SCTá 

mse-
w a noi,teanioricana. que se; 

a d e b a t » por el Cons 

a laí 
ocal. 

Jo ri tV"* 11 Viwai,?; por «t*»*»» -̂
Sís Ü r0Suridad ei p r ó x i m o mar-
Jf'^ las once de la m a ñ a n a , ho-
ra local. 
tíarl0^^ ariadio que la posibi l i -
yorl Un ataque en ma?a ¡ or 
fistol653- tanto por parte fio los 
<S ^ Unidos como de la U n i o n 
| ^eucu, proviene en gran par-
I&lttt » actual t e n s i ó n y de la 
ai rle Confianza que existe en 
S? Mundo.—Efe. 

^̂ nsajes al congreso 
R̂TEAiMERICANO 

las !íceoln,0 —í-05 pr< bidentes de 
h'amf,ra? del Soviet Supre-

' l -Cn ^^^" 'do sentos mensajes 
los °r iSrfso Norteamericano m 

sc hacc u n H a r n a m i e n í o 
•vVr; At'e lcs Pucblos americano 
ñ̂a n unan sus esfuerzos en 

de a r . a m P a ü r . con t ra la entrega 
«Dim^ ato»nicas y cohetes", ha 
' . ¡¿^ciadn i» ¿ovié t ica 

— Efe. 

^enuhLngton • — E1 departa-
> e Estado informa que 

o c c i f i " 9 recliazado la propuesta 
d? a*\] J p3ra ciue el minis t ro 
W m v ? 06 Exteriores soviét ico, 
y S e e í ^ * rr-unici-a CMij inna 
r,0t'es i nt(1 eon lu-s ' 'iP'oajíi-
rir» do 0cc id^n t r en M o s c ú a 

- sal i r del punto muer to 

q u é existe en r e l a c i ó n con la 
conferencia de "al to n ive l " . 

El funcionario de Prensa, L i n 
coln W h i t e d i jo que ta l medida 
se c o n t e n í a en una nota entre
gada ís'ta n i a ñ a h a al embajador 
norteamericano en M o s c ú . L l c -
wol lyh E. Thompson. , 

E l tex to íntr-gro de la nota no 
h a b í a SÍiio recihido t o d a v í a cuan
do W h i t e hizo esta d e c l a r a c i ó n 

Va l ladc l id . — E l m i n i s t r o de 
Obras Publicas llegó a Tordesi -
llas, procedente de M a d r i d , para 
desarrollar una. extensa j i r a de 
inauguraciones y visitas a obras 
h i d r á u l i c a s , que se real izan en 
las provincias de Val lado l id , Za 
mora, Salamanca y León, para 
con t inuar d e s p u é s a Gal ic ia . 

E l m in i s t ro y a c o m p a ñ a n t e s , 
v i s i t a ron en Tordesillas las obras 
de a m p l i a c i ó n del puente' sobre 
el Duero. . 

Desde este punto , el general 
Vigón y su séqu i to , m a r c h a r o n a 

Ei Cardenal Stritch 
gravemente 
M i M M i ñ la arteria 

priiipal del ¡rao deretho 
Roma (Urgente). —^ E l Cardenal 

Samuel Stritch," llegado ayer para 
tomar posesión de su nuevo cargo 
como proprefecto de Propaganda 
Pide, ha tenido que ser hospitali
zado por «sufrir una dolencia circu
latoria*. 

Se considera grave el estado del 
Cardenal Stritch, que padece trom
bosis en la arteria principal del 
brazo derecho. Dos médicos norte
americanos1 se t ras ladarán en avión 
a Roma y, entonces, se tomará la 
decisión sobre una posible operación 
para amputarlo el brazo afectado. 

Su Santidad el Papa ha enviado 
al Cardenal Stritch su bendición 
personal y los mejores deseos para 
un rápido y completo restableci
miento. 

En 103 círculos médicos relacio
nados con el estado de salud del 
Cardenal se declara, aunque sin 
carácter oficial, que la obtención 
de uñ electrocardiograma ha mos
trado la existencia de «una lesión 
cardíaca».—Efe. 
«CHICAGO RPJZA POR E L 

RESTABLECIMIENTO D E L 
CARDENAL» 
Chicago, — Monseñor George J. 

'Case, vicario general de la archidió-
cesis, que fue informado por tole-
fono desde Roma, dijo que «el pue
blo de Chicago reza por el rápido 
restablecimiento del Cardenal». 

Tres documentos gráf icos de 
los brUlantes actos que t u 
vie ron lugar el viernes ú l t i 
mo en Baracaldo, coi?, m o t i 
vo de la solemne entrega de 
una r e p r o d u c c i ó n del pen
d ó n de nuestra ciudad, al 
C í r c u l o B u r g a l é s de aquella 
v i l l a . En nuestras fo tog ra f í a s 
aparecen, en la parte supe
r io r , a l a izquierda, las auto
ridades burgalesas a su l l e 
gada a l a villaL E n eLgraba
do infer ior , el alcalde de 
Burgos pronunciando su dis 
curso, duran te el acto de la 
entrega. A la derecha, el 
presidente del Círculo , porT 
tando el . g u i ó n . — (F. Fcde) 

L a s É t n d H l i ( 

a 

Se d e s t a c a e l a s e r i o de gue E s p a ñ a s e 
s iente e u r o p e a s i n e l m e n o r e g u í v o c o 

Liega a Buenos Aires el Dr. Royo Villaaova, para 
asistir a la toma de pasesiée dtl doctor Frosdizi 

• P a r í s . — L o s declaraciones (leí min i s t ro de Asuntos E.xicric-
ré s e s p a ñ o l , don Fernando M a r í a Castiella. en re lac ión con la. 
jxn t ic i m e l ó n de Esvafw en la. O r n a n i é o d ó n Fvropea de Coope

r a c i ó n E c o n ó m i c a , miblicadas por la revista m a d r i l e ñ a "S. P. 
V di iwlqadas hoy en P a r í s , han p r o d v c í d o gran i m p r e s i ó n en Ips 
c í r c u l o s de la O.E.C.E. 

Se destaca en1 ellas'la. a f i r m a c i é n . del s e ñ o r Castiella de q u é 
la cc-opernción. e c o n ó m i c a ero neóesor i a • p r i m e r ó , p q r w pnde-t /ít-
qor, dentro de lo pos^bh; a oí ras formas m á s e s ñ e c h o s de 
h b ( r a c i ó n y a la vmdüf i . Igualmente re dfsiactj. el aserto de l 
min is t ro de 'aue E s p a ñ a se. siente eurorca^sin el menor equivocfi. 

Han svscitado pa r t i cu la r i n t e r é s las: precisiones- dadas per 
P% s e ñ o r CosticVa schre el p lan que w a tvesentar Espona a l 
Consejo de la O.E.C.E. para la mult i la ieral isaeÁóm dte los inter
cambios y pagos. En Hn sc s e ñ a l a Que~, a p r o p ó s i t o de I n coope-
m c i ó n europeo, el 7ninistro recuerda, en pruebo, del i n t e r é s de 
España* por su r e ó l v m c i ó n , los esireclios contactos habidos ú l 
r e s j x é t ó con Por tugal desde la entrevista F r a n c o - S ü l a i a r eh C i u 
dad Rrxlrigo.-r-Efe. 
EL DOCTOR ROYO V I L L A N O V A L L E G A 

A BUENOS AIRES 
Buenos A i r e s — E l rector mamMieo de la Univers idad de M % 

dr id , Dr. D . Segismundo Royo V i l l a n o m , ha llegado a m m q S 
Aires para asistir, , como representante del O o b í c m p félmml f. 
ln errenumia. de toma, de posesífxi del prvsfdente electo de Ut 
R e p ú b l i c a A r g e i n i i n a doctor A r t u r ó F rónú i ' j i . 
COMENTARIOS EN T O R N O A L P A C T O D E L MEDITERRANEO 

Lisboa.—El coniandante Crui l lenno Wb bífigalhaes-. rstirit}?. en 
"O'Comerc io de O p c r t o " u n a c r ó n i c a bajo el. t i t u l o de " E l Paji
t o M e d i t e r r á n e o " . D e s p u é s de s e ñ a l a r que hoce ya mucho t iem
po que en E s p a ñ a , I t a l i a y Francya toma h r m a definida la. idea 
de c r e a c i ó n de u n 'pacto que una. én ln. niisvña. é s t r u c t u m estra
t é g i c a a las ro tondas europeas v norteafrica.nos (rué scm. ribe
r e ñ a s , a l Nor te y Sur de' las aguas del M e d i t e r r á n e o r e c i d e n í a l . 
hace u n estudio de la co l a l ro rac ión posible" de :las potencias que 
f o r m a n -parte de este pacto. . -

" U n o de los elementos de mayor, p royecc ión en la organ i i t i -
c ión y resuUa'dos de u n } p a c t o de e s t a ' - n a t ü r a l e - m -r-afirrna— m 
dé ser ina^exit iblemente t s p a ñ a , y m q v o r : seria si este m i s per
teneciese ya a l Pacto d é AtIánt- ico".—Efe. 

n los p e r i ó d i c o s — E f e . 

LA MUERTE DE LA REINi DE LOS SITANOS DE ITALIA 

Lendinam ( l in l ia ) . — I-a «reina Mimí» de los milanos, aparece 
aquí BU li«iida, a la que fue trasladada desjle d hospilal, fl; 
petición propia, para morir en ella. Cientos de gitanos de toda 
RurOpa lií»n llegado h l.endinara para despedir a su «reina» y 

ele.Rir una nueva soberana.—(Telefoto Cifra) 

C a s t r o r p i ñ o , donde el min is t ro v i 
s i t ó l a presa de San José , sobre 
el" c i tado r io Duero, inauguran-

'do, a l mismo t iempo, l a centra l 
h i d r o e l é c t r i c a de esta presa que 
t iene u n a potencia de 3.330 ca
ballos d é vapor. 

M á s tarde, en su recorrido por 
la zona, vis i tó el m i n i s t r o los ca
nales de San José , de Tero y de 
Zamora,, que afectan a las pro
vincias de Va l l ado l id y Zamora, 
siendo la 'superficie. .re,'i'i'olft 8.280 

- E N SA1*AREAí'íCÍA ••'•"v \ ' ; 
Salamanca. — A las ocho y me

d í a de la noche llego el m i n i s 
t r o de Obras P ú b l i c a s , que í e a l i -
z a r á 6 u n vis i ta de i n s p e c c i ó n a 
las obras que en distintos pun
tos de l a ' p rov inc ia que se efec
t ú a n por cuenta de su D e p a r t á -
mento. Antes de ent ra r en Sala-
•manca el m i n i s t r o vis i tó el l u 
gar donde se encuentra empla
zado e l azud de Villagonzalo, so
bre el r í o Tormos, cuyas obras de 
c o n s t r u c c i ó n e s t á en u n p e r í o d o 
muy avanzado de 
Uno de los dos canales de riego, 

v t ó t a l m e n t e te rminado, p o n d r á en 
r e g a d í o en breve plazo una zona 
de 5.836 h e c t á r e a s . 
SEPELIO DEL CONDE DE 

R U I S E Ñ A D A 
Comillas (Santander) . — Se 

h a n . verificado solemnes funera
les, seguidos del entierro, de don 
Juan Claudio Güe l l y Churruca , 
conde de R u i s e ñ a d a . 

Estuvieron presentes en las ce
remonias f ú n e b r e s el Nuncio de 
Su Sant idad. M o n s e ñ o r Anto-
n i u t t i ; el arzobispo de Oviedo, el 
obispo de Santander, el rector 
magnif ico de l a Univers idad de 
Comillas y el vicegran canciller 
de la Univers idad; e l duque do 
Monte l lano; e l gobernador c i v i l 
de Santander que ostentaba la 
r e p r e s e n t a c i ó n de los minis t ros 
subsecretario de la Presidencia y 
Obras P ú b l i c a s y alcalde de San
tander, en r e p r e s e n t a c i ó n del 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 

En t re los asistentes se encon
t r aban don Alber to M a r t i n Ar-

. tajo, exmin is t ro de Asuntos Ex
teriores y otras numerosas per
sonalidades. 

El Nuncio de Su Sant idad rezó 
el' ú l t i m o responso en la c r ip ta 
del p a n t e ó n . . / 
CÍRDENACION F E I U I O V I A R I A 

DE M A D R I D 
M a d r i d . — La o r d e n a c i ó n fe

r rov i a r i a de M a d r i d q u e d a r á re 
suelta en breve plazo. El p lan es 
de g r a n sencillez y e s t á m a g n í 
ficamente proyectado. Se piensa 
en cons t ru i r dos enormes esta
ciones: una en Atocha, m á s le
jos que la actual y o t ra en Cha^ 
m a r t í n , las dos unidas por u n t ú 
ne l met ropol i tano , casi to ta lmen
te te rminado ya, p a r a doble vía . 
Los apeadores, situados a lo lar
go del t ú n e l , p r e s t a r á n grande?, 
comodidades a los viajeros. 

La de Atocha a c t u a r á de esta
ción centra l de M a d r i d . Los t re -
-les que vengan del Norte se 
d e s v i a r á n en Las Matas por una 
nueva v ía hasta C h a m a r t í n . El 
presupuesto global asciende, se
g ú n precios de 1956. a 550 m i 
llones de pesetas.—Cifra. 
COMISION I N T E R M I N I S T E R I A L 

Ceuta. — A su regreso de la 
P e n í n s u l a , el gobernador gene
r a l de los te r r i to r ios de sobera-

- n í a e s p a ñ o l a , del Norte de A f r i 
ca, teniente general Galera, r e 
cibió esta m a ñ a n a , en su despa
cho oficial , al corresponsal de la 
Agencia "Efe" , \a l que hizo a lgu
nas manifestaciones relaciona
das con su reciente vis i ta a M a 
dr id . 

E l teniente general Galera d i 
jo que ha sido nombrada una po
nencia i n t e r m i n i s t e r i a l que es
t u d i a r á las f ó r m u l a s m á s con
venientes para el fu tu ro econó
mico de las plazas de s o b e r a n í a . 

! 
Q u i n c e mil europeos 

a ios políficos 
se manifiesfap e n Argel como ''úlüma advertencia 
de París para que no 'rindan ' Argelia 

Gaza (Palestina). — Los Reyes 
de Arabia Saudí, Iraq, Jordania y el 
presidente de la Repúbl ica libane-
sa, acordaron, en una reunión, re
ciente concertar un tratado de paz 
con Israel, ha declarado un testi
go en el Consejo de guerra contra 
un egipcio acusado de actividades 
hostiles a su país. E l testigo, ^ u s -

t e r m i ^ c i ó m ! / tafá Abu Median, dijo que ese pa-
so había de darse con la ayuda de 
los Estados Unidos. 

Median afirmó que el Rey Hussein 
de Jordania propuso en la reunión 
de jefes de Estado celebrada1 en la 
frontera jordano-iraquí , que se lle
vase a cabo en Gaza un golpe de 
fuerza para derrocar la adminis
tración egipcia y detener al gober
nador del territorio.--Efe. 

MANIFESTACION E N 
A R G E L 
Argel. — Quince mil europeos, 

haciendo caso omiso a la prohibi
ción de celebrar manifestación pú
blica, han marchado en medio de un 
gran silencio hasta el monumento 
de los muertos en la guerra y pro
metieron «mantener Argelia fran
cesa». Después de cantar la Mar-
sellesa se dispersaron tranquila
mente. 

El objeto de la manifestación era 
hacer una «última advertencia» a 

'los «políticos' de París» para que 
no «rindan» Argelia. Fuerzas de po
licía y soldados, alineados en las 
calles, no hicieron nada para de
tener la manifestación. Robert La-
coste declaró más tarde que dicha 

P a s a p o r B a r c e l o n a e l m i n i s t r o d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s d e L i b i a 

Barcelona. — K l ministro de Asuntos Exteriores de Libia —en el 
cent ío de! grupo-^- con los miembros de su Ministerio, señores 
Cref Ben Masa, Manaur Kikn ia y AU GuaAniíni, -fotografiados en 
el aeropuerto del Prat de Llobregat, procedentes de Accra (Gha
na), donde asistieron a la Conferencia de los Estados Indepen

dientes Africanos, — (Foto Cifra) 

X X X a n i v e r s a r i o d e i a e n t r a d a d e 

O i v e i r a S o l a z a r e n e l G o b i e r n o 

Bobo ayer en Portugal diversos actos conmemorativos 
Lisboa. — Esta tarde se han celebrado en Lisboa y otros puntos del 

país actos conmemorativos del X X X aniversario de la entrada en el 
Gobierno del doctor xOliveira Salazar, presidente del Consejo de minis-
tros, y de su 69 cumpleaños. Aunque los actos llevados a cabo no ha»i 
r. vestido solemnidad por deseo expreso del Ilustre estadista por tugués, 
sin embargo han puesto de relieve la admiración y reconocimiento del 
pueblo por tugyés hacia el doctor Oliveira Sa lazar. 

M a ñ a n a se rán rozadas misas en Lisboa y toda» las capitalefí de pro
vincia en acción de gracias y por la noche se ce lebrará una sesión so| 
lemne en la vi l la «28 de Mayo» —fecha en que se produjo el movimiento 
que ins tauró el régimen— que presidirá el ministro del Interior. 

manifestación -era «innecesaria y 
no oportuna».- Efe. 
OFERTA EGIPCIA 

El Cairo. —• Treinta y nueve nií-
llonés de • dólares ha ofrecido pagar 
Egipto en concepto de compensa
ción a los accionistas de la antigua 
Compañía, del Canal de ÍSjüe'zi in
forman círculos autorizados, si bien 
esta compensación es tará condicio
nada a que Inglaterra y Estados 
Unidos descongele^ los fondo» ' 
egipcios que retienen desde la na
cionalización del Canal por Egipto 
en 1956. 

Las conversaciones económicas 
añglo - egipcias sc rea-nudarian en * 
Roma inmediatamente después de 
la firma del acuerdo de compensa
ción.—Efe. 
SUBLEVACION D E PRISIO

NEROS 
Argelia. — A l sublevarse los pr i 

sioneros del campo dé concentra
ción de Tofcschun, situado a uno;» 
25 kilómetros al Este de Argel y 
atacar a sus guardias con piedras, 
viéndose éstos precisados a abrir 
fuego, resultaron dos pnaioncros, 
múer tos y cuatro heridos, según 
revela un comunicado oficial. 

mmmmmsmmmmmmmmm» 

Este año se abrirá 
la reda para la 
caza meoor el 21 

de Septiembre 
Madrid. -V La* fechas de 

apertura y cierre para la oa-
za en la temperada l{158-oft, 
» ^Ue se refiere la Orden del 
Ministerio de Agricul túra . que 
publicará el lunes el «Bolean 
Oficia! del Estado» son las si
guientes : 

CAZA MAYOR. — Cor/o y 
rebeco: apertura el 13 de ¡Sep
tiembre y cierre el í.« de No-
viembrei 

Cahr» montés : Apertura \S 
Septiembre y cierre 15 de Oc
tubre. Queda rá vedada la ca/.a 
de esta especie en las provin
cia» de Castellón, Tarragona y 
Valencia. 

Oso: Apertura 15 de Septiem
bre y cierre el L« de Noviem
bre. 

Todas las demás especies, 
apertura en 12 de Octubre y 
cierre en 1.- de Febrero pró
ximos. 

CAZA MENOR. — Apertura 
el 21 de Septiembre de este 
año, y cierre el 2 de Febrero 
de" 1959, -con excepción de las 
aves acuáticas, para las cuales 
comenzará l a veda el primero 
de Marzo. / 

La. caza «leí urogallo comen
zará el 20 do Abri l del año 
195& y se ^er ra rá el 21 de Mayo 
sifUlentA. J-a de la. avutarda 
se iniciara et 21 de Septiembre 
de este aflo y se cer rará el i . f 
de Mayo de 1959.—Cifra. 



P X cuanío oo-
m i e r i z a el 

buen tiempo —y 
r a parece haber-
Be éste centrado 
en la forma habi
tual de la p r i -
«navera burgali--
«a, es decir, con 
el huésped, nada 
grato del viento 
Norte que amor- ^ 
tigua casi los efectos del sol—, la 
ciudad parece desentumecerse y 
sus habitantes llenan calles y pa-
•ooi. 

Uno de los lugares m á s frecuen
tados, especialmente por la tar
de y m á s en días festivos es esta 
calle nuestta, l a de Vitoria, por 
la que, sin exagerar desfilan en 
pocas horas bas tán tes millares de 
personas. 

Pues bien, si en otras zonas 
próximas parece haberse inicia-
flo una profunda y amplia labor 
restauradora en fachadas, cree
mos cjue en alguna casa de las-
de la mencionada caite se impo
ne —concretamente hablando, en ' 
ese gran caserón donde a n t a ñ o 
estuvo instalado el Hotel dé Pa
rís— hacer algo parecido, tanto 
por lo desagradable que el edifi
cio se muestra a l exterior cuan
to poi' su emplazamiento, frente 
Hi Hotel Condestable, por el quo 
al cabo del año y de un modo par
ticular a partir de esta época has
ta el « tono desfila un cuantioso 
número de turistas. 

Y otro aspecto 
l o menos inte
resante es el rc-
lativo al lamenta-

J ^ B ^ a ,,í,' estado de los 
B wBr̂& bancos colocados 

HB j eu la acera iz
quierda de l a 

" ^ ^ ^ m i s m a c a 11 e. 
H B H H H f l S Al)arte mo

delo, m á s o me-
- - • ' -i : V : bos entonado con 
la época actual —nosotros lo esti
mamos anacrónico—, la verdad es 
que casi todos esos bancos, si han 
de seguir usándose como tales, 
precisan ser reparados. No hable
mos sólo de una mano de pintu
ra, que eso, en definitiva, es co
sa de poca monta; necesitan ser 
arreglados de modo que resulten 
una pieza út i l y adecuada para el 
f in que deben 1 lepar, sin que su 
presencia constituya un autént i 
co desdoro en lugar tan céntrico 
como frecuentado. 

Ignoramos si entra dentro de 
los cálculos del Ayuntamiento 
proceder a su renovación, para 
que entonen con los de otros lu
gares y resulten todo lo dignos 
que es de desear, pero si así no es 
—aunque bueno fuera— pedimos 
que sean mejorados o, en el peor 
de los casos, objeto de la aten
ción de los pintores, lo que, sin 
duda alguna, va r ia rá , cuando mo
nos, su aspecto, que ahora, des
de luego y según decimos en l íneas 
precedentes, es sencillamente la^. 
mentable.—B. I . 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
d e A b a s t e c i m i e n t o s 

TOPES M A X I M O S P A R A 
F R U T A S Y H O R T A L I Z A S . — 
Topes m á x i m o s que p o d r á n a p l i 
carse pa ra la venta en . a l m a c é n 
y a l publ ico de las calidades 
m á s se l ec tá s de los a r t í c u l o s que 
se re lacionan, durante la sema
na comprendida entre los (Jiás 
38 de los corrientes a l 4 de M a 
yo p r ó x i m o : 

P l á t a n o s , 9,90 pesetas k i l o en 
a l m a c é n y i l , 40 pesetas Kilo a l 

ítoy, presentación de la canzone-
tista y vocalista 

E N C A B N I T A D E L A CRUZ 
Completan el programa 

la bailarina 
M A R I CARMEN H E R R A N Z 

la cantante melódica 
MARGOT TUERO 

y la -•^¿¿¿¿iMá 
ORQUESTA «REX» 

Be 1 a 2, Vermouth - Baile. De 
3,S0 a 5, Cafó y atracciones, de 5,30 
a 7, Sesión especial dé variedades. 
A. las 730, Animado baile. De 11,30 
» 2, Baile - Espectáculo . 

COLISEO.— " M i t í o Jac in to" (2) 
y l a d e a r a d « Sorreftto5' C«. c ) . 

AVKJODA. •— " M á s a l l á de l a 
d u d a " (S). y-M •• 

C A L A T R A V A g . — « T a m b i é n h a y 
cielo sobre e l m a r " (3) y "hos c r í 
menes del museo de cera" (3) . 

€Ci«(DON. — "Via je de novios" 
(3R) . 

G R A N T E A T R O . — " E l conquis
t ado r de M o n g o l i a " (3) . 

POPULAR CINEMA, — «Via je de 
novios" (3R) y « H o m b r e s en l a 
sombra" (3 ) . 

R E X . — «Los rebeldes de San 
A n t o n i o " (3) y «LUÍ" (2 ) . 

p ú b l i c o ; manzanas, 7,50 y 9,00f' 
poras (Roma, Agua, y Cuüh i l lo J , 
9,00 y 11,00; na ran ja navel, 9,50 
y 11,00; na ran ja verna, 8,50 y 
9,50; n a r a n j a sanguina, 7,00 y 
8,00; na ran ja , corriente, 5,00-7 
6,00;' l imones verna, 9,50 y 11,00; 
l imones corrientes, 8,00 y 9,50; 
patatas, 2,35 y 2,60; acelgas, ¿ 7 5 
al p ú b l i c o ; espinacas, 4,75; repo
l lo , 2,00 pesetas k i l o en a l m a c é n 
y 2,75 pesetas a l p ú b l i c o ; col i 
flor, 3,50 y 4,24^ cebollas levan t i 
nas, 1,50 y 2,25; cebollas del pa í s , 
1,00 y 1,75; tomates, 800 y ' 9,25; 
lechugas, 2,50 y 3,25; zanahorias, 
3,50 y 4,50;-guisantes, 6,00 y 7,50. 

O B L I G A T O R I E D A D D E F A 
B R I C A R P A N F A M I L I A R . — 
Se recuerda nuevamente a los 
industriales panaderos, la ob l i 
gatoriedad, quo, t ienen do fabr i 
car p a í K Í a i u i i i a r en can t idad su
ficiente para cubr i r l a demanda 
que dol misino so solicito. Y al 
p ú b l i c o el derecho quo le asiste 

i en el caso do f a l t a r pan f ami l i a r 
( úc exigir, p a n especial a los pre
cios del fami l ia r . 
I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

D E S T I N O S . — A r t i l l o n a . A la 
Jefatura de A r t i l l e r í a del E jé r 
cito, ' c a p i t á n don Dá t i i e l i N ú ñ e z 
G a n d í a , del Parque y Maest ran
za do A r t i l l e r í a de esta plaza y 
al Regimiento n ú m e r o 45 (Cala-
t ayud) , c a p i t á n d o n Francisco 
Duque Cantefo, a , las ordenes 
Üel m i n i s t r o en esta plaza. 
H e r m a n d a d de e x - c o m b a t i e n -

t> s y f a m i l i a r e s de c a í d o s 
de l a D i v i s a n ^ z u l 

Hoy, domingo, a las doce^ y 
media de la m a ñ a n a , t e n d r á l u 
gar la misa como todos ios ú l t i 
mos domingos de mes, en la igle
sia oa r roqu ia l de San G i l Abad , 
en l a capi l la de nuestra Pa t ro -
na la Dolorosa, r o g á n d o s e a t o 
dos los camaradas y famil iares 
de ca ídos , la m á s p u n t u a l asis
tencia a dicha misa. 

v M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
C O — D u r a n t e el d ía de ayer so 
ver i f ica ron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nac imientos : Francisco-Javier 
Diez Cubil lo , Vicente A n t ó n G o n 
zá lez , Lu i s F e r n á n d e z Padrones, 
Francisco-Javier G ó m e z Esto
ban, M a r í a A r á n z a z u Zumaldo 
G o i t i a y Fide l Basur to Hon to r i a . 

M a t r i m o n i o s : D o n F é l i x Nava 
r r o L ó p e z con d o ñ a S i lve r ia P i 
ras Velaije, m a ñ a n a , lunes, a las 
diez .en San Cosme; d o n Aster io 
G a r c í a L á z a r o con d o ñ a Anasta
sia Diez Diez, m a ñ a n a , a las once 
en San Cosme; don R a m ó n Ga
llego D í a z con d o ñ a A m p a r o M i 
guel del V a l , m a ñ a n a , a las doce 
en* S a n , Pedro y San Felices, y 
d o n Honora to C i b r i á n Rojo con 
d o ñ a M a r í a Luisa Rodr igo do 
R o m á n , m a ñ a n a , a las doce y 
media en San G i l . 

De Junciones: Engrac ia del R i o 
R a m í r e z , do Vi l lam^yor . de Are 
nas, 70 a ñ o s , dicho b a r r i o ; P'ran-
ciseo Be i t i a Garu lo , do M u r i l l o 
Gáll(?go (Zaragoza) , 4 8 ' a ñ o s , clí
n i ca de San Juan do Dios:. y H i 
l a r i ó n G ó m e z Gen t i l , do San 
A d r i á n do Juarros, 74 años , Cal
zadas n ú m e r o . 18. 

impuesta en ramo mercer ía , se pre
cisa. Edad m á x i m a 20 años . Pre
sentarse I I a 12. Publicidatj «AYATí-
C.E». Carnicerías, 2, 3.-. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo correspondiente al 
d í a de ayer r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas el n ú m e r o 511 y / c o n 
.25 pesetas,'todos los n ú m e r o s ter
minados, tift 11. 

A C C I D E N T E D E T R A B A J O . — 
Él obrero Esteban V a d i l l o Yola , 
do 53 años , casado y domic i l iado 
en Alfareros n ú m e r o ' 33, su f r ió 

u n accidente, a las nuevo de la 
m a ñ a n a de ayer, cuando t raba
jaba en unas obras para el con
t ra t i s ta don M a n u e l C a r q u é s . 

Fue curado en la Casa d é So
corro, donde se le a p r e c i ó una 
l u x a c i ó n en la cadera izquierda; 
de p r o n ó s t i c o reservado. 

I n g r e s ó en la c l ín ica de San 
J u a n de Dios. 

G R A T I T U D . — L a fami l ia do 
la s e ñ o r a d o ñ a M a r í a Ortigosa 
(q. o. p. d.), fallecida d í a s pasa
dos en esta ciudad, expresan por 
nuestro conducto su grat i tud- a 
cuantas personas asistieron a las 
honras f ú n e b r e s y funeral cele
brados por el eterno d e s c a n s ó 
dol a lma de la finada. ^ 

Tiene, a su d i spos ic ión m á s de 
500 Pe r i l l o s ' de Molduras para 
cuadros. Precios e c o n ó m i c o s . r • 

íAl lado de l a Sala de Fiestas 

N I Ñ O C O C E A D O • P O R U N A 
C A B A L L E R I A . — E n l a tarde de 
ayer, el n i ñ o de tres a ñ o s Abel 

.Col ina Ruiz , que v ive en e l pue
blo do Olmos do Atapuorca , fué 
coceado por una c a b a l l e r í a .que 
lo c a u s ó una her ida inciso-con
tusa de ocho c e n t í m e t r o s de lon

g i tud en la r e g i ó n f ron ta l , con 
r o t u r a de periost io. 

R e c i b i ó asistencia en , l a Casa 
de Socorro 

Oficiales p in tores y chapistas 
" C A R R O C E R I A S D E L V A L " 

San J u l i á n , 11. 

U N O S " G A M B E R R O S " D E 
R R I B A N A U N A M U J E R . — L a 
vecina do esta c iudad doña* Eu
femia . Ruiz Torradinos, de -89 
a ñ o s , v iuda y: con domic i l io en 
Calora n ú m e r o 1, .fue derr ibada 
por unos "gamberros" cuan
do circulaba- por í a calle a me-
diodí-a de ayer. 

Los incivi les quo jugaban r u i 
dosamente, d ie ron on sus carro-
ras u n fuerte golpe a la s e ñ o r a 
que c a y ó a l suelo, mientras ellos 
so daban a la fuga. 

A consecuencia do la c a í d a d i - ! 
cha mujer suf r ió u n a c t f h t u s i ó n ' 
con e ros ión e n el codo izquierdo 
y o t r a en l a cadera del mismo 

' lado. 
Rec ib ió asistencia en la Casa 

do Socorro, r e s e r v á n d o s e su pro
n ó s t i c o el m é d i c o do guardia . 

l í t icos, nietos y d e m á s deudos. 
— jíI s e ñ o r don A n t o n i o G o n 

zá lez M a r t í n e z (do l a Venerable 
Orden Torcera del -Carmen), fa
lleció ayer cr is t ianamente, a los 
ochenta y dos a ñ o s d é edad. 

A c o m l b a ñ a m o s en su dolor a 
las afligidas sobrinas del finado 
d o ñ a Carmen I^la y d o ñ a M a r i 
na G o n z á l e z y r e s t ó de famil ia
res. ^ 

— En Castil do Loncos, a los 79 
a ñ o s de edad, ha descansado en 
la paz del S e ñ o r d o ñ a Ju l i ana 
G a l l o Ruiz. 

C o n t a n tr iste mot ivo hacemos 
presente nuestra sentida condo
lencia a sus apenados hi jos do
ñ a - E n c a r n a c i ó n y d o ñ a Elena 
(maestras nacionales), d o ñ a A b i -
lia, d o n José M a r í a , d o n A l f o n 
so ( tonionlo de O. M . ) y d o ñ a 
A n i t a ; h i jos po l í t i cos y d e m á s 
deudos. 

C B A L D O M E R O G O N Z A L E Z 
l iqu ida piensos por traspaso. 
A l m a c é n , S a n P a b 1 o , 4 1 

P a r í s — íTátima, Lisboa -y Pár í s , Londres — Lourdes — Circuito Ex
posición — Yiena — Italia, Costa Azul — Exposición Bruselas •— Lagos 
..Suizos — i Eurotour — Continental tour — Norte tle España y Portugal — 
Benelux — Vacaciones en P a r í s — Capitales Nórdicas — Marruecos — 
Tierra Santa — Peninsular tour y la vuelta al J^undo en 72 días. , 

Solicite folletos de viaje. Viajes Mella, Miranda, 9. — Télf, 43-55 
NOTA: También disponemos de 190 itinerarios para visitar y cono

cer la Península Ibér ica . 

Compro cebada. — Pago a l coptado 
SEBASTIAN MARCOS. — Telé fono , 3064 

Repart idores de leche á domic i l io , - Edad, 15 a 18 a ñ o s 
Presentarle éii C E N T R A L L E C H E R A Í)E B U R G O S . 

Carre te ra de ¿ o g r o ñ e 

. B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de los ciatos re-

. cogidos ayer en el Observatorio 
del Ins t i tu to do. E n s e ñ a n z a Me
d ia : 

B a r ó m e t r o — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 694,3; a las dos do la 

, tardo, 693,8; a las siete de l a tar
de, 692,9. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a • .la 
sombra, 17 grados, á i a s 1*7 ho
ras; m í n i m a , 8.-6, a las 6,30 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
to .—A las ocho de la m a ñ * n a , 
E.—3,6 K m s . ; ' a las dos do l a tar
de, SE.—3,6 K m s . ; a las siete de 
l a tarde, E.—3,6 K m s . 

Recorrido, 184,5 K m s . 

Habiendo sido i n fo rmada esta 
Empresa de que indiv iduos to ta l 
mente ajenos a ella se han pre
sentado en el domic i l io de a ig l i 
nos abonados sol ici tando diversas 
entregas de dinero, ponemos en 
cGiiOGimiento de todos nuestros 
abonados que esta Sociedad hq 
realiza cobro domic i l i a r i o ^ g n i í o 
sin la entrega del jus i i f i came 
opor tuno y siempre a t r a v é s de 
nuestros propios empleados. 

Burgos, 26 de A b r i l de 1958 
L A D I R E C C I O N 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
M i j á h g d s , A l m i r a n t e Bonifaz 4; 

Pad i l l a M u ñ o z Bnv icáca o 
mez B e r m ú d e z , San y % 
Felices, 14. ^ r o . y ^ 

M a ñ a n a , lunes, G a r c í s a 
V i t o r i a 20; P é r e z Cosm A n ^ ' 
Francisco 5, y G a r c í a o \ S a i i 
l io , Plaza de Vega, 13. • ^bo-

D O S H E R I D O S E N ^ 
D E N T E D E T R A B A J O J^^' 
do trabajaba, a medioci^Ua^ 
ayer para don José n ^ 
G i l y a l intentar L ^ c i a y a i intentar nónor 
marcha u n c a m i ó n se'acotf m 
el m é c á n i c o J e s ú s Cobel ias?0 
rrecHla, de 48 a ñ o s casado c~ 
tiene su domic i l io en Rs&^B0 
Yi le ra , callo " G " n ú m e r o ^ 9 

Se Causo una fractura ññ L-
tu la y derramo de, la. r o d i u t ^ 
quierda, por lo que ingresó % | 
c l í n i c a de San Juan ¿e n-la 
d e s p u é s de curarse en la c'*:¿S'' 
Socorro. dsa ^ 

Traba jando para el m i s t ó ú 
t rono, sufr ió o t ro .accidente MI 
tardo, el obrero, Heliodoro 
zcález . Quintano, do 36 años 7. 
s^do y domici l iado en San MÍ 
do C a r d o ñ a n ú m e r o 5. A l tonS 
u n a curva el c a m i ó n en el m? 
iba montado, tuvo la dos^afi: 
de caerse a q u é l produciéndoíí 
u n a herida contusa de f o r m a d 
t rel lada, en la r e g i ó n superciliar 
izquierda, orosiones diversas m 
la cara y fractura do. la pfefli 
izquierda; de c a r á c t e r grave 

Luego de recibir la primera 
cu ra o n d a Casa de Socorro íup 

• trasladado a l a c l í n i ca ' de' San 
Juan de Qjos. 

C R E A C I O N D E ESCUELAS-
Por orden minis ter ia l se craa 
una escuela m i x t a , servida por 
maestro, en Samiano, del Ayun
t amien to rio Condado de Tre-
viñó1 {Burgos) . 

E l traje que regala 

ha correspondido esta semana a don 
J e s ú s González Andino, domiciliado 
en Espolón, 24. E l interesado puede 
recogerlo en Plaza de- José Anto
nio, 20. 

L E T R A S D E L U T O — A lós 73 
a ñ o s do edad y confortada con 
los Santos Sacramentos y la 
b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a de Su San-

dddad^ha dejado de exist ir en es
ta c iudad la s e ñ o r a d o ñ a F lo ren
cia R o j o Cayuela. 
/Descanse en paz el a lma,de la 
f inada y reciban nuestro sentido 
p ó s a m e su apenado esposo nues
t ro querido 'amigo, don Teóf i lo 
de l a Cal Cayuela ( je fe 'de A d 
m i n i s t r a c i ó n do l a Hacienda P ú 
blica, j u b i l a d o ) ; hijos, hi jos po-
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m o i e n a s 
Lea D I A E I O D E BURGOS 
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, m o l í n © 
maquilero. Lantadilla 
<,Falencia). Tratar Dio
nisio Romero, " en V i -
Jlahoz. 
AB-BIENIK) tenVpoi'a-
da verano finca cerca
da para pastar ganado. 
San Pedro Cardeña, 
18. Dq a 6 a 8 tardes. 

AUTOMÓVILES 
Y ACCESORIOS 
A U T C m O V I U B T A S : 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestor ía Sanz. 
J A U T O M O V I M S T A S I 
Hat r icu lac ión au tomó
viles ' y motocicletas, 
transferencias carnets 
eonductor. Q e o t o r í a 
Quintanilla. 
V E N D Ó ' coche Whip-
pet 4 cilindros, 13 HP., 
servicio público,» bara
t ís imo. Para tratar con 
J e s ú s Fernández , en 
Palacios de la Sierra. 
SE V E N D E moto buen 
estado. Carpintero Hos
pital mil i tar . 
S É V E N D E o se cam
bia p.or camión coche 
Buik modelo 41 S. P., 
7 plazas. Verle y tra-

/ ta r en Pampliega. Ma
r í a Sánchez. 
V E N D O camión gas-
oi l , 5/6 toneladas, repa
rac ión estrenar, dife
rencial Tinken reduc-
tora, basculante o sin 
él. Miguel Rodríguez. 
O. Redondo, 6. Falencia 
V E N D O coche Tr iumph 
y camioneta Ford, 1,000 
Kgs. General Mola, 23-
Taller. 
VI5NDO Seat como 
nuevo. Verlo Garaje 
Turismo. Teléfono 4269 
V E N D O moto Lanch 
en c a 11 e Avellanos. 
Guarder ía Manolo. 
V E N D O camión Reo 
corona de Oro, en. per
fecto estado, c a i g a 4.000 kilos. Francisco 
Runerez. Navaleno (So
r i a ) . / 
V E N D O coche ^Op.el» 
9 HP., toda prueba. H}P 

Abad. Santa Inés. 

SE V E N D E N : Guzzi 
65 ce, ' I4ib6 de 

ce. Dárby de 250 ce. y 
I^uba 125 c.c. Razón 
Ayala. 
COMPRAVENTA ca
miones gasoil, gasoli
na a, nuevos, usados; 
cambios' facilidades. 
Luís Sancho. Marqué.4, 
Cubas, 23. Madrid. 
FURGONETA Ford. 17 
HP., metál ica, propia 
repartos y ambulancia. 
Garaje Tárrega. , 
MOTO, urge venta, to
da prueba. Rey Don 
Pedro, 27, entresuelo. 
; FURGONETA D (K V 
vendo. Garaje Franco. 
Carretera .Madrid, 75. 

COLOCACIONES 
SE NECESITA oficial 
tornero.1. Garaje Aran-
d 1 n o. Teléfono 155, 
Aranda de Duero. ' 
OFRECESE ayudante 
conductor, carnet p r i 
mera. Informes esta 
Adminis t ración. 
CHICA para la cocina 
necesita «Bar-Restau
rante Eladio». San Cos
me, '22. 
HACE falta conductor 
carnet primera espé^ 
cial. Garaje Moreno. 
Durango./ , 
SE NECESITAN peo
nes José Alonso, y i l l a r -
ca>o. Teléfono 24. 
GUARDA de campo 
necesita la Hermandad 
de Labradores de Pe
dresa del P á r a m o . 

NECESITO plan-
taplnes. B o l e r a 
Americana. Horas 
de 8 a 9,30. 

HACE falta engrasa
dor de camiones do
minando el vulcanizado 
de cubiertas, sueldo y 
part icipación. Garaje 
Moreno. Durango. „ 
SE NECESITA guar
dó, para ganado máyor . 
Tra tad con el alcalde 
de VUlaescUsa la So
lana. 
NECESITO chica o se
ñora par;, niños. Vito
ria, 31, .l .", dchai 

SE NECESITA prime
ra oficiala de peluque
r ía de señoras , bien re
tribuida. Informes Ave
nida del Cid .Campea
do r, 20. 
SE NECESITA chico 
de 14 años, para reca
dos. Cachar re r í a San 
Lorenzo. 
OBRERAS y chicos se 
admiten. P.B.F.A.S.A. 
Carretera Madrid, 78 
(interior). 
SE NECESITA pastor 
a zurrón. Fidel Antón, 
en VillaJonquéjar. 
á E NECESITA señori
ta para cuidar niños, 
con informes. ,Vitoria, 
15, 1Á • 
NECESITO muchacha 
de servicio. Miranda, 3, 
1.°, derecha. 
SE NECESITA chico. 
A f turo ' Labarga. Vi l la-
lón, 31. 
SE NECESITAN peo
nes. Razón Obras Ho
tel Frente Sala de Fies
tas. 
SE .NECESITA señora 
para cuidar niños in
terna o n iñera mayor. 
Madrid, 1, 5.°, centro iz
quierda. 
SE NECESITA chico 
de 14-15 años.. Ul t ra
marinos , La Flor de 
Burgos. San Juan, 6. 
SE NECESITA obrero 
panadero. P a n a d e r í a 
Moderna. Aranda de 
Duero. 
SE NECESITA donce
lla. Plaza José Anto
nio, 30, 3.°. v 
MUCHACHA se .lece-
aita. Laín Calvo, 25, 3.e, 
izquierda. 
OFRECESE joven pa
ra trabajo do oficinas 
o dar lecciones de la
tín. Informes esta Ad
minis t ración. 

NECESITO muchacha 
cas^ poca familia; Mer
ced, 5, 4.'°, izqda. 
SE NECESITA pastor 
a zurrón en Villatoro. 
José Peralta. 
OFRECESE conductor 
mecánico primera es
pecial para cualquier 
clase de vehículos. l a -
formes esta Adminis
tración. 
SE' NECESITA oficial 
y aprendiz. Hijos de 
Saturnino Barbero, en 
Grijalva. 
E N HURONES se ha
llan vacantes las dulas 
de vganadó. caballar y 
bueyes. Tratar Con el 
alcalde. 
CHICO de 14 años se 
necesita. Librer ía Es
polón. 

COMPRAS Y VENTAS 
— • / 
POLLITOS granja Ja
ne, Reus; razas «Le-
ghorn», «Prat», «Rho-
de Island». Represen
tante Blas López. San 
Juan, 28, 4.9. (Esta casa 
na hace sexaje). 
CARBON de fragua al
t a calidad Camino Pla
ta, 11. Benigno Mar t í 
nez. Teléfono 3871. 
BOTAS para vino. Las 
mejores y m á s bafa-
tas\ encargue a bote-
r i a Félix Sebas t ián 
Merced, 8. Teléfono 
4342. 
VENDO cafetera Gag-
giá sejninueva, de cua
tro glupos. Café Vie-
na. 
VENDO elegante tra
je comunión niño / o 
cambio por silla. TEelé-
fono 4367. 
SE V E N D E N dos veŝ -
tidbs organdí, primfera 
comunión '.liñas, com
pletos. Informes Pro
curador 5), 3.0. Anita. 

BOMBO , de grajear 
c o n motor acoplado 
nuevo y varios moldes 
para cilindrica de ca
ramelos, vendo. La, Flor 
Burgalesa. 
SE V E N D E nogal y 
motor de un" caballo. 
Informes esta Admi
nis t ración. 
VENDO vestido p r i 
mera comunión niña. 
Santa Ana, 27, bajo. 
SE V E N D E N 40 galli
nas calle Villafranca 
núm. 2. Capiscol. ' 
VENDO traje blanco 
niño, primera . comu
nión. Cofecciones " Ca
marero. Almirante Bo
nifaz. 
CONEJOS selecciona
dos reproductores, jau
las, venden B. Yllera. 
Plaza Mayor. Confec
ciones. 
VENDO precioso ves
tido. | novia blanco com-
•pletó. Informes esta 
Adminis tración, 
V E N D E patatas cochi
neras en Villaverde Pe-
ñahorada . David Cuez-
va. 
VENDO por sobrante 
de obra hormigonera 
de t í m b o r varios mo
tores eléctricos. iS.an 
Ju l ián núm. 4. Obra 
Sr. García. 
VENDO motobomba 3 
HP., carro, máquina y 
aperos labranza. Flo
rentino Barbero. Vil la-
hizán de Treviño. 
VENDO serrín 20 cén
timos T&g.. San Pedro 
y San Felices, 22. 

'.VENDO bicicleta caba
llero seminueva, 550 
peseta^. Lupercio Car-
piatero. Lei'ma- 1 
SIO V E N D E paja blan
ca y pollos toma-teros, 
imoimes, Pisónos, 90. 

TRAJE primera comu
nión, marinero, vendo. 
San Francisco núm. 24, 
segundo. 
VENDO coche silla^ni-
ño, último modelo, se-
minuevo. Alonso d e 
Cartagena, 11, 3.°. 
POLLITOS ambos se
xos. Avícola Mar ía Isa
bel, ftan Gi l . 7. Burgos. 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola San Isi
dro. Santa Clara, 48. 
Teléfono 4117. 
POLLITOS un d ía Le-
ghorn e Híbridos. Gran
ja San Benito. Apari
cio y Ruiz. 12. Teléfo
no. 1146. 
SE V E N D E vestido de 
niña primera comunión. 
San Pedro y San Feli
ces, 33, 2.°. 
VERTIDO ^niña prime
ra comunión completo 
vendo. San Pablo, .13, 
segundo. 
TRAJE comunión niño, 
vendo'. Calvario, 4, 1?, 
letra D. S 
SE V E N D E N vigas de 
bueyes y . midas. Hijos 
de Saturnino" Barbero, 
en Grijalva. 
MAQUINAS punto no 
qompre si.r consultar 
precios. Giraldo. Nico
lás de Vergara', 12. 
BOMBAS • I tur , . agua 
abundante, pídalas en 
comercio, Representan
te Alvarez. Nicolás Ver-
gara, 12. 
8E V E N D E silla de 
niño. Huerto del Rey, 17, 3,°. 
VENDESE mesa biljar 
buen estado, ocasión. 
Razón Circulo de la 
Unión. 
OCASION magnífico 
traje primera comu
nión niño, inniejorul^lc 
estado, véalo Carcodo, 5, IX-

SE "VENDE taladro 
motor Llá'tér. Informes 
Puebla, 22, 4A 

FINCAS 
PISOS magníficos en 
Madrid, en venta, en el 
moderno barrio de la 
Concepción. . 3, 4, 5 y 6 
habitaciones to.das ex-
t e r i o r es. Desembolso 
inicial: desde 41.000 pe
setas. Resto del precio 
con grandes facilidades 
de -pago: en 10 y 60 
años. Información y 
correspondencia: J o s é 
Bahús , S. A. Empresa 
Constructora. M o n t e 
Esquinza, 6. Teléfono 24-86-35. Madrid. 
VENDO finca -41.250 
metros cuadrados, ba
rata, amplia vivienda 
por no poderla aten
der, 1 Monte H i j e d o 
(Santa Gadea de Alfoz) 
inmejorables condicio
nes, propia ganader ía 
(50 cabezas vacuno y 
400 lanar), amplias cua
dras,-patios y vanos: 
prado 1.250 metros cua
drados, huerta, fruta
les, informes: Di r ig i r 
se propietario Hermó-
genes Herrero. Campo 
Ebro ((Santander). 

SE V E N D E granja 6 
fanegas con 100 f ru 
tales, buena produc
ción, regadío agua pro
pia con vivienda, cua
d r a s muy amplias, 
cualquier explotafción, 
ganadera, avícola u 
hortícola, ^ a z ó n . Ci
clos Ayala. Madrid, 16. 
Burgos. 
M A R T I N E Z vende p i 
sos céntr icos y en to
das las zonas, exentos 
de contribución. Gene
ral Mola, 12, 1> izqda. 
VENDO pisov7 habita
ciones y \ servicios, l i 
bre. Informes: Calera, 
19, l , ' - ' , izqda. 

V E N D O piso libre, 4 
habitaciones. Paseo Va-
dillos, 55. Tienda. 
LOCALES vendo, exén-

'tos contribución, faci
lidades pago. Informes 
Almirante Bonifaz, 5, 
tercero. 
SE V E N D E o alquila 
uñ sótano en Sanz Pas-
t o r. Infórmes Plaza 
José Antonio, 16, 2.«. 
VENDO piso pequeño, 
libre, bara tó . Sanz Pas
tor, 24, 2.2. ', v • 
SE V E N D E piso paseo 
Isla, seis habitaciones 
y servicios. Informes 
Casa " Bocos. Hospital 
del Rey. Teléfono 5154. 
VENDO piso libre ca
lle Santal Ana, 31, habi
tación 12, 4 habitacio
nes, servicios y des
pensa. 
OBREROS y recién 
casados si disponéis de 40.000 pesetas, podéis 
haceros con piso pro
pio en un año. Cante
ro. Concepción, 2. • 
VENDO pisos libres 
exentos contribución, llb.OOO, 140.000, 175.000, 
Cantero. Concepción, 
núm. 2. 
LOCAL a dos calles 
hermosa á v e n i f ^ ven
do, regalando mostra
dor mármol . Mercado 
Sur, lo** Pescadería. 

GANADOS Y APEROS 

í" "cr.. : 
VENDO vaca tercer 
parto, dos novillas re
cién paridas con o sin 
cría, otra de año, le
cheras. Tratar Santia
go Bermejo. Villaveta. 
SE V E N D E N 70 pá-
res de ovejas. Tratar 
con Maximiano 'Diez. 
Arenillas de Muñó. -
SE V E N D E N 62 ove
jas y 37 crías, en Padi
lla de Abajo. Alejan
dro Robledo. 
SE V E N D E N cuatro 
vacas suizas dando le
che, en Iglesias. Aure-
liano. 
SE V E N D E N 46 cor
deros macacoa y un ca-
rro do varas. Benedicto 
Varona. Vuelta de lós 
Cochesl. Burgos.. 

VENDO dos máqu inas 
u n a segadora, otra 
bcldadora. Vidal Mar
tínez, en Presencio. ^ 
HACEMOS .remolques 
y carros goma. Tañe
res Hermanos Gómez 
García. Vadlllos, 44. 
VENDO carro büen 
usó, para una caballe
ría. Carbones Salvador. 
F e r n á n .González, 28. 

REMOLQUES, ara
dos para tractor 
vertedera y dis
cos; gradas 'cana
dienses y de estre
llas. Vidaurreta y 
Compañía.- S a n 
Pablo, 20. • Burgos. 

VENDO 20 ovejas con 
cría. Tratar con Dio
nisio de Blas, en Gaba
nes de Esguevá . 
VENDO/ te rne ra raza 
serrana, 15 días. Abilio 
García. ííalduendo. 
SE "VENDE un vagón 
de vacas lecheras, lle
gadas hoy a Burgos 
procedentes de Espino
sa' d£ • los ' Monteros y 
terneros para recría. 
Tratar con Ceferino 
Martínez Restaurante 
Castilla Vega, 8. 
VENDO 10 ovejas con 
lechazo, 40 coa maca
co, todas jóvenes. E l 
Moreno, en Mecerreyes. 
SE V E N D E yegua re
cién parida. Flovontin 
Pernándi-z. < Vlmli l ia 
Sotobrín. 

REMOLQUES agríco
las. Calidad y precios 
s in competencia. Entre
ga inmediata. Central 
Agrícola (Frente Esta
ción Autobuses). 
VENDO 8 ovejas jóve
nes con cría. Federico 
Monedero. San Millán 
de Juarros. 
VENDO buey, de , 5 
años, izquierdo. Hipóli-
to Sáez, en Atapuerca. 
VENDO par de bueyes 
tudancos. Vidal Arre^ 
ba. Villagonzalo' Pe
dernales. 
VENDO 10 cochinos 
dos meses. Santa Ana, 13. 
TERNEROS: Criarlos 
(sin leche,), con «Papi
l la Lechal». Hijos Abel 

, González, Miguel Is-
cai", 14. Valladolid. 
V E N D O ' vaca derecha 
G anos. Valentín Mart í 
nez, en Buniel. 
SE V E N D E N ovejas y 
c r í . a s en Rioseras. 
Anastasio Fernández. 

HUÉSPEDES 
SE OFRECE habita
ción dos camas, dos se-

-vñoritas o caballeros. 
Teléfono 3608. 
DOY . pensión caballe
ro, 55 pesetas, comple
ta, hay teléfono y ba
ño. Calle Briviesca nú-

jnerb 13, habitación 8. 
SE CEDE una habita
ción a matrimonio sin 
hijosik San Francisco^ 
42, bajo,' izquierda. 

MUEBLES 
SE V E N D E N sillas de 
hall. Madrid, 3, terce
ro. 
V E N D O dormitorios 
coloniales y matrimo-
niq cama s niquelada. 
Conde Don Sancho, 6. 
Ebanis te r ía Sagredo. 

PERDIDA llavero tra-
i'ecto Escuderos Torre-
podre. Gratificará de
volución. Serafín Ro
mán. Torrcpadre. , / 

traspasos 

T R A S P A S O taberna 
con vivienda. Razón 
Santa. Ana, 27, • W ' 
derecha. 
E N SANTANDER f 
traspasa importante le
chería, atender cuatro 
personas, venta de P# 
desayunos y mérieuwf 
Informes, E v a r i s l " 
Puente. ' Peña Herbo
sa, núm. 15. Teléfon» 5270. 
TRASPASO; tienda 
tramarinos, bien situ3 
da, poca renta, por "J 
poder atenderla. *v ü 
D. Pedro, 40; ' 
SE TRASPALA c#v1' 
vienda Bar Mary. 
OCASION: Se traag 
sa local 45 metros cu 
drados, bajá renta, 
formes. Calera, 31, 
TRASPASO panadeé* 
con una habitación. * 
gundo González, hd 

TRASPASO c o m ¿ 
bles por no 
atender con 10° . v ,;. 
de renta. Informe» 
ta Administración. 

VÁRIOS 
T A X I Renault 
ki lómetro. Teléfono 

FOTOGBABAJjOj 
Confección r á P ^ ; 
TALLERES GBJ¡ 
figos *r>OÍ 
Burgo9>. P̂jm 
ventajo^)». 
Vitoria, U. í * 1 ^ no. 2852. 

PÉRDIDAS 
"PERDIDA de un pen
diente con brillantito y 
perla. Se gratificara 
Vitoria, 46, IA 
H A M A Z U O talonario 
ril":i iSjan Isidro. Enlre
garé Calzadas 40, én-

^troHluelo, izquierda. 

EICENCIAS, 
tes. certificados , ^ 
les. ú l t imas v ^ f ^ i á * -
Trami tac ión 
Gestoría Quinta" ¿fofl» 
T A X I Simca, Tei 
1458. 
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de las HerniaDi 

Teresa de J e s o s J o r n e l e m a r s 
de los n a c í a n o s 
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Por Gnllermo A VIL 4 ' 

jj0y. día 27 de Abr i l , s e í á solem-
jietnente beatificada la gloriosa fun-
daclpni de la Congregación de Her-
Hianitas de los Ancianos Desampa
rados, Madre Teresa de J e s ú s Jor-
n!,t e Ibars, a cuyo acendrado amor 
al Redentor y • a loa polares se de
be quo hoy existan nada menos que 
dos- centenares de Casas de Herma-
iltas, refugio de millares dé 
áncianitos desvalidos cobijados ba
jo la mateVnal tutela de esas ejem
plares monjitas cuya labor admira-
ble es continuación de la brillan
tísima estela de la Madre funda
dora ' - ' ^ 

En Burgos, que desde hace 82 
años cuenta con uno de esos Asi
los como permanente recuerdo de 
10. profundo que ha calado el ejem
plo de Sor Teresa de Jesús Jor-
nct e Ibars, resulta doblemente obli
gado evocar su figura, máximo cuan
do, adornas, la Madre Fundadora de 
las Hormanilas de'los Ancianos Des
amparados estuvo en Briviesca po
co antes de acometer la nobilísima 
enlpresa y allí, en el convento de 
Belig'lOsas '-Marisas, dió sús prime-
rós pasos on la vida -religiosa que 
más tarde le había de conducir a 
tan elevada cumbre como la que 
hoy alcanza. 

NACIMIENTO Y P K I M l í B O S 
AÑOS 
Nació Sor Teresa, en el tranquilo 

seno de un hogar feliz, de modesta 
posición do labradores própietarios, 
en Aytona (Lérida) , a las doce y. 
inedia, del dia 9 de Knero de 1.843. 

Fueron sus padres, Francisco 
Jornet Gaya y Antonia Ibars Pa-
jlau, los cuales tuvieron también 
otros hijos entre los cuales mere
cen citarse Mar ía y Josefa Jornet 
e Ibars, la primera cofundadora de 
las Hermanitas y la segunda bene
mérita, Superiora durante mucho 
tiempo de un populoso hospital, que 
en la capital de la Isla de Cuba po
seían las abnegadas Hijas de San 
Vicente de " Paúl . 

Fue bautizada al día siguiente de 
nacer, imponiéndosela el nombre de 
Teresa de Jesús y recibió el 12 de 
Diciembre de 1849 el Sacramento d'e 
la Confirmación,, de manos del me
morable obispo de Sevilla, excelen

tísimo señor Costa y Borrás . 
Él mejor de sus biógrafos don 

Joaquín Pelado Taranzo, capellán 
de la Casa Asilo de Santander en 
su notable,obra titulada «Hermani
tas do los Ancianos Desamparados, 
Bodas de Oro», editada en Santan
der el año 1923, dice on la página 45 
y siguientes lo que sigue: 

«En cuanto empezó a abrirse el 
capullo de la razón de Teresa, ger
minaron en ella pensamientos y 
afectos de cielo, gracias al calor i y 
al riego, fecundado por la gracia, 
que la dieron aquellos padres su- ¡ 
yos crist ianísimos y eh especial 
aquella santa madre suya, que tra
zó en cuanto pudo, sobre su l im
pia frente, la Cruz, arrullando sus 
sueños de niña, con los cantos tier
nos de la Religión cristiana ense
ñándola a rezar, a temer á Dios y 
amarle. 

MAESTRA NACIONAL 
Muy pequeña . aún, fue llevada a 

Lérida en compañía de una ama.ite 
tía suya, Rosa Ibars Palau, donde 
se fueron deslizando suave y tran
quilamente sus años de niñez acu
sando singular fervor religioso, gran 
entereza de voluntad, para cuantas 
cosas trataba entre manos, y ade
más, un despejo clarísimo de en
tendimiento que a todos asombraba. 

^or esto cuando, llegó á los al
bores de la juventud, sus bondado-

• sos padres, la enviaron a Fraga 
Para que allí, en compañía y bájo 
^ dirección de la profesora doña 
Petra de la Cruz, hiciese los es
tudios del • Magisterio, carrera que 
terminó , con iv; d a brillantez;, 
Por agradecer de alguna manera, las 
Recibidas bondades de sus padres, 
que' por gusto propio. En Argen-
" ^ i , partido judicial de Igualada, 
diócesis de Vich, ejerció con celo su 
Profesión de maestra, ayudada por 
^ joven cita hermana María, que 
nabía ido -a aor^pañarla . 

Pero no iban por allí las ansias 
^ su alma. Dentro de sí, nota cier-
^mente vivos ardores de traba-
^ por lá causa de Dios, de em-
Wearse m á s directamente en su 
Sfci-vicio. Una vez varonilmente de
sdida a escuchar los arrullos del 

'vino llamamiento, empezó ^ dis-
Poner todas las cosas para ence
larse para siempre en algún santo 

nasterio de rigurosa clausura. 

(Académico C. de la de Ciencias 
- _ Morales y Políticas)" 

INGRESA E N E L CONVENTO 
DE CLARISAS D E BRIVIESCA 
Un día venturoso de mediados del 

1868, ingresaba en el retiro del an
tiguo Monasterio de, " Santa Gíata 
en la bistórica ^iudad de Brivies
ca, Teresa'Jornet y meses después 
vestía el franciscano hábito de po
breza y penitencia mientras su co
razón ^altando do gozo decía a Je
sús «Para siempre tuya, Dios mío». 

Transcurrido algún tiempo -^dice 
el citado biógrafo— y cuando su 
alma fervorosa ,ya se hallaba dis
puesta y preparada para tocarse con 
el velo de las Vírgenes para toda 
la- vida, por la conmovedora cere
monia de la Profesión, Dios Nues
tro Señor, que traza con su dedo 
omnipotente, en el desierto de la 
vida, el camino ignorado que he
mos de andar cada cual, y que que
ría, sin duda, servirse de ella para 
cosas m á s trascendentales, ordenó 

, todos los sucesos de muy diferente 
manera, pues leyes t i rán icas ema
nadas del Poder civi l en aquellos 
luctuosos días, a caso los m á s agi
tados qn la Historia revolucionaria 
del siglo, prohibieron terminante
mente, en nombre de la libertad,' las 
profesiones religiosas. 

Claro que este inconveniente, con 
ser harto grave, no quebrantó v la 
entereza y buena voluntad de núes-; 
tra fervorosa novicia; tanto m á s 
que, atendiendo a lo ejemplar de 
su comportamiento, sus^ dignas su-
perioras le otoi'garon la señal'ada 
merced de considerarla, aun sin ser
lo, como profesa, usando el velo ne
gro de ellas. Pero vino a compli
car el asunto una pústula maligna, 
que con caracteres alarmantes, le 
apareció en, el rostro, y cuya enónhe 
cicatriz conservó toda la vida. 

Con este motivo se vió abierta
mente que no era voluntad de Dios 
que continuase allí; y así se con
certó el que viniese su propio pa
dre, para que, dado su estado deli
cadísimo, la acompañase al propio 
hogar. Como se efectuó, bien a pe-
.sar suyo, a mediados del íiño 1870; 
entre vivas muestras de lo honda
mente que sentían aquellas religio
sas tan -amarga separación. 

Todavía en la actualidad, flota en 
aquellos venerandos muros, el re
cuerdo cariñoso y perdurable de la 
Mapire Teresa, y juntamente con él, 
el de su infatigable auxiliadora en 
la-^fenseñanza de niñas, Sor Micae
la Lord es salida también / entonces 
de Briviesca por causas párec idas y 
deápués de nuevo unida a ella, años 
más tarde, en Valencia cpmo Her
m á n ita. -

La fervorosísima Comunidad i de 
Briviesca, conserva con sin igual 
cuidado y cariño, algunas reliquias 
venerandas de las.dos, en el tiem
po de su breve estancia allí : de la 
Madre un libro de laá flores de 
Mayo, por el que se dirige todavía 

cada año, en comunidad, el mes de 
María ; y de Sor MicaCia un lindo 
cuadro bordado , por ella en sedas, 
representando con arte' y delicade
za la simbólica imagen de i a Div i 
na Pastora. " , 
COMO SE ¿ O G R O L A FUNDA

CION 
• En Aytoria, los salutíferos ai

res de la mon taña do Lérida y- una 
serip interminable de cariñosos ,y 
solícitos cuidados hicieron que no 
fárdese en hallarse del todo resta
blecida, i 

Tan pronto como pudo, reanudó 
sus habituales costumbres de toda 
la vida; y a f in de servir m á s di
rectamente a Dios se puso en di
recta comunicación con' un fervo
roso religioso carmelita, víctima 
de l»s iras de la revolución, y que 
por entonces andaba ocupado' en la 
fundación en diversas regiones de 
"hermosas obras de caridad y en 
particular de enseñanza. 

Era éste su próximo pariente, 
hermano de su abuela materna 
Mar ía Palau y Quer, el famoso Pa
dre Francisco Palau y Quer, fun
dador do los Hermanos y Hermanas 
Terciarias Carmelitas y restaura
dor de los Errfiitaños de San Hono
rato, qué después de grandes per
secuciones y trabajos, falleció en 
Tarragona, en olor do santidad. Ha
bía establécido escuelas en el con
vento de la Santa Cruz extramuros 
de Barcelona, donde "se dedicaron 
él y sus hijos, por algún tiempo, a 
misericordiosas obras. Pero en Oc
tubre de 1870, y bajo pretextos in
fundados, fueron invadidas y sa>-
queadas por la autoridad revolu
cionaria, como siempre en nombre 
de la libertad; y en número de 39, 
entre Hermanos y Hermanas, con-
ducidoí-. a las cárceles públicas de 
Barcelona, por el único crimen, co
ma él escribía, de tener un con-
yento. 

M^or Teresa'' enseguida se trasla
dó al Convento de Santa Cruz, de 
Barcelona, donde fijó su residen
cia habitual, conforme a los de
seos del Padre, con el f in de ejer
cer su cargo de visitadora. Allí es
tuvo, dando como siempre vibran
tes muestras de celo, eticrgía y ca
lidad, hasta la santa muerte del 

v Padre Palau, ocurVida el 20 de Mar
zo de 1872.' ' > 
FUNDACION D E LAS HERMA

NITAS D E - LOS POBRES» 
Al mes siguiente Sor Teresa re

gresó a la casa de sus amantes 
padres. Allí estuvo hasta el mes de 
Junio del mismo año, en que acom
pañó a su idolatrada madre, a los 
baños ' sulfurosos de Estadilla, en la 
provincia de Huesca. A l regreso de 
este viaje, entraron en la ciudad 
de Barbastro, y allí como sobrina 
del beneméri to padre Palau. fué 
conocida por el dignísimo sacerdo
te don Pedro Llacera, quien, pren

dado de sus bñenas cúalidades, 
propuso a Sor Teresa que tomase 
parte en una nueva Fundación de 
Hermanitas de los Pobres, espa
ñolas, que tenía en proyecto su 
gran amigo el señor chantre de la 
catedral de Huesc^, Di Saturnino 
López Novoa. Se animó ella a su 
cálida palabra, y pasó ontonceá\ des
de allí, no obstante el dificultuo-
so camino, a esta capital, para avis
tarse con dicho, señor y condertar 
todo cuanto fuese conveniente. 

Resuelta ya a seguir las l lámadas 
de aquella vocación volvió cqn su 
madre a Aitona. casi ya no m á s que 
con el f in de' despedirse, ultimar al
gún pequeño detalle y esperar él 
aviso que habían de darla sin tar
d a d desde Barbastro o desde 
Huesca. 

No desaprovechó sin embargo, su 
ardiente celo, ^quella breve deten
ción en su hogar; y con cálido en
tusiasmo invitó a que la siguieran 
a su propia herman^. María' y a una 
piadosa joven amiga natural del 
mismo Aitona y llamada Mercedes 
Calzada. Poniendo en sus palabras 
de ^al manera el. corazón, que san
tamente contagiadas. decidieron 
acompañar la a Barbastro, a don
de llegaron las tres, en la noche 
del 11 de Octubre de 1872. 
LAS PRIMERAS H E R M A N I T A S 

Transcurrido, pues el tien^po de 
prueba que de ordinario se ' obser
vaba en ptros Institutos religiosos, 
el beneméri to Padre fundador, do 
acuerdo -con las dignísimas autori
dades ecles.iásticas, señaló l a ^fo-

> cha del 27 de Enero de 1873 para 
la ansiada y conmovedora cererap-
•nia de imposición del santo hábito. 

Los nombres y la naturaleza de 
las que iban a ser y fueron las pr i 
meras afortunadas Hermanas, son 
los de estas diez: Sor Teresa Jor
net Ibars, natural de Aitona, en la 
provincia de Lérida; Sor Micaela 
Bagues y Marcelo, que • lo qra de 
Leciñena, en Zaragoza; i^or Mar ía 
Jornet Ibars y Sor Mercedes Cal
zada y Senán, la primera herma-

•na de la Fundadora y las dos na
turales como ella de Aitona; Sor 
Mar ía González y Bofil l , de Léri-

(da; Sor Teresa Biú y Samblancot, 
de Campo, en^ Huéscaá Sor Boni
t a Pulluelo y Salii&s." de Aguiha-
l in , en Huesca; Sor Antonia Pla
na y Budiós, de Barbastro, en Hues
ca; Sor Teresa Vives y Fíkster, 
de Mequinonza, en Zaragoza y Sor 
Gregoria Zaro y Morillo, de Borja, 
en Zaragoza. 
A V A L E N C I A V 

La Asociación de Católicos de. Va
lencia que- deseába crear una ins
titución similar con Hermanitas de 
Jos Pobres de origen francés es
cribió al mencionado chantre de la 
Catedral de Huesca, don Saturnino 
López Novoa, que hizo gestiones 
I*ara que se unifi6a>'an las dos em
presas que tenían el mismo obje
tivo, y que era la asistencia de po
bres ancianos. E l proyecto encuen
tra un eficaz colaborador en don 
Francisco García López, m á s tar
de obispo de Lóryma, al cual se le 
considera como cofündador del Ins
tituto de Hermanitas de los Po
bres y el lunes 5 de Mayo'parten 
las religiosas a Valencia, donde lle
gan el 8. 

El Arzobispo de Valencia, Carde
nal Garc ía Fe rnández "confirma en 
el cargo de Superiora General de} 
Instituto a la Madre Teresa Jor
net Ibars, emitiendo és ta sus votos 
temporales el 29 de I^íoviembre del 
año 1874 y en 1877 los perpetuos. 
APROBACION DE L A SANTA SE-

J)K Y PRIMERAS FUNDACIO
NES 

A los tres años de fundado di
cho Instituto, la Santa Sede le 
otorgaba el llamado «Decretum laú-
dis» y poco antes de morir Sor Te
resa, el de aprobación definitiva. 
En los 25 años que estuvo al. fren
te del mencionado Instituto fundó 
103 Asilos de Ancianos Desampa-
radtfs. En Valencia el primero, es
tablecido en la plaza de Almoina, 
4, de donde se t ras ladó al año si
guiente al antiguo .convento de 
Santa Ménica, donde fi ja definiti
vamente la Casa Madro y el no
viciado en 1873. E l 10 de Mayo del 
año '1874 fundó el de Zaragoza; en 
1875 el de Cabra; el de Oliva (Va
lencia), 61,18 de Abr i l de1 1875, y 
el de Burgos el 29 de Diciembre de 
1876 y más . 

En la actualidad cuenta el Ins
t i tuto de H e r m á n itas de los Po-

V E A USTED ESTOS TRES CHISTES 

•—Ba.ia la eabczii, que ron tu gran irnii/. —El le ofrecerá una pulsera pero desconfíe; —-Desde* que te rminó la guerra le lie t t f l l -
l»or<|u^ e i ehrtpada un oro. do que convertir en M \ \ \ . 

bres con 205 casas con 2.634 Herma
nitas, repartidas por España , Cuba, 
Méjico, Argentina, Colombia, Chi
le. Puerto Rico, Venezuela y Repú
blica Dominicana. 

El nombre de Hermanitas de los 
Ancianos Desamparados so debe a 
que el día í l de Mayo de 1873, fies
t a de la Virgen de los Desampara
dos, se fundó on Valencia la Casa 
Madre de este Instituto. 

M U E R T E D E SOR TERESA JOR
N E T • 

El mencionado biógrafo don Joa
quín ^elayo Toranzo, describe así 
la muerte do la Madre Teresa: 

«En la madrugada del '20 de Agos
to del año 1897 después de haberse 
reconciliado con- su confesor, don 
Ezequiel Ésteve, y sin dar siquiera 
tiempo a que la subiesen de la ca
pilla el Santo Viático, y sin que 
abenas pudiera apercibirse nadie, 
por no haber tenido agonía, en un 
dulce suspiro, voló , a su Patria, el 
Cielo, cerró sus- fatigados ojos,, en 
un dulce dormir, para volverlos a 
abrir de nüevo ante los resplando
res de la eterna luz, reclinando la 

i cabeza dolorida de tanto penar y 
luchar en el destierro, en ,el- mis
mo seno, de Diosr para sor dichosa 
en eternidades de amor. 

Por la tarde se efectuó ,1a con
ducción del cadáver a hombros de 
sus hijas .inconsolables, desde el 
Remedio (Casa (Asilo) hasta el dis
tante Cementerio de Lir ia . 

Llegados al ¿ cementerio, en me
dio de' escenas desgarradoras' se 
dió cristiana sepultura al cadáver 
en un v nicho que al efecto había 
generosamente cedido el propio 
Ayuntamiento. 
v En la Casa de Li r ia , s'e conser

va la habitación en que falleció. 
Como preciadís ima reliquia, en el 
mismo estado en que quedó enton
ces; allí van cuando pueden las 
Hermanitas, con santo , recogimien
to, para aspirar con ansia el dul
ce amlpícnte que allí flota, exube
rante ¿o recuerdos. 

En primero de Junio de 1904, sué 
restos venerandos se trasladaron a 
Valencia, celebrándose un solem
ne funeral, después del cual, fue
ron enterrados en la tribuna do la 
antigua capilla de la Casa Matriz. 
Allí mismo tuvieron años m á s tar
de un nuéVo traslado, hasta que, al 
construirse la hueva iglesia, pasa
ron a su Cripta, donde se hallan 
en- la actualidad, acompañados de 
los de sus santos conséjeros y ayu
dadores en vida, Los Padres Fun-, 
dador y señor Obispo do Lóryma. 

La inscííipción que allí roza, re
bosando sencillez coutra la fastuosa 
.costumbre de tantas otras del 
mundo, dice así : 

«Aquí yacen lo.^ restos de 
la M . R. Madre Superiora Ge
neral Sor Teresa de Jesús Jor
net Ibars, Fundadora del Ins
t i tuto de Hermanitas de los 
Ancianos- Desamparados.. — 
R. í . P. Nació en Aytona el 
9 d"e Enero 1843 Murió en 
L i r i a el 26 de Agosto • 1897». 

Se complace en comunicar & sus distinguidos clientes y público wi 
genera! el traslado* de sus amplios talleres dotados de los más moderno)* 
elementos de trabajo y maquinaria, a • • v 
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so emplea como cualquier colonia 
como una brillantina 
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B I L E T S R O S C O M 

R e ú n a 30 caperuzas, e n v í e l a s por 
correo o personalmente a C a r b ó n i c a 
Burgalesa S. A. Enr ique III, n u m . 15, 
Burgos y le e n t r e g a r á n un n ú m e r o pa
ra este gran sorteo. 

á 



S E C C I O N F I N A N C I E R A 

J u n t a G e n e r a l d e l a S o c i e d a d 
E s p a ñ o l a d e C o n s t r u c c i ó n N a v a l 

S e a p r o b ó e l E j e r c i c i o d e 1 9 5 7 y l a m o d i f i c a c i ó n d e l a 
f o r m a n o m h i a i de l a s a c c i o n e s y u n i f i c a c i ó n de é s t a s 

Con gran asfóíe.nciq de accio-
r ú d a É y bajo la p r t á d e n é i a d d 
Marques de Bolarque, se ha cc-
1 carado , la. Junta. General de la 
Sociedad Éspáf iólá de Construc
c i ó n Nava l . 

S e ñ a l a l a M e m o r i a que en 1957 
se t e rminaron ' y entregaron a sus 
armadores dos grandes buques: 
d "Cabo San Roque", t f o s a t l á ñ -
i ico de 14,49 f toneladas de ar
queo, con equipo propulsar Die
sel-Naval S iúze r , de 14.600 BHP. . 

. entregado a ¡ba r r a , y Cía . y el 
pet rolero " Esco'mbreras " , de 
19.275 toneladas de peso muer to , 
con equipo p r o p x ü s o r Diesel Na-
vahBwmefSte r , de 7.380 BHP. , en
tregado a la Empresa Nacional 
Elcano. 

El t r a s a t l á n t i c o "Cabo San fto-
que" ha sido u n verdadero é x i t o 
i évn ico de La Sociedad. El petro
lero "Escombreras" es ya el ter
cero de una serle de seis petrole
ros igua.les, que e s t á n prestando 
muy buenos servicios. 

Actualmente , l a Nava l tiene en 
c o n s t r u c c i ó n , m á s o menos ade
lantada, catorce buques c o n 
1 3 0 . t o n e l a d a s de ppso muer
to . A d e m á s e s t án ¡ i r m a ú o s los 
contratos con otros quince bu
ques / iq e t y p e s a ü o s t o d a v í a , que 
smrnm 187.630 toneladas de peso 
Muerto . En resumen, que a par
t i r de p r imero tío Enero de 1958 
H a b r á n á e entregarse veint inue
ve unidades con 318.315 toneta-
fltofs de peso muer to . Los equipos 
propxdscres de los buques entre-

• gados, a s í como de /oí- contratados 
co r respondm a la j a b r i e d e i ó n 
p ro j j i a de la N a t a l , con l a sola 
e x c e p c i ó n dei los dos petroleros 
encargados por C.E.P.S.A. 

Los diques y v a r a d e r ó s , as í co
mo las f ac to r í a s de Reinosa. y 
San Carlos han trabajado a to
ta l s a t i s / a c c i ó n . 

La p r o d u c c i ó n de motores Die
sel crece de. a ñ o en a ñ o , h a b i é n 
dose mul t ip l i cado por ocho en el 
curso del ú l t i m o decenio. Ac tua l 
mente l iay t rabajo para tres a ñ o s 
y sigue la persistente demanda.,. 
., Los beneficios obtenidos en el 
Ejei-ciclo dejan u n l íqu ido repar
t ible de 52 Tnil lones de pesetas, 
d e s t i n á n d o s e 12£ mil lones para 
reservas, 5,4 para remanente y 
d i s t r i b u y é n d o s e u n dividendo del 
divz por ciento a las acciones 
preferentes y del 9 a las ord¿7iá-
rtos, 

I N F O R M E D E L CONSEJERO-
' D I R E C T O R G E N E R A L 

El, Consejero^Diredor General, 
'don Augusto M i r a n d a , en su in 
forme d é a m p l i a c i ó n a la M e m o 
r i a , dice que u n a vez que se ha
ya deliberado sobre la Memor i a 
y Balance y adoptado lús acuer
dos pertinentes, v o l v e r á a infor
mar para , expl icar las propues
tas e x t r a o r d m a r i á s . 

S e ñ a l a que de la p r ó s p e r a nor-
m a l i d m l (¿e los ú l t i m o s cinco 
a ñ o s , con u n volumen de traba
j o progresivo, se ha pasado a la 
g ran t i f i a de c o n t r a t a c i ó n ac
tua l que,planteaba la necesidad de 
hacer u n esfuerzo ex t raord inar io , 
con nuevos problemas de todas 
clases. Estos problemas se van so
lucionando a buen r i t m o y ya es
t á la. Nava l en u n p e r í o d o de pre-
j j a m c i ó n p a r a entrar en una nue
va fase de e x p a n s i ó n y mayor 
rend imien to , ¿ t a p a que pued.e 
comenzar en el curso de este a ñ o 
o en el de 1959. 

Se refiere a la escasez del su-
m i n M r o de materias p r imas y d i 
ce que en 1957 só lo han recibido 
21.000 toneladas, c i fra iv.uy infe
r i o r a las necesidades, a pesar de 
lo cual , los suministros de 1958 
marcan u n descenso. Los astille
ros esparloles necesitan unas 
200.000 toneladas y solamente re
ciben 80.000. Esto hace que las 
Empresas trabajen por bajo de la 
mi t ad de su rendimiento. El Go 
hiernn, que conoce el problema, 
e s t á tratand.o de resolverlo. 

¿$ se tuviera asegurado el ñ o r -
m u í sum'nbdro de materia, p r i 
ma., el periodo de gran expan
sión y aumento d é rendimiento 
de todas las instalaciones comen-

• zaria éste mismo, a ñ o . 
Habla de <píe el Mercado Co

m ú n Europeo es w m rea l idad y 
dice que la zona de Libre Cam
bio puede serlo muy pronto. Es
to, se quiera o no, r e p e r c u t i r á en 
E s p a ñ a . El dia que nuestro p a í s 
•sx' integre en una de estás? Orga-
nipaciones, la Sociedad E s p a ñ o l a 
de C o n s t r u c c i ó n Naval s a l d r á be
neficiada, porque entonces encon
traremos mayores J a c í l i d a á e s pa
ra, los abastecimientos de incite-
riúS pr imas y para, la colabora
c ión de la indust r ia aux i l i a r , al 
mismo t iempo que tendremos u n 
mayor campn para nuestras ven
tas, pues nuestros precios de cos
té —afirma-1- cada a ñ o son m á s 
comparables con los extranjeros. 

En algunos tipos de barcos don
de predomina la iriano de obra , 
los costos de nuestros astilleros 
son y a inferiores a los extranje-

• ros. 
Pasa a t r a t a r de la f i n a n c i a c i ó n 

y dice q-ue de 1943 a 1952 se tuvo 
p r á c t i c a m e n t e cl mismo capi ta l y 
que desde 19fó a 1958 se ha a u 

mentado el capital en 290 ?nillone$ 
de pesetas, de ellos aproximada
mente la. m i t a d en los ú l t u n o a do
ce meses, por lo que las mejoras 
de. los jnedios de trabajo no h a n 
tenido t iempo de acusarse en los 
incrementos de p r o d u c c i ó n o re
d u c c i ó n de coste. 

Para apl icar lo a l mismo objeto 
de f inanciar la a m p l i a c i ó n y me
j o r a (ie instalaciones^ se cuenta 
t a m b i é n con el C r é d i t o N a v a l , 
aunque t o d a v í a no se sabe la can
t idad que del t o t a l de los 600 m i 
llones de pesetas para todos los 
astil leros, c o r r e s p o n d e r á a la Na--
va l . 

D e s p u é s de referirse a las va-\ 
naciones experimentadas por el 
Balance, se f i ja en la cifra de re
servas, que a finales de 1957 es
taba en 150 millcmes. cont ra sólo 
40 mil lones en 1952. 

T e r m i n a haciendo un resumen 
de su i n t e r v e n c i ó n , diciendo que 
los m m i n k l r o s de acero, hoy es
casos, t e n d r á n una impor tan te 
mejora no m á s tarde de 1960. Las 
ampliaciones h a n experimentado 
una gran in tens i f icac ión en 1957. 
E n los ú l t i m o s cinco a ñ o s se han 
realizado impor tantes ampl iac io
nes de capi ta l . El vo lumen de obra 
de la Sociedad crece cont inua
mente. Todo ello hace que la Na
va l se encuentre en u n p e r í o d o 
de t r a n s i c i ó n hacia une. fase de 
expans ió r l d.e su negocio. 

D e s p u é s de la i n t e r v e n c i ó n de 
algunos accionistas, sj> a p r o b ó la 
M e m o r i a , Balance y d i s t r i b u c i ó n 
de beneficios. 

I .Nuevamente volv ió a hacer uso 
de la palabra el s eño r Miranda. , 
pa ra referirse a las siguientes pro
puestas extraordinar ias , que fue
r o n a p r o b á n d o s e sucesivamente: 

— A m p l i a c i ó n d.e capital en u n 
cincuenta por ciento sobre el ac
t u a l , p a s á n d o s e de los 475 m i l l o 
nes de pesetas actuales, a una au
t o r i z a c i ó n al Consejo para que 
pueda á u m e n t a r l o s en otros 237^ 
mil lones m á s . 

—Cambier la forma de las ac
ciones nominat ivas actuales, en 
acciones a l portador. 

^-Reducir el n ú m e r o de t í t u l o s -
acciones representativas' del ca
pi t a l social, por e l evac ión del rio-
m i n a l de los mismos a m i l pese
tas coda ace ión . 

—Unif icar todas las acciones del 
capital 'social en u n a sola serie, 
con iguales derechos y obligacio
nes. Para compensar a los accio
nistas preferentes, se propuso que 
teniendo en cuenta, la diferencia 
media que viene habiendo^ entre 

la co t i zac ión de acciones ordina-
?/as y preferentes, a los propie
tarios de estas i'dtimas se les abo
nen 32,25 pesetas con cargo a re
servas con ocas ión de perc ib i r 
e l p r ó x i m o dividendo complemen
t a r i o por el Ejercicio de 1957 y 
otras 3 2 ¿ 5 pesetas, j un tamen te 
con el dividendo a cuenta del 
Ejercicio de 1958, haciendo en to
ta l 64p0 pesetas de cempensa-
c ión , impuestos a cargo del ac
cionista. ; 

T i d o ello m e r e c i ó l a a p r o b a c i ó n 
u n á n i m e de la J u n t a General . 

A c o n t i n u a c i ó n se r e u n i ó la 
Junta de accionistas preferentes 

. que, d e s p u é s de d e l i b e r a c i ó n so
bre la fó rmula , aprobada por la 
Jun ta General, para lo. uni f ica
c i ó n de acciones, a c e p t ó . é s l a para 
su e j ecuc ión en los t é r m i n o s pro
puestos. 

M a d r i d . — L a nubosidad 
fue abundante en Gal ic ia , 
C a n t á b r i c o y en zonas Üfil 
l i t o r a l m e d i t e r r á n e o . E n el 
resto, el cielo estuvo cósí 
despejado. Las tcn ipera tu-
ras fueron altas en puntos 
del in te r io r . 

T iempo probable: C o n t i 
n u a r á la nubosidad en el 

- C a n t á b r i c o , extcndionca.se 
parc ia lmente al a l to Euro . 
P i r ineo y pkr t c del Duero . 
Nubosidad al ta al Sur de 
esta zona y bancos de nie
bla o nebl ina on diferentes 
puntos, aunque de breve 
d u r a c i ó n e.n general.. Buen 
t iempo, con nubosidad esca
sa o alta. 

Las temperaturas de M a 
d r i d l i an sido de 23 gra
dos a las 14,15 boras y de 
8.6 grades a las seis boras. 

Las extremas de E s p a ñ a 
ban correspondido' a Sevi
lla , con 29 grados y a Soria, 
con uno.—Cifra. 

tfi r -

Se vende en MADRID: Kiosco 
fie "La Cibeles", de D. Eduardo 
•Icaldé. 

Un ioceneSio desírnve el oabellon 

y 
¿os daños materia fes son ¡mportantesy pero 
no hay que lamentar desgracias personales 

A las diez y cuarto de la no
che de ayer se r e g i s t r ó u n i m 
por tante incendio en l a f áb r i ca 
de curt idos y p e l e t e r í a de "Gar 
c ía y C o m p a ñ í a " en e l bar r io " E l 
Capiscol". Afectó el siniestro al 
p a b e l l ó n destinado a secadero 
que consta de tres plantas y co
b r ó t a n ex t raord inar io incremen
to que, en pocos momentos, las 
l lamas se propagaban a todo el 
edificio,- con el consiguiente p á 
nico del vecindario de las casas 
inmediatas que, incluso, e m p e ñ ó 
a desalojar sus enseres. 

El encargado del secadero y 
varios obreros que se d i s p o n í a n a 
dar por concluida la jornada, 
j un tamen te con los guardas de 
servicio, avisaron a los bomberos, 
a l t i empo que in ten taban poner 
a salvo los g é n e r o s almacenados 
en el secadero y é v i t a r el incre
mento del fuego, usando los ex
tintores de la f á b r i c a . 

Todo el personal de la empresa 
que pudo ser localizado, secunda
do por voluntar ios del barr io, 
t r a b a j ó de firme en los primeros 
momentos y cooope ró luego con 
los bomberos que acudieron i n 
mediatamente, provistos de su 

Jautas Generales Ordinaria y 
Extraordinaria de Iberdnero, S. A. 

El 25 de este mes celebraron las anunciadas Jun tas generales 
de I b é r d u e r o , S. A.v bajo la presidencia del Sr. Conde de Ar t e the 
y con gran concurrencia de accionistas. 

La M e m o r i a del ejercicio social registra la escasez de preci
pitaciones duran te e l a ñ o 1057 y la r e p e r c u s i ó n de este hecho en 
la p r o d u c c i ó n . 

Relaciona las obras en curso y los principales acontecimientos 
en la marcha de Ta Sociedad duran te e l ejercicio t ranscur r ido . 

Los beneficios en l a Cuenta de Perdidas y G a n a n c i a se elevan 
a 206.361.03€ 16 pesetas que el Consejo propone sean repar t idos a ra 
zón de u n 12 por 100 l ib re de impuestos, a las acciones o rd inar ias 
y pr ivi legiadas. 

A c o n t i n u a c i ó n el Sr. Conde de Arteche p r o n u n c i ó un i m p o r 
t a n t í s i m o y documentado discurso. 

C o m e n z ó re la tando las adversas condiciones c l i m a t o l ó g i c a s del 
pasado e j t n k i o y c ó m o ban . sido superadas generando termica^ 
m e n t r y iadquirieiido de terceros impor tantes cantidades de e n e r g í a 
para atender l a creciente demanda del consumo. 

A c o n t i n u a c i ó n d e s t a c ó e l magnif ico rendfiniento de la Cen t ra l 1 
T é r m i c a de B u r c e ñ a y del nuevo g r u p o de 66 000 K w . | 

t n el cap i tu lo de obras ded icó u n especial lugar al g ran Salto 
de A l d e a d á v i l a que o c u p a r á u n o de los prin\eros lugares entre los , 
m á s impor tan tes aprovechamientos h i d r o e l é c t r i c o s de l m u n d o y on ¡ 
cuya e j e c u c i ó n se ha avanzado considerablemente en e l ejercicio 
t ranscurr ido. L a elevada p r o d u c c i ó n de este Sai to ha de propor
cionar una segura r en tab i l i dad y r e t r i b u c i ó n a l cap i ta l que se i n 
vier ta . A n u n c i o la puesta en marcha en este ejercicio del Salto de 
Quin tana , en e l Ebro, asi como la del salto de pie de presa del pan
tano de la Cuerda del Pozo, en él Duero. 

E x t r a o r d i n a r i o i n t e r é s d e s p e r t ó la parte ael informe dedicado a 
la e n e r g í a a t ó m i c a , mercado c o m ú n y á r e a de l ibre cambio. Poras 
veces oiremos u n informe m á s claro y 'perfecto sobre estos nuevos 
hechos y üii r e p e r c u s i ó n en e l porveni r de la indust r ia e l éc t r i c a . L a 
r e v e l a c i ó n de la e n e r g í a de embalse o de pun ta , las posibilidades 
competi t ivas de la p r o d u c c i ó n e l é c t r i c a e s p a ñ o l a , las nuevas inver
siones en centrales nucleares que t r a b a j a r á n preferentemente en 
base, e l coste un i fo rme del p r i m e r estabJecimienlo de estas centrales 
—en el supuesto de lograrse una un idad e c o n ó m i c a — fueron temas 
sobresalientes de este magnif ico discurso que t e r m i n ó con una bre
ve referencia a l ejercicio e c o n ó m i c o en curso. En él se produce u n 
cambio rad ica l del ^ r é g i m e n h i d r o l ó g i c o con notor io reflejo en la 
p r o d u c c i ó n . E s t á l leno y rebosante e l embalse del Esla .y ha ve r t ido 
en los dos ú l t i m o s meses cantidades superiores a los 940 millones 
de metros cúbicos , r iqueza é s t a perdida in i i t i lmen te y que just if ica, 
a f i r m ó , nuestro p r o p ó s i t o en orden a l crecihi iento de l a presa. L a 
p r o d u c c i ó n anua l hasta el d ia de la lecha ha sobrepasado los 1.050 
mil lones de K w . h. con un au 'uento del G5 por 100 sobre las cilras 
del a ñ o anter ior . 

Aprobadas las propuestas del Consejo, se c e l e b r ó a c o n ü n u a c i ó i ! 
la J u n t a ex t r ao rd ina r i a en la que el Presidente, en u n breve dis
curso, jus t i f i có l a a u t o r i z a c i ó n que se pide para la nueva a m p l i a c i ó n 
de capi ta l , aunque é s t a no se l l e v a r á a efecto en fecha inmediata . 
A n u n c i ó el p r o p ó s i t o del Consejo de pedir en e l p r ó x i m o mes de 
Ju l io u n nuevo dividendo pasivo de 162 50 pesetas, cua r t a par te no
m i n a l y pr imaj de las acciones de desembolso parc ia l ú l t i m a m e n t e 
emitidas, d i la tando e l r e s i ó pa ra el momento que aconsejen las ne
cesidades de t e s o r e r í a . 

A p r o v e c h ó la, o c a s i ó n el s e ñ o r Conde de Arteche para hacer una 
breve referencia de la ac tua l s i t uac ión e c o n ó m i c a de nuestra Pa
t r i a , a f i rmando que es preciso i n v e r t i r a r i t m o crecienle y superior 
al cor re la t ivo aumento de p o b l a c i ó n . El ahorro , el c réd i to y la i n 
v e r s i ó n son los pilares fundamentales sobre los que hemos de edifi
car nuestro porven i r e c o n ó m i c o . Nuestro p r inc ipa l a f á n , d i jo el s t 
ño r Arteche, ha de orientarse a crear y aumentar una riqueza insu
ficiente. Es necesario e l c r é d i t o del cap i ta l ex t ranjero pero, ame l o 
do, hemos de i n v e r t i r e l dinero propio. Una pol í t ica lisc al que fací-
lite el ahOMo y las tuicvas inversiones, h a r á el resto. Todas las pro
puestas del Consejo fueron aprobadas por unan imidad . 

A C ' i i t i n i K ' c i o n se p r o y e c t ó u n magn í f i co documental en Eastman-
color, t i tu lado "En el Ebro y en el Duero" , y en el que se recogen 
las m á s impor tantes obras del a ñ o , que, m e r e c i ó la a d m i r a c i ó n y el 
aplausos u n á n i m e de todos los accionistas. 

moderno equipo y a las ó r d e n e s 
del arquitecto y aparejador m u 
nicipales, s e ñ o r e s T á r r e g a y Gar
c í a Oliva. 

Las mangas de riego que se a l i 
men ta ron del cauce m o l í n a r , 
a r ro ja ron u n gran volumen de 
agua y gracias a la inte l igente 
a c c i ó n de los bomberos se con
s iguió aislar el fuego, alejando 
el peligro que se' c e r n í a sobre las 
casas de vecindad. -

Aunque el incendio q u e d ó lo
calizado en el citado p a b e l l ó n de 
secadero, el personal de la f á 
brica a d o p t ó las debidas medidas 
de seguridad, desalojando de los 
almacenes impor tantes existen
cias de curtidos que fueron de
positadas en ot ro local alejatio. 

Tras activos trabajos de e x t i n 
c ión el fue(go q u e d ó apagado a 
las doce y media de la madru
gada, l i m i t á n d o s e entonces los 
bomberos á apagar las ú l t u n a s 
brasas. 

< Las l lamas destruyeron todo e l 
in te r io r del p a b e l l ó n causando 
d a ñ o s de c o n s i d e r a c i ó n en l a m a 
qu inar ia y g é n e r o s del secadero, 
por lo que las p é r d i d a s mater ia
les son cuantiosas, si b ien no hay 
que lamentar desgracias perso
nales. 

A l a f á b r i c a de " G a r c í a y C o m 
p a ñ í a " acudieron los propietarios 
don T o m á s y don J o s é M a r í a 
G a r c í a ; el alcalde de la ciudad, 
don Mar i ano Jaquotot; teniente 
de alcalde, Sr. I t u r r i a g a ; jefe de 
l a 109 Comandancia de la Guar 
dia C iv i l , teniente coronel s e ñ o r 

, S á n c h e z R a m í r e z ; c a p i t á n a y u 
dante, s e ñ o r Gurrea ; comisario 
jefe de Pol ic ía , s e ñ o r Ga l indo ; 
c a p i t á n jefe de l a Po l ic ía A r m a 
da y de Tráf ico , s e ñ o r Calvo, y 
subjefe de l a Pol ic ía munic ipa l , 
s e ñ o r Sáiz . 

Fuerzas de la Guard ia c i v i l , 
Po l i c ía Armada y Po l i c í a M u n i 
cipal acordonaron la f á b r i c a y 
t u v i e r o n a su cargo el m a n t e n i 
miento del orden, ayudando 
t a m b i é n en su a c t u a c i ó n a los 
bomberos que tuv ie ron una mag
níf ica a c t u a c i ó n , . as í como el per
sonal de la f á b r i c a y voluntarios 
del barr io . 

Parece que el incendio se pro
dujo por una fuga de chimenea. 

G A B I N E T E ORTOPEDICO 

P E D R O R U I Z 
Especialista constructor de toda 
clase de aparatos ortopédicos. 
Más de 15 años ayudanta de 
Gabinete con el fallecido J . de 
Grado. S. Juan, 47, bajo. T . 4979 

Miranda de Ebro 
D I A D E L L I B R O 

C o n mot ivo de celebrarse- el 
D í a de! L i b r o . ' el I n s t i t u t o de 
E n s e ñ a n z a Media y ^Profesional, 
o r g a n i z ó u n a conferencia, la 
cuar ta del ciclo, que §e celebro 
en -el Tea t ro Apolo , complela-
rriente abarrotado de p u b l i c ó , a 
las cinco y media do la tarde. 

L a conferencia estuvo a car
go do la profesora t i t u l a r del 
Ciclo de Lenguas, s e ñ o r i t a M a 
r í a Candelas Cil leruelo, sobro el 
tema "E l , por que de D o n Qui 
jo te" . Hizo la p r e s e n t a c i ó n de la 
conferenciante v i profesor do l , c i 
tado Centro, don J u l i o F e r n a n 
dez G á r a t e en breves y acerta
das palabras, destacando la per
sonalidad cié la s e ñ o r i t a Ci l le rue
lo y glosando la escen i f i cac ión 
en teatro de ensayo de dos pa
sajes de l a i n m o r t a l obra cer
van t ina . 

Seguidamente in ic ió su confe
rencia, la profesora, baciendo 
antes de ent ra r en materia , una 
bella e x p o s i c i ó n de lo que es ci 
l ibro , con citas opor tunas de Üús 
tres autoVes y personalidades so
bre lo que el l i b r o representa y 
el c a r i ñ o que se le debe. Des
p u é s de este b r i l l an te p r e á m b u 
lo; d io comienzo el desarrollo 
de! tema, que lo bizo de modo 
sencillo y elocuente a la par que 
aincnis imo y con pleno dominio , 
na r r ando la vida del glorioso 
rnancp, haciendo una s ín tes i s de 
su obra y resaltando los p r i n 
cipales personajes, famosos" en 
todo el M u n d o . L a ' d i s e r t a c i ó n 
fue u n t r i u n f o para laí s e ñ o r i t a 
Cilleruelos, que al f ina l de cada 
una do las dos partes fue obje
to do sendas ovaciones y fe)i 
citada al f ina l . 

E n teatro de ensayo y como 
complemento g r á f i c o de la con
ferencia, se p r e s e n t ó e! cuadro 
a r t í s t i c o de! Centro, haciendo 
una r e p r e s e n t a c i ó n de! p r imero 
y ú l t i m o cap i tu lo de la segun
da pa r to de la famosa obra de 
D o n Migue l de Cervantes, y a 
pesar de l a j u v e n t u d do ios i n 
terpretes y de lo es t á t i co , poi 
o b l i g a c i ó n do las i n t e r p r e t a ü o -
nes, é s t a s fueron seguidas (.on 
i n t e r é s , siendo al f i n a l p remia -

'dos con largas salvas de aplau
sos. L a n a r r a c i ó n y d i r e c c i ó n ar-
t i s í i cá" estuvo a cargo del pro
fesor del I n s t i t u t o , don A r t u r o 
M a r t i n G o n z á l e z . 

Reciban nuestra, fe l ic i tac ión l a 
conferenciante y e l ' c l a u s t r o de 
profesores del I n s t i t u t o de Lnso-
ñ a n z a Media por Ja brilianto.':. 
del acto y la p r e s e n t a c i ó n en 
nuestra • ciudad do esta rhodalj-
dad de teatro. 
F E R I A D E G A N A D O S 

El dia 1 do Mayo , d a r á co
mienzo la t r ad ic iona l feria de 
ganados de todas l a s . clases y 
por el fer ia l y la? cuachc. < í-.e no
ta ya la p rox im idad , hab i rndo 
sido alquHadas la to ta l idad de 
oll?s, lo que hace supone- que H 
a n i m a c i ó n ha de ser ex t r ao rd i 
nar ia . , . , 

L A S P A R T I D A S DE A J E D R E Z 
L O G R O Ñ O - M I R A N D A 
Como anunciamos en nuestra 

an t e r io r c r ó n i c a y es tá va con
f i rmado, m a ñ a n a se celeb'a-^- oj-
nuestra c iudad y en los salones 

5K 5K ̂  3K ^ Hí 5K 5K MS 

P A S A T I E M P O 
C R U C I G R A M A 
T í J o » e 8 

HORIZONTALES. — 1: Consonan
te.— 2: Todavía.— 3: Que no creen 
en I?io3.— 4: Diligentes, rápidos.— 
5: Enredar.-- Asocia, confedera.— 
6: Aborreciesen.— 7: Recipientes 
para vino.— 8: Escucháis.— 9: Vo
cal. 

VERTICALES. — 1: Cincuenta. 
2: Religioso.— 3: Instrumento de la
branza.— 4: Helado de frío.— 5: 
Conjunción casual. Composición lí
rica.— 6: Señalases.— 7: Astros.— 
8: Preposición.— 9: Letra. 

IPA 
MAQUINARIA 

RRAGUIRR 9-41. -4 3 B I L B A O 

P C J E D C t f F R B R I C F I 

C X f O M C l o n : follfafeto 27, T e i i S o 5195 < M 

dej Casino de M i r a n d a , :sta i n 
teresante serie de p a n idas •. n -
tre ! a . r e p r e s e n t a c i ó n de I o u \ ) ñ o , 
a la .que se u n i r á o t ra rtpri.SL-n-
tacion de la ciudad .riojetílCiíá de 
Haro -y la local, que a ú n sabedo
r a de la cal idad de íoí> compo
nentes do la r io jana , te aprecia 
a hacerla frente con todos ios 
eieniehtos disuombles. 

L n o ta l se l i a n de meá* 
te tableros y so d i s ^ f a ^ 
hermoso trofeo, una ^ 
deseamos quede en n o ^ ' ^ 
r e p r e s e n t a c i ó n m i r a n ^ a* l 

Las part idas se cei.-S-. 
las once de la m a ñ a n a > < 
d r a n ser presenciadas r f V ^ 
tos aficionados lo desco.i 

1:1 c^rcspo..K:| 

m m m m . 
no rellenando sus quinielas a capricho, sino por el sistci^a , 
combinaciones que ha causado una verdadera r e v e l a c i ó n * qxií 
campo quiniel is ta . 

Adquiera el folleto de 

I 5 - M 
con las 

59 combinaciones no publicadas 
/• hasta la fecha. 

L i b r e r í a " L A COMERCIAL", G r a l . Mola, 22. 
P a p e l e r í a " V I C T O R I A " , P. Flórez , 4 (Zona Vadil los) . 
L i b r e r í a ESTACION DE AUTOBUSES y 
PATRONATCi DE APUESTAS MUTUAS, L a í n Calvo, 30. 

Env íos contra reembolso. Pedidos a: 

F E R N A N D E Z 
D r . Z u m e l , 1 3 , 1 . ° - B U R G O S 

& & & & JE & 5K » » & * 

hin v ¡ M ya la 

Bruselas.—Un mi! Ion de. per-
"soiias h a n visitado ya la ,exposi 
c i ó n internacional , a ios nueve 
días de ser inaugurada. Los afor-
mnados visitantes quc_ completa-
r q n esta cifra^ la " seño ra Lyd ie 
Doms y su marido, belgas,"fue-
r o a invi tados por-los-organizado
res a comer y cenar dentro del 
recinto, del certamen. 

Q u e d ó hoy Jnaugurado, e! pa
bel lón de les astados Unidos .con 
u n a .breve ceremonia en la quo 
in te rv ino sir D a v i d Morse. direc
tor general,de la L, L . O.—Efe. 

precisa para su r e p r e s e n t a c i ó n 
Talleres E l e c t r o m e c á n i c o s Lada. 
Dedicados a la c o n s t r u c c i ó n de 
aparel la je e l é c t r i c o , para puentes 
g r ú a s , . c a b e s t r a n t e s de mirlas, et
c é t e r a . Di r ig i rse a calle Jus l ibol 
s /n Zaragoza. 

m m m m . 

n m mico 

B i b l i o g r a f í a 
«Caminando»; poemas, p0, 

Carlos Frühbeck. Editorial a] 
decoa. Burgos. 

Dontro del joven movimionto 
tico burgalés, Carlos Frühbeck y 
una de las figuras más destacadas 
«Caminando», lo acredita cumpliiia, 
mente. Aquí, y a través de mj 
de sesenta composiciones, la pt;. 
sonalidad del escritor se revela e 
forma suficiente para estimar ! 
calidad de su lírica. 

Divide Frühbeck su obra en cik 
tro páxtes, bien diferenciadas ¡ 
segunda (todos sonetos) y la ¿jj 
ma, que está escrita en prosa, 
menos las otras dos; aunque ai 
so se atienda al orden cronológie 
Analizando más, quizá pueda an;; 
jársenos hallar m á s «hondura L 
t ima» en lo que el autor coraprt. 
de bajo el común denominado 
«Apuntes y canciones». Pero- todif 
estas composiciones, lo mismo 
los «Varios poemas» pueden coid 
dorarse como «rimas» rezumad 
de sentimiento. Característica 
los sonetos es, en general, la be 
na ley de su Construcción. E 
cuanto a las muestras . de pn 
— una prosa cuidada con eamim 
diísimos que lo son cxclusivawfii 
de una manera formal, puesto (¡t 
en definitiva,, esos siete primeros 
cuentos constituyen otros tot 
poemas. 

Dentro de una constante, la pĉ  
s ía que F r ü h b e c k nos ofrecí 
«Caminando», tiene riqueza de i 
y se sirve de la palabra con suíi 
cíente pericia. Su lirismo es ínt& 
so y transmite . sensibilidad, ^ 
musical,, a las veces dulce y teas 
pero nunca frágil. Resulta curé 
so —y tal vez lo más notable p»' 
nosotros —cómo se conjugan de. 
cadeza y reciedumbre. 

Dando por descontado que, «n 
futuro, la claridad esfume ciert 
nebulosidades de concepto y 
aborden temas de mayor volumíj 
podemos creer, con buen fundan« 
to. que los versos de Carlos Frl 
beck prometen un poeta de talla-

« U b r o con 4 amores»; 
Cobo ^do Guzmán. Editor 
^Hljos de Santiago Rodrígu» 
Burgos. 

Historia sentimental del au 
que diferencia y escalona »n y 
tro apartados, como indica el n 
lo de la obra. Amor de adolescen 
amor de novio, amor de ê pW1. 
amor de padre. En ellas y a P 
de las mismas se sigue un P1'1 
captado en impresiones y d<s 
Acaso «instantáneos» o tal vez «P 
sados». De cualquier forma e1 
rados. El verbo parece como 
terial de orfebrería y las fl,ase'-
t án engarzadas con singulai' 
t r ía . Curioso observar* el f«n?^{ 

- que está dándose en Burgo5 ^ 
modernos escritores, en 3U i 
sióa por la forma que a veC* „• 

k a al preciosismo. Es curioso 
falto de precedente importa"^ 
más todavía porque cuaja jj 
estilo que nos resulta P1'0'5^, 
procede hablar de infl"el1 ^ 
posiblemente, en un sent ^ ¿̂ et1 
to, no las haya. Es un 
no más. Y de gran in1-crfL.0 

Cobo de g u z m á n en «L»D ^ 
4 amores» ha escrito conl°bl.3 
papel pautado. Y así, su 
como una sinfonía de am0.jan C' 
sión' y expresión se ma11 ^ 
acierto y su , intenso arom ^ p 
mental y poético embriaga 
ma que lo subjetivo Por lta a!f 
•se nos transmite. Y no re^ ^ 
nb ni extraño, sino que -̂ o ^ 
el alma como en un esPe: s íT 
He aquí uno de los m a y ^ 
res del libro que comentai . 

Aprehendiendo el ^ ^ L á n 6 
instante, Juan Cobo de ^ 
construido un proceso de c ] 'y^' 
tro de una vida y c0^ 
de su prosa siente y noS g tr»1 
tir. «Libro con 4 amores^ y 
jo primoroso de buen escr 
buen poeta 

Varios dibujos ' ^ncil}0:{áü 
nos y expresivos de Ju 
Qrttó, ilustran la obra 

0 

EXAMENES DE ' A 
Contestaciones a* t0Stu ñ 
-or .nacion de! Esp • ^ J 

i ona l " , para las V f ^ e t t 
"F 
c i a r . para a* ^ ¿upef1; 

do Elemental y p 
edidos a la D&ezff̂ it 
-ial del Frente de J -

Callo Santander J 
3URG< >S. 

grado 
Fot ' 

vine 
ríos. I 



E L m U N D O E n O C H O D I A S 
Siguen sin resolverse las crisis 

francesa y marroquí. Las nego
ciaciones sobre la conferencia en 
la cumbre han entrado en una 
vía muerta. Mifeoyan. el seguñdo 
personaje del gobierno soviético, 
se ha trasladado a Bonn, oficial
mente, pp.ra firmar unos acuer
dos comerciales de tan poco al
cance que no representan más 
del - por 100 del comercio exte
rior de la Alemania occidental, 
lo oue hace suponer la intención 
ele i demostrar ostensiblemente1 
qfie la U. R. S. S. mantiene buc-' 
ñas relacicnes con ambas Ale-, 
manias, y. en realidad, para tra
tar de temas de más fondo, pero 
rió publicadcs. | 

Junto a estos acontecimientos 
secundario*; hay que destacar, en 
la srmana'ciue termina, la derro
ta de Rusia en la O. N. U. a pro
pósito de tes acusaciones lanza- , 
das en Moscú sobre los Estados 
Unidos por amenaza a la paz,1 
la tensión rusp-yugoslava, la eva
cuación de Bukit t ingui por los 
sublevados indonesios contra 'el 
régimen de Sukarno, y el co
mienzo de la vida oficial/ en ca
mino ya de la total independen
cia, de la nueva Federación bri
tánica del Caribe. 

Ocho días, como puede verse, 
de no muy acusada trascendencia 
internacional. 
LA CRISIS MINISTERIAL 

FRANCESA 
Abierta, como se recordará, el 

martes 15, por el voto adverso de 
pujadistas, independieptes agra
rios y Comunistas, va ya camino 
do SU tercera semana.' 

Él cx-presidente Bidault (de
mócrata Cristiano) quiso tratar el 
caso do Argel.Con mano dura. Los 
socialistas, primero, y su propio 
partido, después, le - negaron el 
indispensable , apoyo y hubo de 
declinar el encargo. 

Tras él, Pleven (Unión demo
crática socialista de la resisten
cia), tarnbién éx-presidente del 
Consejo, gestiona todavía, al re
dactar estos renglones, la forma
ción do. un Gobierno cuyo espi-
r i tu pudiera expresarse en estas 
palabras'de aquél: "Argelia se 
perderá si los que rehusan la se
cesión-no son capaces de enten
derse". • • 

La crisis tiene una indudable 
gravedad. El régimen francés de 
gobierno mediatizado permanen-
t-emente por el Parlamento está 
atravesando un momento, difici-
lisímo y -de^ incalculables conse
cuencias. L '•: 

Argel puede perderse, si Ta cris-
sis se prolonga demasiado, ha d i 
cho Pleven. Lo peer del caso es 
qué, descartada la posibilidad de 
la política dura precónizada por 
quienes derribaron a Gaillard 
y, antes, a Bourgés-Maunoury, sin 
tener , mayoría en que apoyarse, 
no hay otra .salida normal-para 
Frahcia que volveixa la postura 
de los. derrotados.- Entonces, ¿a 
qué la crisis? 
YUGOSl.AVIA Y. ^A URSS 

A l día siguiente ¿ de asumir 
Kruschcf el cargo de primor mi
nistro de la URSS acordaba" el 
partido comunista ruso no asistir 
al congreso del partido comunis
ta yugoslavo (el séptimo) inaugu
rado el 22. Salvo los partidos co
munistas de Indonesia y Dina
marca, c,\l partido úniCo de la 
República Arabe Unida, el Fren
te de Liberación Nacional arge
lino, la Union de los Pueblos del 
Camerún y p1 partido socialista 
italiano de Nenni no ha habido 
agrupaciones extranjeras oficial-
inénte representadas en Lubliana. 

j l «*í oí VArs. t. pi-a* T.; ««£ • Ls: 

Los aliüdos occidenfalen y Rusia —dice Ja-./enda de ¡a primera viñeta del dipticíy que repro-
ducimcsdel norteaíJiericajio "Tfie Baltimore Sun" (El SrJ de Baltirnort) no puulcn npiierse de 
(teucrdo sobre el media de desar'pmr esta... (la br-mba d'- hidrQtjeno colocada entre los Estados 
unidos q Inglaterra, por un ladojy la URSS, po,- otró). "Pero —añade el texto de la segunda v i -
ntta— realmente, querida Mariana, seríamos ha tante cuerdos si desarmáramos ésta, eñ nuestro 
t i opio jardín, antes de que hicura volar la alianza czcideiUal". Fracasados los "buenos oficios" 
anqlo-yrmkis, Eisenhoivcr hizo notar a Gaillar'd que d se neqabci a reanudar las negociaciones 
(¡ucetes con Tunes sobre la neutralización de la honteni tunecinc-nrqelina y demás cuestiones 
enconadas a raíz del incidente de Sakict, y el asunto volvía a. la O. N. U. , Francia no podría con
tar allí con el apoyo de los Estados Unidos. La extrema derecha —que en la caricatura aparece 

cana" simbolizada per la bomba de la segunda í?/ñ<fa en que Frocia. contesta enérqicantente. que 
no y yn enano con el cigarro encendido en la boca, ¡unto al fácilmente in/Uúyiable artefacto, re
presenta al eomunvímo) va a. dar al traste —viene a decir— corría, alianza occidental. 

La Prensa rusa ha atacado vio
lentamente á Tito por atribuir la 
tensión internacional a la exis
tencia de dos bloques militares y 
no "a la política agresiva de los 
Estados imperialistas". Las "vías 
nacionales para realizar el co
munismo", defendidas por Tito, 
y otras tesis de éste han sido 
también objeto de críticas rusas. 
Todas ellas pueden resumirse en 
una: Tito debilita y divide, eií 
beneficio del mundo capitalista, 
a los países rojos. 

Belgrado ha contestado a las 
censuras soviéticas, primero, Ha 
suprimido o atenuado ciertas te-
Sis, después. Al fin. Tito, en su 
discurso inaugural, ha calificado 
de "estrechez de espíritu y falta 
de tacto" la. actitud rusa. La dis
tancia entre Kruschef y Tito es 
hoy, práct icamente, casi tan gran
de como lobera la que separaba 
a Tito de Stalin hace-diez años. 

Por otra parte, en el congreso, 
tampoco han estado representa
dos los partidos socialistas miem
bros de la Internacional de Lon
dres, que se han negado a asistir-
por la reciente condena en Bel
grado de algunos antiguos socia
listas demócratas. 

Se explica, por todo esto, la 
actitud de Tito aparentemente 
más favorable a los Estados Uni 
dos que en tiempos anteriores. 
Nótese que, a pesar de ello, ha 
insistido en su decisión de "per
manecer entre los dos bloques". 
RUSIA, DERROTADA EN LA 

O. N . U. 
Él ministro de Asuntos Exte

riores ruso había empezado a 
hablar de la conferencia en la 
cumbre con los embajadores de 
los Estados Unidos, Inglaterra y 
Francia. Separadamente y no con 
todos juntos, lo que ya produjo 
malestar en los países occidenta
les. Y en términos que ningún op
timismo fundadoi permit ían. No 
obstante, algo era algo, según al
gunos comentaristas. 

De pronto, GromyKo acusa en 

M O T O B . M . V . 
comprar ía con sidecar ejército. 
Antonio Tapia. Apartado 304 San-
Sebastián. 

una declaración de Prensa a-
Nortcamérica de poner en peli
gro la paz del Mundo con los 
vuelos de aviones cargádos de 
bombas nuciares en dirección al 
Polo Norte. • 

La Casa Blanca, el Pentágono 
y el Departamento de Estado yan-
kis contestaron inmediatamente. 
Los cohetes intercontinentales ru
sos pueden caer sobre los Estados 
Unidos un cuarto de hora des
pués de haber salido de lá URSS. 
Así las cósas, Norteamérica tie
ne que defenderse. Pero los avio
nes .destinados a la defensa no 
pasarían nunca de ciertos limites 
si no se ordenara mientras vue
lan io contrario.. En todo caso, 
Washington está7 dispuesto a dis
cutir un sistema que, e-vitando los 
ataques por sorpresa, haga inú
tiles los vuelos atómicos. 

Ha ido el caso al Consejo de 
Seguridad. El representante nor
teamericano ha planteado la 
cuestión terminantcmentet O la 
U. R. S. S... está dispuesta a dis
cutir el fondo de la cuestión en 
una conferencia en la cumbre 
/y entonces podría discutirse en 
serio) o se trata únicamente de 
retórica propagandística -(y en
tonces no cabe la discusión se
ria) . Todos los miembros del 
Consejo de Seguridad (excepto 
el sueco, que no habló), se decía/-
raron fieles a la resolución vi 
gente do la Asamblea general de 
la O. N. U. sobre inspección aé
rea y terrestre del desarme. El 
representante ruso, para evitar 
una votación adversa, ret i ró su 
acusación, j i r a propaganda. 
LA CONFEDERACION BRITA

NICA DEL CARIBE 
La "British Caribhean Federa-

t ion" quedo fundada, en princi
pio, e l 23 de Febrero de 1956 
(Conferencia de Lancáster Hou-
sp), fécha en quo Inglaterra pro
metió crear el nuevo Estado an
tes de que terminase el año 1958. 
Los Comunes aprobaron la Cons
titución el 29 de Junio siguiente. 
El 3 de Enero último juró su car
go el gobernador general lord 
Hailles. Ahora —dia 23— ha em
pezado a funcionar la Confede
ración, en una sesión parlamen
taria solemne presidida por la 
princesa Margarita y en la que 
el nuevo primer ministro, Sir 
Grandlcy Adams, ha pronunciado 
un discurso de adhesión a la Co-
roúa inglesa. 

• a . 
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- e s e l d o m i c i l i o d e 

© n f i e n a s s u s e n v í o s 
N u e s t r o s e r v i c i o e s 

E n c o n s t r u c c i ó n 

d e c o r a c i ó n 

. Corresponde el poder modera
dor del Estado naciente al go
bernador general, como represen
tante de la, Reina. El poder legis
lativo reside en el Parlarpentb 
federal, compuesto de una Cáma
ra baja db 45 diputados (elegidos 
por primera vez mediante sufra
gio popular limitado el 25 de 
Marzo último) y un Senado de 
19 miembros designados por , ei 
gobernador general. El poder 
ejecutivo reside en el Consejo 
de Estado, compuesto por el pr i 
mer ministro (designado por la 
Cámara) , 7 ministros nombrados 
por él entre los diputados, otros 
tres nombrados por el goberna
dor general entre los senadores, 
y tres más también nombrados 
por el gobernador general entre 
los funcionarios. 

P a r a c a r p i n t e r í a , 

e b a n i s t e r í a , e t c . 

D I S T R I B U I D O R E S : 

I , S. A. m D I V I E L S O V CIA. (SUCESOR) 

wy—«W—*gB—>m i w i ii imi «i iw >«iu »mmin n, • 

E r j u e v e s s e i n a u g u r a r á 
l a t e m p o r a d a e ñ B u r g o s 

m a n o a m a n o :-OS 

Ya estári en la calle los pro-
grámas ánunciadorés de la novi
llada con que el próximo jue
ves, festividad de San José Obre
ro, se inaugurará la temporada 
taurina en nuestra plaza. 

El carte; rc'.mo atractivos Su
ficientes para que la^afición —há-
bida de presenciar festejos tau
rinos— se congregue en masa en 
los tendidos de nuestro coso. Las 
jóvenes diestros locales Agustín 
Fernández y Antonio Pinto cuen
tan con muchos admiradores, 
que están, deseosos de contras
tar las posibilidades artísticas de 
qstos dos' muchachos, en estos 
comienzos de; temporada. Ambos 
novilleros lian estado sometidos 
a intensos entrenamientos en las 
dehesas charras y de sus actua
ciones en diversos tentaderos po
seemos las mejores referencias. 

En noble y artística rivalidad, 
Agustín y Antonio han dé depa
rar a los aficionados una tarde 
de diversión taurina, en busca de 
ê sc triunfo con el que sueñan, 
para que comiencen a abrírseles 
las puertas de muchas plazas y 
ganarse incluso, —si • ponen de 
manifiesto méritos suficientes 
para ello— una repetición en el 
coso burgalés. 

El ganado pertenece al presti
gioso hieiTo de don Ignacio En
cinas, a quien los organizadores 
de este festejo han comprado 
cuatro escogidos novillos, muy 
apropiados en trapío y peso al ca
rácter del espectáculo. 

Como además se han lijado 
precios autént icamente popula
res —con entradas hasta de diez 
pesetas— preveernos que, de con
tinuar . el buen tiempo que dis
frutamos, los tendidos se verán 
el jueves colmados de aficiona
dos. 
CARTELES PARA HOY 

MADRID (MMonumental"). — 
toros de Juan Guardiola Soto, 
para Antonio Vázquez, Marcos 
de Celis y Francisco Antón ''Pa
corro", que confirmará su recien
te alternativa. 

ub Ciclista 

PUERTO DE SANTA MARIA. 
—Seis toros do -Miura, para Ra
fael Ortega, Dámaso -Gómez y 
Juan Antonio Romero. 

ANDUJAR-—Seis toros de Juan 
Salas, para Pablo Lozano, Gre
gorio Sánchez y "Curro" Girón. 

M A D R I D ("Vista Alegre") . — 
Seis novillos de Serafina y En
riqueta Moreno do la Cova, para 
Antonio Méndez, Antonio de' la 
Cruz y un debutante. 

MALAGA.— Novillos de Julio 
Garrido, para el rejoneador Jo-
scchu Pérez ríe Mendoza y los 
novilleros Manolo Segura, Victo
riano Roger "Valencia I I I " y 
Antonio Mahillo. 

VALENCIA.—Novillos de Fer
mín Bohorquez, para Pepo Luis .paciones económicas para. s'uperár-

r,on muchas, por fortuna, las So
ciedades de/carácter regional con 
que cuenta esta ciudad y mucha 
también la labor abnegada que 
ellas realizan en bien de. los iiíte-
reses generales; hoy nos complace 
grandemente resaltar la?, tareas que 
el Centro Regional Montañés, re
presentación génuina dé la provin
cia hermana, Viene llevando a cabo 
para dar cima' al montaje de un 
espectáculo que sólo en beneficio 
del público bürgalés, en general 
y de sus socios, en particular, pue
de considerax ŝe, - habida cuenta de 
la extraordinaria categoría del Coro 
torrelaveguenso * «Ronda Garcilapio» 
y del Grupo de Danzas Montañe
sas, cuyo., concurso, netamente , al
truista, se ha obtenido para dar en 
el Gran Teatro üna audición a las 
once de la noche del miércoles. 

El proyecto, la organización y el 
patrocinio corren a caj-go exclusi
vo de este Centro Regional, olvidan
do un. poco sus naturales preocu-

Con .una misa .rezadíi, celeusa-
da a las nueve de la mañana H« 
ayer, en la iglesia pa.TO'niial de 
San Cosme y •San ' 'Damúh, die
ron comienzo, los. acos organi
zado^ por el CIui)-(wV« •"• Rur-
galés para . c o n m e m - e l ZsLVI 
aniversario de su, fundación. 

•• ció en la ccrem '. a. i ¡ Pa
dre- Jesús- María Irao a. ans*•pu
dó la directiva de lá Sociedad, 
¡iv' como numero^.),; sivU® Y 
eÍ'V,- atizantes. 

Hoy continuara:; .desaiTo.lián
dose los actos, con ja sállela dff 
una caravana cPr.'is;.;-f hacía 
Comen lorio de San Jos- dojKb 
se oirá la Santa Miáa, que, se
rá aplicada por las kfcUs fídle-
cidos. A coútinuáción se -t.i «'e-
zados responsos y tóloc/tdaj flo
res on sus lumpas. 

A las dos de la tarde habrá, 
una comida .íntima en- el fes-
taurante "La Morena".' 

\ El día 4 do Mayo próximo ^ 
arrienda la Casa Taberna de uh-
ra de los Infantes, a las tres de 
su tarde. " • . . 

Ramírez, Antonio González y 
Antonio Cobo." 

SEVILLA. — Novillos de Do-
mecq, para "El Trianero", Die
go Puerta y "Miguelín". 

LISBOA (Algés). — Los rejo
neadores Salgueiro y Conde y 
los novilleros José Julio y José 
Trincheira. Novillos ' de Antonio 
Durao. , ¡ 

L X PLAZA DE LERMA 
SACADA A CONCURSO 
El Ayuntamiento, de Lerma sa

ca a siibasta el arriendo de aque
lla pláza, para lá celebración (de 
dos novilladas en el mes de Sep
tiembre, con motivo de las fies
tas patronales. 

CHAMARILERO 
CORRIDA EN AGUAS 

CALIENTES 
Aguas Calientes (Méjico). — Se

gunda corrida de la feria de San 
Marcos, con toros de Peñuelas, que 
dieron buen juego. Alfonso Ramí
rez, «Calesero» dió la vuelta al rue
do en el primero! Fue cogido en 
el otro, pasando a la enfermería 
entro aplausos. Luis Procuna ova
ción y vuelta en eK segundo. Ova
ción, oreja y vuelta en el quintoi 
Manuel Capetillo ovacionado en el 
tercero y ovación y oreja en el 
sexto.—Efe. 

JUEVES l.? DE MAYO, FESTIVIDAD DE SAN JOSE OBRERO 
A tAS CUATRO Y MEDIA DE LA TA|IDE 

¡ N A U G U R ' A C i O N DE LA T E M P O R A D A 
« S E N S A C I O N A L M A N O A M A N O ! 
4 escogidos novillos de D. IGNACIO ENCINAS, de El Espinar (Pa-

leneía), para los jóvenes valores de la noviliería burgalesa 

A G U S T I N F E R N A N D E Z 
y A N T O N I O P I N T O 

ACTÍJARA UN SOBRESALIENTE 

PRKIOS POPULARB: LOCALIDADES DESDE 10 PESEÍM 

E M P R E S A U Z Q U I Z A 
Servicio combinado todos los días, excepto domingos y festivos. 

BURGOS — BELORADO — SANTO DOMINGO — LOGROÑO 
Salida de Burgos, 17,0í> — Logrioño, 7,15 v , 

se en la realización de uno de siis 
fines: el tan importante y califica
do de divulgar la cultura y am
bientar el espíritu artístico entre el 
gran público, tocando el turno en 
esta ocasión a la especialidad tan 
simpática como poco conocida del 
folklóre popular, recogido masjis-
tralménte por la inspiración y él 
temperamento musical del director 
de la Ronda,, José del Río, quien 
no* cabe duda deleitará, al público 
de Rurgos con la interpretación de 
esas sonoras y viriles canciones nor
teñas y con la ejecución de sus an
cestrales Dantas. 

Todo esto y algo más brindan los 
montañeses afincados en Burgos a 
la ciudad, pues, haciendo honor a 
su proverbial gentileza, se han dis
puesto a secundar la iniciativa del 
Coro torrelaveguenso, quien impon
drá una corbata ai estandarte de 
nuestro laureado «Orfeón Burga
lés», el que , á su vez, correspon
derá a este gesto con el brindis de 
algunas de sus. Danzas y el Him
no dé la Ciudad. 
1 Vaya poi^ delante nuestra felici

tación a la Junta directiva del 
Centro Regional Montañés y el más 
sincero anhelo -de quo sus esfuer
zos y sacrificios se vean compen
sados con el favoi* de este público 
burgalés que sabe apreciar y agra
decer en su justo valor todo cuan
to se haga para enaltecer el pres
tigio artístico y cultural ele au 
ciudad. 

En conccrdancia con lo dis
puesto en el artículo 7.* del Re
glamento de Servicios de • las 
Corpcracicnes Locales, se hace 
saber que a partir de hoy, 25 de 
Abr i l de 1958, comen/a rán a re
gir las Ordenanzas de ia Cons 
trucí ión y Especiales de la V i 
vienda y las dé conservación de 
los valores Históricos, Artísticos 
y Monumentales, aprobadas por 
el Excmo. Sr. Ministro de la Vi 
vienda en resolución de 12 de Di-
ciemhre de 1957. 

Burgos, 25 d'c Abri l de 1957.— 
EL ALCALDE. 

la lita leoiófl - M m 
ACTA DE LA JlUNTA FACUL

TATIVA NUMERO 1 
Aprobada por la Superioridad 

la adquisición por subasta de ma
terial para Hospitales, películas, 
fotoseriación. Cuerpos, materias 
primas y embala jes v herramie»--
tas, se advierte que dicha subas
ta tendrá lugar ante el Tribunal 
reglamentario el dia 21 de May*, 
a las doce horas, en el citad» 
Parque, sito en el Hospital M i l i 
tar. 

Las relaciones de material 
a adquirir con sus condicioftes 
técnicas y económico-legales se 
encuentran a disposición de 
quienes pueda interesar en % ta
blón do anuncios de este Estable
cimiento, todos los días J.abora-
Wes, durante las hor^s de oficina. 

El impone del anuncio será a 
cargo íl« ios adiudicatartos. 

Burgos, 26 de Abrfl de 195S. 

;|MlNWf,i\P0Ll5-WlOLIWE| 

C O S E C H A D O R A S 
MINNEAPOUS-MOUNE 

h a r á n t ú r e c o l e c c i ó n 
f á c i l y l e c o n ó m i c a . -

i R T R E G A i n i D E D I A T A 
marcas de f a m a m u n d i a l . -
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"Vuestra tristeza se convertirá en gozo... Y nadie 
podrá arrebatarnos esta slegría", San Juan 

E.i aquel tiempo; Dijo Jesús a sus discípulos": "Dentro de poco 
ya no me veréis, y de ahí a poco ya no me volvereis a yer, porque 
me voy al Padre." Dijéronse los disciptilos unos a otros: "¿Qué es 
lo que dice, dentro de poco ya no «iiÉ? veréis y de ahí a poco no me 
\olveféis a ver porque me voy al P«dre?" Decían: "¿Qué es lo que 
dice, dentro de poco? No sabemos lo que .quiere decir." Conocí, 
pues, Jesús que le querían preguntar, y íes dijo: "Os preguntáis ib 
que he dicho: Dentro de poco ya no me veréis, y de ahí a poco no 
me volveréis a ver. En verdad, en verdad os digo que lloraréis y ge
miréis, y ei mundo se alegrará; vosotros estaréis tristes, pero vues-
trí ' t r i .ste/axse convertirá en gozo. Üna mujer, cuando llega ei mo
mento de dar a l u / , está triste porque ha llegado su hora; más, des
pués que ha dado a luz un ni jo, ya no se acuerda de su dolor a cau-
tíá de su gozo, porque ha vcnldd un homhre al Mundo. Así vosotros 
ahora estáis tristes; mas os veré de nuevo y se alegrará vuestro 
corazón v nadie podrá arrebataros yuestra alegría". 

R EFLEXION ES 
El Aloluia de la Rcsurroccion 

viene proyectando a través do la 
liturgia (le todos estos días, luz. 
•esplendor, alegría -quo rebosa 
(os corazones cristianes a los 
que se abro, do par en par las 
puertas de la esperanza on nues
tra resurrección. 

Poro, en este día, con el Evan
gelio que acabáis de loor, paro-
ce llegar a nuestra alma ei pre^ 
sentimiento de la, marcha dol 
Maestro. ' ' , / 

Y estas palabras, brotadas de 
labios de Jesús, nos'hablan do 
abandono, do tristeza. Mas aún, 
nos hablan do dolor, do lucha. 

Parece como que Jesús anun
cia lo que va a' sucedemos aquí 
en la Tierra donde no habrá si
no dolor y llanto. Parece de
cirnos, con las palabras de; 
Evangelio, que lo que consti
tuye sutstra suprema aspiríi-
cion, la felicidad, no podremos 
alcanzarla aqui y qucx sólo al
canzaremos paz y 'dicha cuan
do bayamos roto los lazos que 
nos sujetan aquí y hayamos 
colado hacia las alturas. 
\ Pero esto, en vez de entris
tecernos, ha de causarnos vi
va alegría, al recordar • que, 
después do la prueba, viene ]<i 
corona y quo si aejuí no nos 
dejamos llevar de la pena y 
del dolor, quo pueden sumirnos 
en la desesperación; si sabe
mos superar estas crisis, tras el 
dolor, vendrá la verdadera ale
gría que inundará totalmente 
nuestra alma y que nadie po
drá arrebatarnos para que se 
cumplan las palabras^de Jesús 
que nos dice; ' mas os veré" de 
nuevo, y se alegrará vuestro 
'corazón y nadie podrá arreba
tarnos esa aiegria". 

Examinemos la Historia de 
la Iglesia y toda eiia es una 
confirmación de esta verdad. 

Nacida en ia persecución, ía 
sangre de miliones de mártires 
la cimentaron bien, petó cuan
tío parecía próximo su, fin, el 
grarñ ' Constantino levantó . ]<x 
Cruz sobre el Trono de los Ce-

Jares. 
r En vano la herejía, el cisma, 
la impiedad la--lian combatido, 
pueS Ella ha triunfado siem
pre (ie sus 'enemigos. 

Hoy. densos nubarrones se 
extienden por doíiuier. pero no 
temblemos, pues siempre tr iun-
íaremos con CrisU. 

¡Arriba ios corazones! no nos 
dejemos ¡levar de la tristeza ,y 
del desaliento. Está oon nos
otros la promesa cíe Cristo y, 
tras el dolor y la lucha mo
mentánea, llegara la paz y la 
felicidad sempiterna. 

J . V . ' 

A T E N C I O N L E C T O R E S 
DE FABRICA DIRECTAMEN
TE A L PUBLICO, con garant ía 
y de gran calidad, tenemos el 
gusto de ofrecer, por sólo 490 pe
setas, el lote popular que cons
ta de lo siguiente: 2 camisas su-
per, caballero; 2 pares calceti
nes, un bañador , 2 calzoncillos, 
urta sábana, un par de medias 
naylQii, 3 bragas, señora, fanta
sía y, además, un corte para 
pantaloii o falda. Obsequiando, 
además, con un blok para nuevi! 
compras más de otros diez íotes, 
con regalo. Sólo y como máximo 
se sirven 2 lotes por persona y 
por correo contra, reembolso. 
EDI, apartado 617. BARCELO
NA. (Con el pedido mande este 
anuncio). 

^ ̂  cík íí; íí: ;ií íí; ífí Jí» *K »K ?K »K 5K ;K 

V i d 

para esta plaza y su provincia, 
precisa importante almacén side-
rometahirgico de Bilbao. Impres
cindible poseer conocimientos 
profesionales y facilitar referen
cias. -Escribir al mi mero 3.582, 
Publicidad Pregón. Apartado, 789, 
Bilbao. 

S E N E C E S I T A 
U R D I D O R.A 

"TEXTILES GARCIA", 
Villarcayo, 8, bajo 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY: 

Dominica I I I de Pascua. Nuestra 
Señora do Montserrat. Ss. Pedro 
Canísio, dr., Tertiíliano, Teófilo, 
obs,, Anastasio p., Antimo ob., Cas
tor, Esteban, mrs. 

Misa, con rito doblo y color blan
co, do la Dominica I I I , 2.« oración 
de San Pedro Canisio, S.'1 Et fámu
los. 

.SANTOS DE MAÑANA: 
Ss. Pablo de la Cruz, ídr., Pru-

dencib, ob., Luis María Griñón 
dr Monfort^-cfs., Marcos, Patri
cio, obs. 

Misa, , con rito doble y color 
blailco de San Pablo, de la, Cruz, 
segunda oración Et fámulos. x 

SANTOS DEL MARTES 

Ss. Pedro de Verona, mr.. An
tena, vg., Agaplto, Secundino, 
obs. « 

Misa, con rito doble y color 
encarnado, de ¿Sari Podro, segun-

- da oración Et fámulos. . 

CULTOS 
CATEDRAL; - Misas rezadas 

desde las siete y media, en la 
capiPa de!. Santísimo- Cristo de 
Burgas. A las diez. Horas Meno-

-JTS, procesión y misa conventual. 
A las doce, doce y media y una, 
misas rezadas con plática, en la 
nave mayor. 

C;AN GIL.—Solemne novena en 
honor del Santísimo Cristo de Bur
gos. Por la mañana, a las ocho y 
media, con misa rezada con acom
pañamiento do órgano. Por la tar
de, a las ocho, con exposición.y ser
món por el R. P. Juan, Arrióla, S. J. 
terminando con la~adoración de las 
Santas Gotas. 

SAN LORENZO:; E n ' l a misa 
de una, instrucción religiosa por 

' el M. í; Sr.' D. Félix Arraras. 
Tema;. "A la conciuista de la 

vida eterna"". 

SAN COSME Y SAN DAMIAI^— 
• Novena de la Corte de San José 

en honor del Santo Patriarca. Por 
la tarde, a las ocho. • - • ' 

CAPILLA DE LA D I V I N A 
PASTORA;. Novena a la Divina 
Pastora. Por la. tarde a las ocho. 

SAN AMARO (Hospital del Rey). 
Por la mañana a las nueve y tres 
cuartos. Por la tarde a las seis y 
media. -

TRINITARIAS; Cuarto do
mingo en honor do la Santísima 
Trinidad. Por la tarde, a Jas 
seis, exposición do S. D. M. , es
tación, rosario, trisagio cantado 
y reserva. 

C a m p a ñ a de invierno 

C o m e d o r s u b v e n c i o n a d o 

M a ñ a n a lunes, se procederá a 
la entrega de tarjetas para el co
medor subvencionado correspon
dientes a la primera quincena 
dél mes do Mayo. Las horas para 
ivtirar estas tarjetas serán de 
doce, v media a dos durante-los 
días 28 y.29 y personalmente a 
los obreros que asisten al mismo, 
teniendo preíerencia aquellos que 
hasta la fecha no se hayan/oef-
noticiado de esto coniodor. . 

ú k & m v¿ & % & » & & & ai ¥á & 

i y c e l e b r a s u 

y ÜGMiciados d i Burgas 
He aqúi ej programa de. actos 

que boy celebrará, en nuestra 
ciudad, el Colegio Oficial de Doc
tores y Licenciados en Filosofía 
y Letras y en Ciencias de Bur
gos, con motivo de la festividad 
de su Patrono, San Isidoro de 
Sevilla: 

A las once y mediá, on el Car
men, misa, rozándose al final un 
responso por, los licenciados fa
llecidos. Piará el panegírico del 
Santo don Justiniano Peña Bor-
cedo, profesor del Seminario y 
durante la ceremonia' entonará 
varias composiciones religiosas 
el coro de los R K PP- Carmoli-

• tas. ' \ < 
A las doce, * en el salón de ac

tos de la Delegadión provincial 
(ic- Sindicatos, reparto de los pre
mios del certamen literario ce^ 
lebrado, con motivo de la festi
vidad, entre alumnos de Ense
ñanza Media de ios Contros ofi
ciales y privados de la provincia. 
Después so procederá a la lec
tura de algunos trabajos premia
dos y tendrá lugar un recital poé
tico a cargo de alumnos del Ins
tituto NacionaJ . dé Enseñanza 
Mediá. 

•Las 
cadas 
de !a 
D . a 

misas grejforianas avli-
por el eterno descanso 
señora 
M a r í a O r ü g o s a 

R u i z d e í a C u e s t a 
(Vda. de González Vera) 
que falleció el día 20 -del 

actual 
(Q. E. P. D.) 

Se celebran desde el día 
23 del actual hasta el 22, de 
Mayo, a las diez de la n^aila-
na (festivos a las once) en la 
iglesia de San Lcsnies. 

La familia- ruega la asis
tencia por lo que quedará 
muy agradecida. 

Burgos, 27 de Abril de 1958. 
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A u t o c r í t i c a d e a m b a s 

p r o d u c c i o n e s 

Conforme anticipamos en nues
tra últ ima edición, hoy. domingo, 
a mediodía, en el Cine Avenida 
y en sesión especial privada, a la 
que han sido invitadas -todas las 
autoridades, so presentarán { n 
nuestra ciuelad •'Babieca" y ^Au
to do la Pasión", producciones de 
"Eresma". 

.. Como preludio de ese estreno, 
altamente sugestivo, reproduci
mos a continuación la siguiente 
autocrítica: 

Dentro de muy vocas lloras 
Byrtips verá nuestras dos últ imas 
rec.litaciones ^ cinemutoaráticas: 
"Auto de ¡a Pasión" y "Babieca". 
Sabe Buraos ya —mr la eolahc-
facióh entusiasta que en suPren-
sá tiemere hemos tenide—, lo 
ave anibas •películas son, lo que 
j.retenden. lo .que inintuaU'.dn. 

I Perqué en ambas está, esencial
mente, en Ir a ña ble mente, Casti
lla. Esa Castilla que vara esta 
Piaductora —con nombre dé rio 
senoviohc— >.s lo de cada día, 
lo familiar, lo compartido des
de siempre, Hay y i r . deseonoci-
mlenlo cinematrrirático áe Cas-
¡iVa; hay una Castilla eon más 
tóxicos cinematocrálieos que An
dalucía. Y, sih embarqo, la ver
dad de Castilla está bien .. a 
flor de, niel, tan al borde de su 
j /'c/ clá7a i i terminante, que no 
nrs explicamos esas indiíeren-
cia.s. 'éso. incorfwrcnsiún —salvo 
honrocas excepciones— del cine 
hacia, estas tierras, hacia estos 
hombres, 

t 
Creemos Kaberti.úS acercado' a 

esa verdad con estas dos verdá-
d'ii : Lv^as Fe-rnánde-t; el Póe-

«77?a del CM. Dos actitudes, dos 
modos de ser castellano aue, al 
enWar ciarlos ahora, nos dan, 

- co7no las dos caras 'desuna mc-
• neda.. un iuismo y ilnicó sonido: 

Castilla. 
De'nuestro acierto o desacier

to, Buraos dirá. De ta sinceridad 
con que hemos acometido, por 
nuestra parte, esta enlpresa. res-
pende nuestra, obra. Al presen
társela, al maestro Menén.de.z Pi-
fial nos alentó para aue Buraos, 
respecto a "Babieca", fuese lo 
aue Valladolid. fue respecto a 
"Auto de la. Pasión", testino ex
cepcional; juez primero y defi
nitivo. 

Ahora, va sólo nos queda agraj 
decer público mente: desde a(jui,a 
las autoridades de ^Buraos, lá co-
labóración aue nos prestaron para 
el rodaje de nuestra película, y 
iodos Íd3 desvelos que han des-
pie nado vara zéiü presentación 
oficial—T. Antonio GONZALES 
CRISTOBAL. Paulino RODRIGO 
DIAZ. • 

C a s a V a s c a 
Fes t iv idad d£ San P r u d e n c i o 

Celebrando mañana, lunes, día 
28, la festividad del pat rón de 
Alava, so invita a los secios de 
esta Casa y en particular a los 
alaveses, para que asistan a Ja 
misa que se celebrará en la pa
rroquia de San Cosme y San Da
mián dicho día. a las'doce del 
mediodía. 

Hf £ ^ Hí & & 8 & 5 ^ 3gk & 

R a d i o B u r g o s 
Programa correspondiente a 

hoy, domingo, 27 de Abri l , a las 
tres en j.unto de la tarde, por" 
onda corta do 42 mitres: -

1. ° "'•Nuestro saludo musical".. 
2. " "La hora del cafo". 
5." Quince minutos d o ' m ú s i 

ca ligera. 
4. « - ••Critica do espectáculos". 
5. ̂  "Hoy es fiesia", fonorro-

vista dominical. 
' 6.-' "Historid y Arto do Bur

gos".- "El escudo de nuestra ciu-
ded't. 

7." v"Música universal". 
Cierre do la ostatTion. 

\l ANIVERSARIO 
EL SEÑOR 

Dos1 Claro Jatliiiez Ésta 
falleció el 27 de Abril de 1956, 
después de reCibir los Santos 
Sacramentos y la Bendición 

de Sü Santidad 
(Q. E. P. D.) 

Su esposa, e hijos y demás 
familia, al recordar a su» 
amistades esta fecha, agrade
cerán oraciones por su alma ̂  
la asistencia a alguno de los 
sufragios, que, se ..celebrarán hoy 
día 27, en San Lesmes, misas 
de 7,30, 8, 10,30, 12 y 12,30 y 
la Exposición de las l i l i . MM. 
Reparadoras! Mañana, las misas 
do 8, 8,30 y 9 en San Les
mes y las que se celebren en 
Regumiel de la Sierra y - Los. 
Ausines. 

T 
EL NOVENARIO DE M I 

SAS que comenzara ^maña
na, lunes, a las once y me
dia, en el altar-del Carmen 
do la ie;lesia de San Loreji-
2o y EL DE ROSARIOS, a 
las siete y media do la tarde, 
en la misma ígiesia, serán 
aplicados por el eterno íIqs-
canso dol alm ade 

LA SEÑORA 

Doña ¡losa arrea lingo de Velaste 
fallecida el pasado día 23 

(Q. í P. D.) 
SUS SOBRINOS 

'Agradecerán, una oración 
y la asistencia a tan piado
sas actos. 

N a r a n j a s d e l a = = 
EEE HÜSRTA VALENCIANA,m 

l a s prestaciones abonadas por el 
!. N. P. en Burgos, durante el ano 

último, impoítaron 152.08I.39M9 
L a r e c a n d a c i ó a fae de 95.776.451,40 pesetas 

E a e l pasado m e s de M a r z o l o s p a g o s r e p r e s e n t a r o n 

n o a c i f r a d o b l e de l o s i n g r e s o s e fec tuados 

' En la forma acostumbrada se 
celebrarán las tradicionales fe
rias de Mayo. 

Excelentes comunicaciones para 
los feriantes. 

Lineas regulares do transporte 
para él ganado con las estaciones 
do ferrocarril. 

Cómodos ajojamientos. 
Lerma y Abri l de 1953. 

El viernes último celebró se
sión plcnaria el Consejo provin
cial del Instituto Nacional de 
Previsión. Por enfermedad de su 
presidente, don Amadeo Rilova. 
presidio el vicepresidente, don 
Victor Barbadillo y se adoptaron 
ios siguientes acuerdos. 

Premios a "la Nupcialidad.—Se 
concedieron 21 a trabajadores in\ 
dustriales y tres a agropecuario. 

vLa Comisión Permanente, en el 
"actual mes de Abril , había con
cedido por su parte otros 38 pre
mios- a trabajadores industriales 
y dos a agropecuarios. Sumando, 
pües, 64 los premios a la Nup
cialidad concedidos en el mes en 
curso. • v 

Pensiones de Subsidio do Ve
jez e Invalidez.—Se concedieron 
22 a trabajadores industriales y 
cincuenta y cuatro a^agropecua-
riós. La Comisión Permanente, 
en el .mismo mes, concedió 32 a 
trabajadores industriales y se
senta y dos a agropecuarios. 

Pensiones de Viudedad.' — Se. 
otorgaron ocho y Ja Comisión 
Permanente ' h a b i a concedido 
veinte más. 

Subsidio Familiar.—Se recono-
/Ció el derecho a percibirlo a 19 
trabajadores industriales y a 39 
agropecuarios, la Comisión Per-

..manento, también en.el mes do 
Abril , había reconocido el'dere-

v cho a 77 trahajadoree industria-
Mes, a 59 •agropecuarios y. a 5 por 
viudedad. 

devolución de cuotas. — Se 
acordó devolver las indebidamen
te ingresadas por. ocho empresas 
y por un importe total do 1.151,26 
pesetas por Seguros ^Sociales y 
de 25,50 pesetas por su recargo 
por mora. En un expediente "se> 
acordó denegar la devolución so
licitada. 

Seguidamente el director pro
vincial informó detalladamente 
sobre las actividades desarrolla
das on la Delegación durante el 
mes de Marzo del año actual, 
facilitando un resumen sobre ex
pedientes do concesión de bene
ficios tramitados, resueltos y pen
dientes de resolución, asf como 
do las cuentas mensuales do gas
tos de la Delegación. Dió a co
nocer los datos relacionados,con 
la recaudación do cuotas do Se
gures'Generales Unificados y con 
el pago do sus prestaciones du-
rapto dicho mes, que arrojan los 
resultados siguientes: recauda
ción 5.712.342.12 pesetas: pagos 
por prestaciones 10.030.562,20 pe
seta». 

Continuó informando a l Con
sejo sobre las prestaciones ex
traordinarias que se concederán 
con ocasión do celebrarse el cin
cuentenario de la Ley-Fundacio
nal del Instituto y a este res
pecto el vocal don Patrocinio 
Arroyo propugnó quo se conec-
•dieson a todos los perceptores del 
Subsidio de Vejez, contestándole 
el director provincial que ello 
-nd era posible por el volumen 
que su cuant ía habr ía de alcan
zar en toda la nación. 
'. Finalmente, el mismo director 
•provincial, glosó los datos más 
importantes que se contienen en 
la Memoria do la Delegación co
rrespondiente al ejercicio do 1957, 
resaltando, entre ellos, a más del 
número de Operaciones adminis
trativas, la recaudación hábida 
que alcanzó la cifra do. pesetas 95.776.451,40, asi como los pagos 
por prestaciones de los Seguros 

Sociales obligatorios que suma 
ron en total 152.08 1.3íjo,89 pe^I 
tas. • 

Enorme surtido de 
las mejores marcas a 
los precios más bajos. 
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liás liiíormacióit deportiva 

ROGAD A DIOS EN CARIDAD POR EL ALMA DE 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a J u l i a n a G a l l o R u i z 
Falleci© on Castil de Lencos (Burgos),-el día 24 del actual, a los 79 años de edad, después do reci

bir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica dé Su Santidad 

(Q. E. P. D.) 

Sus apenacios hijos, doña Encarnación y doña Elena (maestras nacionales), doña Abilia, don 
José María, don Alfonso (teniente do O. M.) , y doña Anita; hijos políticos, don'Cristóbal Diez; 

doña Piedad Ruiz y doña Manolita Sqlsoila; nietos, sobrinos y demás familia 
Ruegan (i sus úiftistadjes la tengan prjesente en sus oraciones, por cuyos actos de: piedad 

les quedarán eternamente agradecidos. 
Castil do Lencos-, 27 de Abr i l de 1958 

LA SEÑ.DK1A 

D O N A F L O R E N C I A R O J O C A Y O E L A 
Falleció en el día dé hoy, a los 73 años de edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos 3" la, Bendición de Su Santidad 

E. P. D.) 
Su apenado esposo, don Teófilo de la Cal Cayuela (jefe de Ad
ministración de la Hacienda Pública, jubilado); hijos, hijos 

poliiicos, nietos, he rmaneé y demás familia 
Suplican a sus amistades 'oraciones por el eterno descanso 

del alma de la finada y 1 la asistencia a laá honras fúnebres 
y funeral que se celebrarán en la iglesia parroquial de SAN 
LORENZO, EL REAL, las primeras, HOY. a las CINCO, acto 
seguido la conduccióñ del cadáver al' cementerio de San José, 
y el segundo, MAÑANA LUNES, a las ONCE, quedándoles eter
namente agrádecidos por la asistencia a tan piadqsos actos. 

Vivía: Plaza Alonso Martínez. 9. /. 
LA FAMILIA NO RECIBE. . Burgos, 27 de Abril de 1958. 
"LAi HUMANIDAD". Gran Funeraria.' 

Miranda de Ebro (De nuestrp co
rresponsal), 7̂ Ha sido bien acogi-

. da - la decisión directiva de cele
brar mañana con motivo de la vi
sita del Logroñés, en partido de 
trascendental importancia, medio 
«Día de Ayuda», ya que a todos se 
alcanza, la necesidad de ayuda eco
nómicamente a los que en el as
pecto deportivo están obteniendo 
tan excelentes resultados. Por tan
to queda asegurada "esa ayuda im
prescindible. La afición se • persona
rá en masa en Anduva para con 
su presencia contribuir al esfuer
zo y coa su aplauso premiar a los 
bra\iÉfs jifgádorCs y alentarlos en 
este difícil partido para que nue
vamente resulte victorioso y así 
además de lograr afianzarse en el 
primer puesto se logre seguir imba-
tido en Anduva, que^s otra azaña, 
del equipo en la actual temporada. 

En cuanto a alineación el entre
nador señor Malón ha citado a loa 
siguientes jugadores: Aroccna, Fp-
lix, Nebreda, Lizaso, Iriondo, Eche
varría, MUguruza, Escudero, Chu
chi, Gilridi, Uncilla, Eereciabar I I , 
Bereciabar I , Bustamahte y Cubi-; 
Has. Como se ve el completo de los 
jugadores entre los que saldrá el 
equipo que presente nuestro Miran-
dés que será probablemente el mis
mo que otros días, ya que aunque 
el delantero centro se encontraba 
enfermo el domingo, coa oh trata
miento seguido parece ser que se 
encuentra.' en buenas condiciones 
para presentarse en Anduva. 

El Logroñés, por su parte, pre
senta t i cuadro-completo de juga
dores según «Nueva Rioja» y apom-
pañándolo viene gran número de 
aficionadog y entre éstos los com
ponentes del grupo motociclis^ 
riojano, muy numeroso y los aje
drecistas. \ 

Se presenta lleno de interés este 
choque de las representaciones i w 
jana y mirandesa, que será presen

ciado por otros muchos aficionados, 
ya que a la Directiva le han Ufi: 
gado peticiones de excursionistas de 
Haro, Briviesca, Oña y hasta de 
Burgos. 

Que el partido sê  de calidad, que 
juegue bien y venza nüestro Mi&P? 
dés y que la jornada sea para es
trechar más aún los lazos que u,Je 
a las cordiales relaciones cutre 
groño y Mirafida. Y nuestra bien
venida a los riojanos y forastero 
todos, con el deseo de una feliz e ' 

, tancia en nuestra ciudad. 
El señor Ruiz Aldea, de PamP'̂  

na i con ' liniers de la misma cap •• 
tal -navarra, ha sido designado 
ra dirigir el partido* Otras dos v 

" ees ha actuado esta temporada ^ 
nuestro campo y es. de esperar Q 
en esta tercera, vuelva a tener o 
actuación justa. 

P R I M K R 
/ E L 

A N I V E E S A R I O 
S E Ñ O R 

0. Teoüosio Berrueco m e z 
(PROCURADOR DE LOS TRIBUNALES) 

falleció el día 29" de Abri l de lí)57 
confortado con les Sainos Sacramentos y la bendición de S. S. 

Q. E. P. D. 
Su resignada esposa, doña Lucia Quintanilla; hijos, don José-
Mana, don Tomas y don Carlos; hija política, doña iVIária-Vic
toria de la .Mora; hentunuis, dona Pilar y doña Tomasa; her

manos políticos, sobrinos, primos y demás familia 
Ruegan a sus amistades le tengan presente en sus oraciones 

y la asistencia al fi'meral que por ei eterno'descanso de su alma 
•sé celebrara el MARTES, DIA 29 a las DIEZ Y MEDIA de la 
mañana , vn la iglesia parroquial do SAN LORENZO EL REAL 
y exposición, del Sanusimo, en la misma iglesia; a las ocho de 
Ía tarde; asi como las misas que so celebren en Madrid, parro
quia del barrio do la Concepción y en el pueblo de Nava do Roa'. 

Por cuyos actos de piedad les anticipan las más expresivas 
gracias. • i - . : 

. • Burgos, 27 de Abri l do 1958 

X I X ANIVERSARIO 
EL SEÑOR 

D o n J o s é R u i z G o n z á l e z 
( INDUSTRIAL QUE FUE DE ESTA PLAZA) 

Y X I ANIVERSARIO DE -LAS HERMANAS , ' 

A g u s t i n a y B e n i t a S a n t a m a r í a G u i l a r t é 
_ %, , (Q. E. P. .D) 

Su resignada esposa y hermana, doña María. Santamar ía Guilarie; hermanos, hermanos políti-
' eos, sobrinos y demás familia 

Suplican a sus' amistades la asistencia a alguha de las misas que por el eterno descanso de 
su alma se celebrarán HOY, DOMINQO, en la capilla del Santísimo Cristo de la Agonía, de la 
Catedral do Burgos, a las 9. 9,30, 10. y ICUO; en el Hospital de San Juan, a las 9; a las 10, en 
Santiago y Santa Agueda; on Aldeanueva de Ebro, eh la parroquia de San Bartolomé; en los Pa
dres Carmelitas, de Madrid; en el Buen Pastor, do San Sebastián y ón los Padres Jesuítas, de-
Cádiz. Por cuyos actos de piedad les quedarán muy agradecidos. 

Burgos 27 de Abri l dé 1,958. 

t 
EL SEÑOR 

S o » A n t o n i o G o n z á l e z M a r t í n e z 
(DE LA VENERABLE ORDEN TERCERA DEL CARME» 

Falleció en el día de ayer, a los 82 años de edad, habiendo re' 
cibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidao 

¡ (Q. É. P. p.) 
Sus sobrinas, doña Carmen Isla y doña Marina González; so

brinos políticos, don Antonio Arnáiz y don Isidoro Tobar 
y demás familia 

RUEGAN uñar oración por.su alma y la asistencia al en
tierro y funeral que se celebrarán en la iglesia palroqUl•1, 
de SAN COSME Y SAN DAMIAN, el primero HOY. ajas CUA
TRO Y MEDIA, y el funeral MAÑANA LUNES, a las NUEVÍ. 
Y CUARTO, por cuyos actos les quedarán muv agradecidos. 

Casa doliente: Concepción, 28. 
Í<T . J * Burgos, 27 de'Abril de 1958. 

. La Misericordia". Gran Funeraria. 



C L A V E S d e l M A R C A D O R 
S I M U L T A N E O D A R D O 

P R I M E R A D I V I S I O N 

fíhum B l a n c 

SEVILLA - LAS PALMAS 

OESCÍHSO PERFEC10 #vf 

C O L C H O N / / / / 
V ALLADOLID AT. BILBAO 

CELTA : REAL SOCIEDAD 

C A L O E T E M 

GRANADA - VALENCIA 

ESPAÑOL - GÍJON 

PAÑOS 

OSASUNA - BARCELONA 

| 1 \ MADRID - REAL MADRID ZARAGOZA - JAEN 

SIGNOS CONVENCIONALES 
El color de las flechas indica: Amarillo, 1er.'tiempo. Verde, 
descanso. — Rojo, 2.9 tiempo. — Negro, fmal partido — Flecha 
blanca, PARTIDO SUSPENDIDO. — Flecha franjas" blancas y 
negras, AVERIA TELEFONICA. — Cuadrado rfegro, JUGADOR 
^ EXPULSADO. — Disco rojo, PENALTY EN CONTRA. 

S E G U N D A D I V I S I O N , , 

LEONESA 
BAYO V. 

I 
OVBliíO 
LA FELGUERA 

EIBAK 
INDA UCHU J FERROL 

SESTAO 

BASCCiNIA 
TARRASA 

SANTANDER 
CORUNA 

FACILITAREMOS MEOIO TIEMPO Y FINAL 

E l í e n i e o í é corone 
j a r se c i a s u i G a 

en 
en el Concurso de Roma 

Roma. — Los jinetes italianos 
st han adjudicado la tercera 
prueba consecutiva del concurso 
hípico internacional. / 

En el premio '•Campidoglio" 
triunfó el teniente G . Gutiérrez, 
sobre "Pagoro". El teniente coro
nel Andújar, de- España ocupó el 
quinto puesto con el caballo "Di : 
visión".—Alfil. 

Siguiendo ,el plan establecido 
jpor la Delegación nacional, a las 
doce dé la mañana de hoy "y en 
'las '¡iniRedíacionéa ide Gamonal 
se celebrara, exhibicipnes'de lan
zamientos de aeromodelos por los 
alumnos de la Escuela de Aero
modelismo del Frente de Juven
tudes y construidos, por ellos mis
mos. 

Ei Burgos recibe hoy al Béjarj lodustrial 
equipo que se halla en buen momento 
E n A r a n d a s e e n f r e n t a r á n i a G i m n á s t i c a y e l Deport ivo J u v e n t u d 

Dos jugadores* portugueses 

al Deportivo Coruña 

Madrid. — Se afirma que a Sco-
pelli. entrenador del Granada, le va 
a Ser impuesta por la Federación 
Española de Fútbol, una sanción 
económica equivalente a una men
sualidad de su haber, por las de
claraciones hechas a un periodista 
granadino sobre el estado físico de 
los jugadores del Atlétito do, Ma
drid.—Alfil. 

DOS J U G A D O R E S PORTÜGU^-
S E S A L C O R U J A 

L a Coruña. — Llegaro.i a esta 
capital los ji|gadores p.ortugueses 
hermanos Jorge y Fernando Men
doza que ficharán por el Deporti
vo. Ambog juegan de. delanteros. 
Las gestiones de la directiva coru
ñesa se hai\^realizado con toda cer 
leridad'en un desesperado esfuer
zo para impedir el descenso del 
Deportivo a Tercera División. Para 
impedirlo debe ganar cinco de los 
stis partidos pendientes. 

C O N C U R S A N T E S 
S I N L A V A D O K A 

C O N C U R S A N T E S 
C O N L A V A D O R A 

C O N C U R S A N T E S 
N O V I O S 

- A las cinco de la tarde de hoy 
se jugará el, partido Burgos-Bc-
jar, que se ofrece bajo caracteres 
singularmente, interesantes. Real
mente todos los que restan hasta 
el f inal . do la competición —ya 
próximo— revisten un interés os-
pccialisimo, pues en cada uno de 
ellos entran en juego, cuestiones 
vitales para el Club local. ' 

Quiero ésto, decir que hay que 
extremar el celo y cuidado en las 

, próximas actuaciones, para evi-
• tar cualquier sorpresa. En pri

mer lugar, habrá por empezar 
resolviendo favorablemente la 
"papeleta" que representa la v i 
site, del Béjar, equipo éste que 
realizó una primera parte en plan 
de auténtico "gallito", . precisa
mente hasta que el Burdos le v i 
sito en el estadio de Mario Emi
lio. En aquella ocasión perdió los 
primeros puntos en su terreno y 
luego atravesó, una fase de-lige
ro, decaimiento, del quo parece 
recuperado últ imamente. El Bé
jar en forma, os un magnifico 
conjunto, pues no en vano cuen
ta en sus filas con elementos de 
clase , y codiciados por. Clubs de 
campanillas,- como es el caso de 
su delantero centro Morollón. 

-No cabe duda que hoy so ofre
ce la ocasión de presenciar un 

, magnífico, partido, ya que" tam
bién el Burgos, después de su 
victoria en Astorga, q u e r r á . r a t i 
ficar ante su público los méreci-j 
mi-entos que le asisten para op-; 

'. tar. a la clasificación de la fase 
sigüiente. Y conio euforia existe! 
entre, la afición, se prevé una,] 
gran entrada en Zatorre. Falta | 

•hace "para allegar fondos a las 
arcas del Club burgalés. . 

Réspecto 'a equipo, nada hay 
que agregar. Será el mismo que 
jugó en Astorga; es decir, el' sir 
guíente: Gut i ; Raúl, Basarte, Pa-

" chin: Aja, Castillo; Emilio, Lo
renzo, Manceñido, Irureta y Za-
baletá. v 

Las localidades se expenderán 
en el Bar "Deportivo". -

E L J U V E N T U D A A R A N D A 

Al Deportivo Juventud le co
rresponde enfrentarse a la Gim
nástica Arandina, en aquella lo-i 
calidad, a cuyo efecto emprende

rá viaje por carretera a prime
ras horas de la tarde. 

Tampoco aquí son de prever 
cambios y según parece, Elízaga 
mantendrá la misma alineación 
de los partidos últimos. 

E l b u r g a l é s De la Orden Vígara 
establece m m m record de 
400 metros val las de productores 

Continúan, disputándose los Juegos Deportivos Sindicales 

Madrid. — Ayer continua r o n 
disputándose los diferente^ en
cuentros de los Juegos Deporti
vos Sindicales. Nota destacada de 

L a ^ V u e l t a a E s p a f l k ' ^ 

g no e s que 
par t i c ipen en ei " G i 

L o s f a v o r i t o s p a r a l a V u e l t a s o n V a n L o o y 
r a , V a n E s t y e l e s p a ñ o l L o r o ñ o 

ÍQl próximo día 3 de Mayo pasa
rán po,r Burgos los participantes 
en el V I - Rallye nacional del Real 
Automóvil Club Español. E n nues
tra ciudad se instalará el control, 
desde la una y media a las tras de 
la tarder \ ' y. 

SINTONICEN ÉL PROGRAMA DE 
LOS MARTES A LAS 22'30 HORAS 
"NOCTURNO DELAS ESTRELLAS" 
POR LA CADENA DE EMISORAS 
DE LA S. E.R. ' 

PUEDEN PARTICIPAR ESCRIBIENDO A 
RADIO MADRID: 

TODOS LOS QUE POSEAN UNA LAVADORA BRU 
'• ' , , ' • • • y 

TODOS LOS QUE AUN NO LA POSEAN 
TODOS LOS NOVIOS QUE CELEBREN SU BODA DURANTE 

EL AÑO 1958 Y ENERO DEL 1959 

OPTANDO A LOS 
SIGUIENTES 

P R E M I O S 

Una lavadora BRU gratis y 
cuatro premios por importe total de 8.000 ptas. 

Reembolso del importe que pago por su lavadora BRU 
y opción a Un piso valorado en 250.000 ptas. 

25.000 ptas. en efectivo y una lavadora BRU. 
Opción a un piso valorado en 250.000 ptas. 

Escribir a RADIO MADRID: 
José Amonio, 32, indicando e'n el 
sobre "SIN LAVADORA", "CON 
LAVADORA" o "NOVIOS 
y entre paréntesis el mes que ce
lebren su boda 

Dentro del sobre y con letra muy 
clara, deben adjuntar el nombre, 
apellidos, señas, húmero de lelé-
fono, si lo tienen Y,1os novios añe
dirán la fecha oxácín de ru beda. 

Luis Puig, sclecciopador de ci* 
Glismo/> y director técnico del 
equipo nacional en la Vuelta- y 
el Tour, tiene mucho que de
cirnos antes del 30 de Abri l . 

Y vayamos sm más preámbu
los al tema concreto de este ar-

' tículo, pues la Vuelta esta ya en
cima y como son muchas las no
ticias a dar en nuestras"-páginas 
deportivas, tenemos ol espacio un 
tanto restringido. La conversa; 
clon de Luis Puig y el que sus
cribe se refirió a la Vuelta 58... 

—¿Qué opinas del itinerario c-n 
general? —pregunté a Puig en su 
despacho de la tienda deportiva 
que poseo en la calle Burriana. 

—Me gusta-su trazado —me 
contestó sin titubeos—. Es más 
deportivo y su concepción téc
nica se inspira en el trazado mo
derno de las grandes carreras 
por etapas. 

- —¿Croes que las característi
cas orográficas del perfil se adap-
tantan bien a nuestra manera do 
correr? ' ,. - — 

—Son totalmente diferentes a 
las del a ñ o pasado y no cree 
que nos favorezcan demasiado. 
Confío plenamente .en el íinal, 
a posar de qi. ; -'arias cumbres 
••quedan un po'. o'lejos de las me
tas, de llegada, lo cuál supondrá 
un beneficio para nuestros v i 
sitantes, rápidos en el descenso 
y. por tanto, con capacidád su
ficiente para contrarrestar nues
tra ventaja en la escalada. 

—El primer tramo montañero 
habrá do dilucidarse' en las dos 
etapas inicíalos, ¿lo consideras-

v prematuro?? 
—Aunque no oon la claridad 

del pasado año puodon servirnos 
. para fijar nuesi-ras posiciones. 
Esto "staadihg' deberá utilizar

se ' para res/stir la transición 
entro .la tercera y la sexta eta
pas y mover cstraíégicamente a 
ios hombres bien colocados en 
el torcer grupo del itinerario, lo-

' calizado entre la séptima y la 
décima, con" la novena como una 
de las jornadas más Inertes de 

J a Vuelta. 
—¿Y a partir, (U; ,1a décima? -

• —-Será entoncés cuando nos 
adentremos en' el terreno de la 
au tén t ica discordia. Estimo que' 
la Vuelta se j uea rá entre la n 
y lá: 16 etapas. En ellas vore-

, mos surgir a les hombres fuer
tes o autént icos fondistas. • 

—¿Sorprenderá al bplquéi ex-' 
tranjoro con el "mismo ataque 
madrugador del, año pasado? -

—Si todos los equipos vienen 
a la Vuelta tan en forma coim; 
el . belga de la Vuelta a Levante, 
va a ser. difícil no obstante, con
fio en la fase inicial. 

—¿En qué basas tu confian
za? 

—En el prestigio alcanzado por 
la Vuelta; sencillamente. Nues
tros corredores acuden a ia Vuel
ta con e l estímulo que supone 
el ganarla o el realizar un buen 
papel. La Vuplta'da actualmente 
fama- y dinero. 

—Y para teriniiíar, una pre
gunta q-.e la afición agradece-

V a n S t e e n b e r g e n 

g a n ó l a c a r r e r a 

" F l e c h a V a l o n a " 

Lieja (Bélgica). — Rik Van 
Steenbergen ha ganado la clási
ca prueba ciclista "Flecha valo
na". Después de esta prueba la 
clasificación para el trofeo "Cha
llenge Desgrance-Colombo" se es
table ce como sigue: -

1. —Rik-Van Looy (Bélgica), 58 
puntos: 

2. —Fred Debruyne (Bélgica), 
52. 

3. —¿Miguel-Poblet (España), 34. 
4. —Rik ^Van Steenbergen (Bél

gica). 33. 
5. —Germain Ejerycke (Bélgi

ca); Armand Desmet (Bélgica) y 
Conterno (Italia), 28. 

8. —León Van Daele (Bélgica), 
26. 

9. —Cerami (Bélgica), 25. 
10. —Marco! Janssens (Bélgica» 

y André Darrigade (Francia), 20. 
Por países: Bélgica, 323 pun

tos; Francia. 82; Italia, 65; Espa
ña, 34; Luxeíiiburgo 6; fíoltmdá. 
4.—Alfil. 

rá contestas .con franqueza: 
\ —¿Estimas demasiado recar

gado ol programa de Loroño, y 
Bahamotnes ! en ' tíuñcion do la 
temporada 58? 
—Loroño ^ y B^amontc-s no 

puodon correr las "tres gran
des" o tope. En la Vuelta, por 
motivos quo no hace falta sacar 
a relucir, deben do dar el má
ximo, lo mismo que on oí "Tour" 
Nuestro error ^stá p rec í samenv 
en csá obligación quo pesa so
bro nuestros dos hombros pun
teros: la de correr el "Giro".' 
Pueden ir a las tres pero no 
pueden ser punteros en las tres. 
L O S F A V O R I T O S 

La candidatura do Loroño des
pués do su nueva y gran demos
tración en el Gran Premio de la 
Bicicleta Eibarresa, ha subido 
muchos enteros. Nadie le discuto 
la Jefatura del equipo nacional. 
Los partidarios de Bahamontes 
so han quedado cabizbajos y re1 
conocen que hoy por hoy no hay 
otra carta a -jugar: Jesüs Loroño. 

En vísperas de la gran prueba, 
se han extraído los nombres do 
cinco candidatos: Un esoañol. 
Loroño. Dos. italianos Moncmi y 
Fornara. Un belga. Van Looy, y 
un holandés, Wi in Vai) Est. 

A lo méior no gana ninguno 
do estos cinco, pues la carrera/so 
juega por oquipos y como bajo 
esta finalidad lo que importa "es 
ol color por encima del hombre, 
puede sueedor que un nuevo 
Walkowiak so presento en Ma
drid el día de San Isidro vistien
do el jersey de lider. El lector ya 
debe haber vislumbrado lo que 
pretendo decir al citar al ven
cedor inesperado do la Vuelta a 
Francia 1956. .Otro, igualmente 
de la lista do cien participantes 
de la Vuelta a España de nom
bre no consagrado, aunque favo
recido un poco por la táctica o 
conveniencia de equipo y un mu
cho por sus piernas, se coloque 
primero y repita la sorpresa-que 
ocurrió el año pasado desde Va-' 
loncia á Tortosa significada en el 
cambio poco monos que insólido, 
do liderato y do primeros puestos; 
Lorofio, Ruiz, Da Silva. . 

í íecha la anterior salvedad, 
pasamos a justificar e l . primor 
pronóstico. Lorüño acaba de de
mostrar en la :'eibarresa" que es
tá otra voz en" forma. El de La-
rrabezúa saldrá a vencer y dudo 
que se resigne a frenar como 
pahamontes el año pasado, si ve 
comprometidas sus posibilidades 
(.lo. victoria. Aunque el que vaya 
por .dolante sea de su mismo 
equipo. 

Hacemos seguir al belga Van 
Looy, coloso de- la actual tempo-' 
rada. A sus 25 años tiene, un pal-
marés inigualado: des Vueltas a 
Hblanda, 34 victorias en Bélgica 
ol año pasado —once más que 
Van Steenbergen— y este año 
lleva una marcha imparable: p r i 
mero de la Milán-San Remo, ter
cero de la París-Roubaix, prime
r a de la París-Bruselas del do
mingo pasado. Las tres clásicas 
puntuablo para ia Desgrange-
Colcmbo. La otra clásica Vuelta 
a Flandes también debió ganarla 
de no haber roto ol cuadro a 5 
kilómetros tío la meta. Y la'Vuel-
ta a Levante no la ganó Van 
Looy, pero' se ffa ajijudicó su 
compañero de equipo Couvreur, 
qye también corre la Vuelta a 
España "Routier" número unoi 
de Europa en estos momentos, 
lider do la Desgrange. Colomlao 
Con gran ventaja de puntos so
bre Dobruyne y Poblet. Mis du
das sobro Van Looy estriban en 
la montaña ¿Tropa? ¿No trepa? 
Su historial está aún en blanco 
7)or lo que se refiere a proezas 
cuesta arriba. 
AMBIENTE DE CICLISMO 

EN BILBAO 
Bilbao. — Empieza a respirar-

so en Bilbao un gran ambiento 
•ciclista •ante el próximo comien
zo de la "Vuelta a España". 

Han llegado los piimeros co
rredores exiranjoros, los italianos 
Buratti y Brañdolini, los cuales 
desean hacer varios entrenamien
tos antes del comienzo de la 
gran prueba española. 

En cuanto al equipó nacional 
de España continúa concentrado 
on ol balneario de Alzóla-después 
de terminada la prueba "Gran 
premio ^ ciclipia Bicicleta Eiba-
j iv;.a \ Maiuiii . ' t . VaiifA-; dt- SUS 
coíñpónént'es, entro ellos Baha

montes y otro de equipos regio
nales, par t ic iparán en la subidá 
a Arrate (Guipúzcoa) en su sép-

.tima edición. 
El equipo "Lube", que proba-

blomonte • capitaneara Antonio 
Suárez está ya concentrado on 
Larrauri. ' 

Han duodado ya designados los 
equipos regionales que. parl|ici-
pa rán en -la Vuelta y quo son: 
Doña Solera" Equix, Lube, Kas y 
Mobylétto Caobania. 

Nota de la R. — En el equipo 
Kas figura el burgaics José Luis 
Talamillo. ' 

A V I S O 
Exclusivamente para los lecto

res, mandando este anuncio jun
to cor, su pedido a Reunidos. 
Apartado 692, Barcelona, recibirá 
por correo contra reembolso de 
275 pesetas, un magnifico e i n 
superable corte de traje para ca
ballero o señora de gran calidad 
directamente de la fábrica, en 
gris., marrón, azul, sirviéndose 
como máximo de momento dos 
por persona, con regalos para 

'- nuevas compras más que en ade
lante desee hacer. Aprovéchese. 

la jornada matinal la constituyé 
el establecimiento de un nuevo 
record nacional, en la categoría 
de productores, por el burgaléá 
DeTa Orden Vígara. 

He aqui algunos de los resultan
dos técnicos: 

Atletismo. — 400 m. v a l l a s 
(cuartos de final). 

Serié 1.—francisca de la Orctó» 
(Burgos), 1' 01" 9 (record), y 
José Coma (Barcelona),- 1' 02". 

Serie 2.—Francisco Redoná* 
(Almería), 1' 04". 

Serie 3.—Felicito Cerezo (Ma
drid), 1' 05" 9. 

Serie 4.— Rafael Sancho (Gá-
ceres), r 08" 2. 

200 m. lisos (eliminatorias) : 
1 serie, Ismael Moraton (Alme

ría) ," 25'; 2 serie. Emilio Salvat 
(Castellón), 25' 4; 3, Mateo San-
talla (León), 26-6; 4, José Rodrí
guez (Oviedo), 24'5; 5, Vicente 
Cervera (Valencia), 26'; 6. Vicen
te Gisbert (Zaragoza), 26'8; 7, 
Joaquín Manzano (Cáceres), 25'; 
8, José Mencla • (León), 26'4; 9, 
D a n i e l Vicente (Pontevedra),, 
24'9; 10. Evelio González (Tene
rife), 26-6; 11, Jesús. Domíngueí! 
(Zaragoza), 26-2; 12, Angel Bé
jar'5'(Coruña), SB'S. 

Lanzamiento disco (ehminat*-
rias): 
Grupo A. 1. 

1. José Isern (Barcelona 1, 32-
37 y 2, Carlos Martínez (Burgos^, 
32'31. 
Grupo É. í. 

1. • Luis Sánchez (Valencia). 
34'3l y 2, José Norniella (Ovie
do), 33'36. v 

400 vallas semifinal: 1, Ismael 
Havia, de Oviedo, 1-2-5 y 2, José 
Comas, de Barcelona, 1-4. 

i Segunda serie, 1, Francisco de la 
Orden, de Burdos. 1-2-7; 2, Francis-' 
co Redondo, de Almería, 1-4-4. 

Pelota a.mano. — Hogar del Pro
ductor de Burfíos. 22 y Altos Hor
nos de Vizcaya, 10. 

Pelota pala. — Hogar Productor 
Burgos, 31 y Tabaca'lepa Alican
te, 40. 

Hockey sobre patines: Hogar, del 
PfOttectoF; Burgbs, 31- y-QBi?g#rTgr 
nerife, 0. / 

Z m P T I C L a í n C a l v o , 2 $ 

Cristales científicos de lás mejores marcas, 

CÜEÜGIA - TIAS ÜBINABIAa 
Sfencepotón, 15, 8.*. De U n i 

Teléfono», 201» y 2858 

'Consulto en esta Casa su receta de Ocüiístat 

/ 

M. i . Raíz dé Temiño 
D E N T I S T A 

San' Juan 3, 2.,-, - Tol 4370 

MEDICO 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
Plaza ,de^Calvo Sotelo, 9, 

L u i s a E r a ñ a S á i z 
¿ M E D I C O 

Análisis Clínicos . 
Sanz Pastor, 4 — Teléfono 2843 

M . C A L V O P I N I L L O S 
APARATO RESPIRATORIO 

Y CORAZON — R A Y . O S X 
Vitoria, 27 — Teléfono 3048 

J O S E ^ V E L A S ~ C O 
P U L M O N v C O R A Z O N . R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del Hospi ta l P rov inc ia l y Cruz 

Roja . — Consulta de 12 u 2 
Santander 15, 2.- — T e l é f o n o 1633 

J , A . A O T O R E S 
Médico Puericultor^ Titulado 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta do 12,30 a 2 
Madrid 4, 3:! izqda. Teléfono 2538 

coLRifln m m m 
P A R T O S - M A T R I Z 

• C I R U G I A D E L A M U J E R 
Onda enrtu. - Elcctmcr-.aOuUn'ñn. 
M i r a n d a 7. 2A — T e l é f o n o 1222 
Consulta de 11 a 1,30 y de 4 a 7 

DOCTOR ARTACHO 
R A D I O L O G O 

MLOICI.V.V GI;M;I{Al . KAYOS X 
M I r a ri d á , (> 

lAfNCAlVÍ ) . ]7 -TELEF0Ni iy i 

J O S E C A R A Z O 
PA.RTOS: Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E ñ 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria 31, 3.9 — Teléfono 3Sfl 

F. l . M tap A l É 
PIEL Y VENEREAS 

Consulta: En la Clínica de Saa ¿tau* 
De Dios, lunes y jueves da 11 » 1 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
CURAS DE REPQSO 

Enfermedades de Medicina GenerAt 
Pisones 33. - T. 2323. - B u r g o a 

J O S L ~ d Ñ S ~ 0 
M E D I C I N A I N T E R N A . C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S K 
Consulta do 12 a 2 / de 4 a 6 
Espolón 24. — Teléfono 1912 

asf̂  Escuela Nacional de T i -
. - E x - i ele C l í n i ca Hosni tú^ 

M i l i t a r . - P U L M O N Y C O R A Z O N . 
Rayos X . —- Eleclrocardiografiu. 
M a d r i d 14. 2.--- — Te lé fono 4 m 

J o s é M u ñ o z A v i l a 
W.vO.V Y V I A S U R I N A R I A S 

A. B o n i i f , : 12. I.'? - Tclv/onQ fJ.V.'; 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S DE 
¡.A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey S. r e m a n d o £ v. -. T. i^fl» 

• ' " NI ' „„ " , „ . - , 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
DcyAUiciún EICctr.u-a D e í m ü i v a . Limpic-.a d r cytfs. 7/np(?r/<rcí<Mi<¿ 
c>:iétkn& (av0-H. he'tmijii*, ¿h:) , (.'<,jit/i4¡!,, . / .t S y •Jr. í m S SfM 

- San Pablo C.M.'- izquierda. - IVicU'Ti* ^46 * 
\ ' •.' . ' • ' r ' T i ^ 



Diario 

Teruel. — El Ayuntamiento 
del pueblo de Gairrea acordó co
locar en el porche de las casas 
«onsistoriales un buzón de co
operación ciudadana en el cual 
t«dos los reciñes podrán depesi-
fcfcy siii». sug-erenciaíSi, inJciativas 
y quejas sobre la labor munici-
i a l y a »u vez, el Ayuntamiento, 
liara dialogar con el pueblo, co-
léM.rá en el mismo sitio una p i -
a*i*ra, em la que se inscribirán 
t«« bandua e informaciones de 
intMó»—Cifra. 

N o v i o s . . 
R e c i é n c a s a d o s : 

E« ^conocido el proble
ma que, en la mayoría 
de los casos, se presen
ta a novios y recién ca
sados pa'ra montar un 
hogar cómodo y mo
derno. . 

\ t 

que i m obliga a fuertes 
desembolsos para ad
quirir cuantos apara
tos electro-domésticos y 
objetos de adorno que 
precise en ,su nueva ca
sa, es comprar en 

o pagando en la forma 
razonable que nos pro
ponga. Consulte a 

Plaza Sanio Dominio de M k 15 

D e t e n c i ú n d e t r e s i n d i v i d u o s q u e t e n í a n 
erganízado un sistema de estafas en Bilbao 

Un hombre se toga na periódico en Palma 
Bilbao. — Han sido detenidos, eos días fue encontrada aban-

tres individuos que tenían orga- donada junto al campo del Real 
nizado un sistema de estafa con Club'Deportivo Español. El juez 
la apariencia de 1?. rifa de un 
coche y cuyos beneficios figura
ban destinados al " Centro de 
Cultura de orientación profesio
nal ae huérfanos d é obreros",. Los 
mismos individuos, a cambio do 
cierta cantidad de dinero, entre
gaban un ••certificado de cari
dad" con el que premiaban a los 
que contribuían al sostenimien
to de la Cruz Roja española . El 
cerebro de esta organización es 
yn maloanto llamado Juan Mes-
tre Llusch que so había trasla
dado a Bilbao desde Barcelona. 
Aquí contrató los servicios de 
dos individuos y los tres se pu
sieron a vender billetes.—Cifra. 
UN HOMBRE SE TRAGA UN 

PERIODICO 
Palma do Mallorca, t - Un hom

bre se ha tragado un periódico 
Que se hallaba sobro la mesa en 
la- Casa de Socorro On donde 
iba a ser atendido. Este hombre, 
dê  mediaría edad, harapiento, 
fue recogido del quicio de la 
puerta de entrada en uno de los 
edificios del barrio catedralicio. 
Dijo llamarse\Manuel Santos Bo-
net y ser natural de Barcelona. 
En ün envoltorio guardaba reta
les de telas, recortes de perió
dicos, tro¿os de hierro y dinero, 
ademas de una libreta de ahorro 
a su nombre con 5.000 pesetafe. 
El módico de guardia do la Casa 
do Socorro dispuso su ingreso 
on el manicomio y en este mo
mento fue cuando, apoderándose 
del periódico, lo injirió rápida
mente.—Cifra. 
ACCIDENTE EN LA 

IÍASCONIA 
Bilbao. — Cuatro obreros he

ridos, tres, dé ellos leves y el 
cuarto do pronostico reservado, 
han resultado en la explosión 
ocurrida en la factoría la Bas-
conia, sita >cn Basauri. La ex
plosión so produjo al entrar on 
contacto el agualdo una galería 
Subterránea con la escoria can
dente que veri aquel momento re
tiraba una grüa. Alcanzo a va
rios operarios que fueron asisti
dos en el botiquín de , la facto
ría. El herido de pronostico re
servado os José Barrueta Laiza, 
do 63 años, que padece shocK 
traumát ico y probable fractura 
de tres costillas.—Cifra. 
CICLISTA MUERTO POR UN 

AUTOCAR 
Alicante.—-Un ciclista fue arro

llado y JTiuerto por un autocar 
do viajeros entre Villajoyosa y 
Bonídorm. La victima no ha si
do identificada, pero se cree quo 
se trata de un obrero natura i 
de Jaén,- que había venido re
cientemente a esta provincia pa
ra,buscar trabajo.—Cifra. 
NINA ABANDONADA 
, Barcelona.— Una niña do po

de guardia ordeno su ingreso en 
la Casa do Maternidad mientras 
!a policía, busca a la. desnatura-
lirada mdtíre.—Cifra. 

En i i s i U l m i É M , 

y en su propio hogar disfrutará 
vdc un ambiente sano y un deli
cioso perfume de bosques si pui-
vorina OZONOPINO RUY-RAM 
que mezclado con agua, limpia la 
atmósfera de humo, polvo y ma
los olores, facilitando la respira
ción en cualquier local donde se 
reúnali varias personas. — LA.-
BORATORK) R U Y - R A M . Ma
drid. 

E a I n g l a t e r r a n a c e 
u n a n i ñ a a l o s t r e s 
m e s e s d e g e s t a c i ó n 

F a l l e c i ó pese a t o d o s l o s 

e s f u e r z o s m é d i c o s 

Londres. — J-os médicos del 
hospital de San Nicolás, de Lon- ! 
dres, realizan toda clase do os-
íuerzos para salvar la vida del 
bebe más pequeño de Inglate-

' fra, Jane Mar Williams, nacida 
prematuramente a los .tres me
ses, que ha sjclo colocada on una 
tienda do oxr enó. Es muy peque
ña y liosa medio kilo éscaso y 
los doctores temen darle a l i - . 
montos. , .. • , 

• La madre de la-criatura, se
ñora Winifred Williams, so en
cuentra en perfecto estado do sa
lud.—Efe. ' 

FALECE LA NINA 
Londres.- Ha fallecido lav pe-

' queña Jane Mar Williams, na-
cida prematuramente con un po- , 
so de medio kilo, peso a los es- ( 
íuerzos do los médicos del hos
pital de San' Nicolás.—Efo. 

OE LA PELICULA MAS AGRADABLE DEL AÑO 

' En, color por Agfácolor con ANALIA GADE, FERNANDO FER
NAN GOMEZ, LIDA BAHAROVA, MARIA MARTIN, ELVIRA QUIN
TILLA, MARIA PlAiZZAI. H 

El viaje de novios más original e imprevisto de unos 
maridos despistados. 

Sesiones: 515, 7'45 y 11 noche. 
(Autorizada mayores de 18 años.) 

/ y imi i mu i i i i i i m i i i ni h w i i w i m i i i i !• n [•••inrri 1 

P O P U L A R C I N E M A G r o n c U doble de 4 a 11 noclm 

y H S Eti LA S Ü E i 
(Autorizadas mayores de 16 años.) 

í a C o l ó n c l a u s u r a 

e l c i c l o d e c o n f e r e n c i a s d e l C o n s e j o 

d i o c e s a n o d e A c c i ó n C a t ó l i c a dd F a l e n c i a 

Con intervención de don José 
María Codón, se celebró, a las 
ocho y media de la tarde de 

T e m a s f e r r o v i a r i o s v . 

P o r J o s é M a r í a G O N Z A L E Z - M A R R O N 

Tras conocer las impresiones de 
las autoiicladüs burgalesas, a su 
regreso de^ Madrid, después' de' 
asistir al pleno de las Cortes, im
presiones que me fueron trasmiti
das por mediación del propio al
calde, a quien gjícontré rebosante 
de alegría y n o t á n d o s e l e u n opti
mismo superlativo, si î ne dejase 
llevar de m i temperamento al coger 
la pluma, para escribir el presente 
comentario, dado mi entusiasmo 
por este ferrocarril y el tesón con 
que vengo .defendiéndole, lo b^ria 
eh forma de que todos quizá ere-

oyesen, fruto de una exageración de 
m í excesiva credulidad, el porvenir 
de este directo Madrid-Burgos. Por 
esta razón dejé pasar algún tieñipo 
y una ve/, serenado mi-espír i tu, ^ u -
s« en orden todas las manifestacio
nes que había escuchado al al
calde y-omitiendo algunas inciden
cias, voy a exponer sin apasiona
mientos el criterio que he formado 

, sobre el asunto después de lo que 
oí a nuestra primera autoridad 
municipal. 

, No puedo menos de felicitar, a 
nuestras primeras a,utoi;idades por 
el éxito de sus gestiones en Ma
drid; en primer té rmino, ' re^ ib ie . i -
do de los procuradores en Cortes 
de las, provincias que asistieron a 
la magna, asamblea celebrada el 
dia 16 de Febrero último, en pa
lacio dé Saldañuela, on las cerca
nías de esta ciudad, la ratificación 
de la posición adoptada en aquella 
magna reunión. Y,' en segundo lu
gar, por él resultado altamente sa
tisfactorio de las visitas realizadas 
a varios ministros, entre ellos a los 
que forman la comisión de Asun
tos económicos y de inversiones. 

Nuestras autoridades al ' conocer 
loa propósitos del Gobierno de re
dactar un plan cv\atrlénál de inver
siones, para incluir en él las obras 
más urgentes a realizar, no vabila-
ron en solicitar, en principio, que 
fueran incluidas en este plan' las 
de terminación del ferrocarril d i 
recto Madrid-Burgos, que dada su 
importancia y lo que representa pa-
rg. la económia nacional, formali
zando dicha ' petición presentando 
en el menor plazo p.isible una ins-

. tancia, en nombre de esta provin
cia y de las demás adheridus -y que 
asistieron a la asamble?. en e l . pa
lacio de Saldañuela; y así se rea
lizó lince un par de días al secre
tario técnico do la Presidencia del 
Gobierno. Con ello quedó legaliza
da la correspondiente do.mandav 

Por lo anteriormente expuesto, 
mis lectores podrán darse cuenta 
dol transcendental momento que es-
^nmoa viviendo pfjra el porven|r 
dó] ilin rlur Madiiil líiUKn.s. Alió-
rn, bien, para ilusl 1 .'iciuii de muchos 

de los que tomarán parte en el es
tudio de este problema para con
siderar la importancia de este fe
rrocarri l , puesto que se trata de Ih-j 
cluirle en el plan cuatrienal, os con
veniente refrescar la memoria, se
ñalando sus caracter ís t icas excep
cionales , y hasta el momento pre
sento únicas, en los ' ferrocarriles 
españoles; y aun cuando en el 
transcurso de mis numejiosos co
mentarios, escritos sobre temas re
lacionados con el directo, he dicho 
cuanto se púeda decir del mismo, a 
pesar de ello, en estos momentos 
conviene tenerlo muy presente, má
xime si alguno estudia este' tema 
por primera vez. 

Recordaré que ^estij ferrocarril na
ció de una manera ex t raña ; entre 
los años de 19.17 y 18, ^m grupo de 
financieros' franceses y españoles, 
pretendieron construir una l ínea in-
tornacional entre el puerto de Dax 
(Francia) y Algeciras pasando por 
los Alduides y Pamplona, con vía 
de ancho europeo ; para llevar a 
cabo este proyecto estudiaron pr i 
mero el trayecto de Dax a Madrid, 
formulando el correspondiente an
te proyecto,* que llegaron a presen
tar a las Cortes y, con la sorpre
sa de la nación entera, fué apro-» 
bado por el Senado. 

Al conocerse dicha aprobación, 
fue unánime la protesta, siendo 
Burgos, precisamente, por media
ción de su Comisión Burgalesa de 
Iniciativas Ferroviarias, la que so
licitó del Gobiernoi que se abriera 
una información pública para de
terminar, previo un estudio, si pa
ra construir un ferrocarril de acor
tamiento entre el Sur de Francia 
y Madrid, mejor que el anteproyec
to aprobado por ej Senado, podría 
sér una rectificación de la línea 
que existía entre I rún y Madrid, 
solicitándose el nombramiento de 
una comisión presidida por un in 
geniero jefe de Caminos para cjue 
emitiera su informe; aceptada es
ta propuesta, se nombró dicha co
misión, presidida por el, ingeniero 
jefe1 de Caminos Sr. Manchiba^rena, 
comisión que no llegó a redactar 
su informe, por retirar los intere
sados él anteproyecto aprobado por-
el Senado. 

Como en la i rectificación de la 
linea- que existía entre «It-ún y Ma
drid el tra^feto clave* éra el Ma
drid-Burgos, véase de qué manera 
fyé nombrado esté ferrocarril por 
voz primera. De abi que pudiéi nno.s 
decir que, así como e.i la ant igüe
dad hubo caudillo quq ganó bata
llas después de muerto, este direc
to, san llegar a tener un proyecto, 
pudo deptruir, por su situación es-
traléí-ira, mío de Inula Irpippl'tau-
cla, según sus patrocinadoros,, co-" 

N O estamun muy seguroa de quo 
el aumento del nivel de vida 
de muchas zonas de la soele» 

dad ospaiioia se deba, exclusivamen
te, al refuer/o del capítulo de ingre
sos de los presupuestos, familiares. 
Quizá influya en esa mejoría del ni
vel de vida, como una causa Impor-
t;uitp. el progreso habido en la edu
cación de las clases modestas. Una 
educación bien orientada, en gene
ral, que ha logrado, entre otras cosas, 
una mayor procupación por la es
tética de los hogares y, sobre todo, 
por la higiene de los mismos. 

Hace todavía muy pocos años el 
ajuar de una familia de la clase, me
dia apenas incluía lo Indispensable, 
con muebles de baja calidad, donde 
únicamente se cuidaba de la solide/, de las camas y 
de alguno que otro armario. Tódo lo demás, alfom
bras, lámparas, cuadros... eran generalmente de una 
simplicidad y de un nial gusto, modernista, la
mentable. I.as alfombras, donde las> había, no te
nían ninguna relación de parentesco con la lana, las 
lámparas no pasaban de la categoría de tulipas, los 
cuadros sofian reducirse a horrendos grabados. 

Y no les sorprenda a ustedes que al discurrir so
bre estos ternas haga alto en las cocinas. Creo que 
el nivel de vida de un" pueblo no está lejos del ni
vel que alcanzan estos importantes laboratorios. E s 
más: entiendo que una cocina selecta, tanto por el 
contenido de los pucheros como por la calidad del 
continente y la armonía del escenarlo, revela un ele
vado índice cultural. Naturalmente no me olvido de 
que hemos venido a este mundo para hacer algo más 
qué comer, pero, precisamente, aún dentro de uiia 
cocina, la batalla abierta en todos los frentes entre \ 
el espíritu y la materia debé ser ganado por el es
píritu, representado en este caso por la limpieza, 
la estética, la comodidad... E l espíritu debe trans
formar en algo agradable, racional, casi etéreo, lo 
que entre los bosqulmanos q los groseros del mundo 
civilizado puede resultar tan repelente, tan animal. 

L a mayor parte de las cocinas del primer tercio de 
nuestro siglo estaban enclavadas en los piezas más 
lóbregas de la casa, con ventanas a patios pequeños 
y obscurísimos. L a negrura de las cocinas y el em
pleo del carbón, como único combustible contribuían 
a hacerlas más tenebrosas y antipáticas. E l tono gris, 
negro o rojo oscuro de las baterías de cocina, tam
poco animaban nada el cuadro descrito. Y, para fi
nal, no nos olvidemos de lo poco generalizadas que 
estaban las batas blancas de las «chachas», que en 
muchos casos seguían vestidas con las severos «uni-
íormes» que usaban en las aldeas de donde habían 
saUdoi> 

E n nuestros días, el panorama, aún en los hogares 

R e v a l o r i z a c i ó n 

d e l a s c o c i n a s 

P o r R a m ó n SIERRA 

más humildes, ha cambiado radicalmente Las 
quitectos han descubierto que las coeinas tienen in1"" 
cho más importancia que aquellas salas amueblada 
con butacas incomodísimas y que únicamente se us ' 
ban en los duelos o en los bautizos. Ahora las 
túan en piezas bien ventiladas y las decoran con t " 
nos alegres, vivos, que invitan a conservarlas tan 
pulcras como los quirófanos. Los fabricantes de utei 
silids de cocina contribuyen a esta transformaoió1" 
utilizando los metales más brillantes, y los almacén " 
de ropas hechas han solucionado e! problema de lo' 
uniformes del servicio. No hace muchos días nos abrtó 
la puerta, en la casa de un obrero especializado. «iina 
chica para todo» que se había puesto una cofia des
pampanante. 

Y si observamos los avance» en el aspecto higié. 
nico de las cocinas —¡salve al D. D. T.;—, nos dar», 
mos cuenta de que un cambio tan notable n0 9a 
debe únicamente, a aumentar la comodidad o a- me-
joraí' el ornato y la higiene de las cocinas. Las cla
ses modestas gastan más en ellas, no sólo porque ga. 
nen más y porque la industria pone a su disposición 
lo que a.ntes sólo estaba reservado a los ricos, g,¡no 
también porque en los centros de educación -—quB 
no son únicamente los colegios o las escuelás públl-
cas— la higiene y el confort tienen ahora aulas bien 
concurridas. Por los canales del cine, de los perté-
dicos, de. las revistas de lós libros, de los vlaie«. 
han llegado el afán de imitar a otros paíset má« 
adelantados. Se ha abierto los ojos a quienes antes 
los tenían cerrados y en muy pocos años hemos sal
tado del puchero de barró a la olla exprés. 

Pero como no hay bien que por mal no venga, exis
te el peligro de que se repare más eii el, progreso d* 
los hogares que en la civilización de los mismo». Qüe, 
remos decir que nuestra raza dió almas blancnc en 
hogares con cocinas negras. Y no vaya a sér que 
ahora, que tenemos cocinas blancas, se ennegrezcan 
las almas que habitan esos hogares. 

Almacenes Lú Puebla 
e s t a r á d i s p u e s t a e n b r e v e s d í a s 

p a r a p r o p o r c i o n a r l e s l a m á s 

S ó l o c u a n d o l o c o m p r u e b e c o m p r e n d e r á 

q u e e s u n a g r a n r e a 1 i d a d , p o r q u e 

mo el Dáx-Algeclras. 
Por eso np es de ex t r aña r que 

cuartdo se encargó ' el proyecto de
finitivo por el Conde de Guadalhor-
ce al insigne ingeniero de Cami-

\nos D. Luis Rodríguez1 Arango, és
te hiciera una cosa excepcional y 
única y que.i por ello, los imponde-
derables que'desde el año de 1927, 
en que se empezó su construcción, 
pretendieron destruir este ferroca
r r i l , no consiguieran más , que demo
rar, sú terminación, ya que, a pe
sar del tiempo transcurrido, no se 
variaron sus caracter ís t icas excep
cionales y con ollas se presentan 
ante el Gobierno las provincias que 
se ^pronunciaron a favor de la ter
minación de esta línea en el me; 
ñor tiempo posible. 

En el proyecto con que se están 
llevando á cabo las obras dol d i 
recto se señala una infraestructu
ra para doble vía en tqdo su reco
rrido entre Burgos y Fucncarval: 
pendientes máximas de 10 milési
mas, 'que no fueron rebasadas al 
hacer la infraestructura); curvas 
que no pueden tener menos de 500 
metros de radio (en la construcción 
la curva menor es, de 550 m.); y 
superestructura, señalada 1 para ca
r r i l soldado formando tramos- do 
1.200 m, montadas sobre traviesas 
de hierro y hormigón armado. Re
sumiendo: vía proyectada con todoío 
los adelantos y por tanto ppr ella 
p'.uede.i circular los trenes a m á s 
de 120 kms, a la hoi-a admitiendo 
las cargas máximas , y como estas 
son iguales para todo el recorrido 
no es necesario el fraccionamiento 
de los trenes, pudiéndose decir que 
será el ferrocarril ^ que t endrá la 
explptación más económica. 

En flin viendo lo anteriormente 
expuesto, se puede preguntar ¿exis-

. t e ' algúiu ferrocarril en- España, en 
éxplotación, sea esta antigua o re
ciente, qua pueda compararse en 
algo al directo Madrid-ÍBurgos? 

En la actualidad se es tá llevando 
a cabo la superestructura del tra
yecto Burgos-Aranda de Duero, en 
viá. única, por falta' dé materialos, 
pero será montada és ta donde de
be ir una' de las dos j el día que va
rían, las c i rcunstanéias ' y haya, ma-
loriáleg para, montar la segunda 
vía. 

Para qué seguir. Creemos que. 
con lo expuesto ofrecemos los dar 
tos esenciales a los economistas 
qúeven estos momentos tienen en 
sus manos conseguir qúe se supe
re y desaparezca de una vez, el 
maleficio que pesa áobre el diivc-
to Madrid-Burgos y que hizo ei^tú-
viera tantos ama sin eoncluii' este 
ferrocarril, que tanto pudiera ha-
lif-r hfcho en Javoi de la economía 
nacional, 1 

ayer, en la ciudad hermana de 
Paleñcia, el acto de clausura del 
ciclo de conferencias organiza
do por el Consejo diocesano de 
Acción Catohca do aquella po
blación, acto que se celebró en 

'el salón de actos de la Dipu
tación provincial, rebosanté do 
público.^ 

En dicho, ciclo han intervenido I 
don José "Luis Mar t in Descalzo 
y el Padre Aniano, O. P. Supe
rior de los Dominicos en-Palen-
cia,' entre otros. 

Sobre el tema "Por la fami
lia hacia un Mundo mejor", co
menzó el señor Codon dirigien
do un saludo literario a la ciu
dad palentina, y a¡ la tierra her
mana de la burgalesa. Ambas 
son en realidad una —dijo- -
porque juntas han cruzado todos 
los paralelos de la Historia. Los 
vacceos, hoy palentinos, y los 
turmodigos .del Suroeste de Bur
gos combatieron juntos en las 
guerras cántabras contra Lúcu-
lo, Lc'pidó, Caristió y Augusto. 
Juntos, con Sertorio contra. 
Pompeyo; Diego Porcelo dp la < 
fundáción de Amaya patricia;'en 
las mesna'das del Cid y en las 
Navas de^ Tolosa, donde Palen-
cin. gano, respectivamente, los 
•castillos y las cruces. 

Entrando en el te ína diseñó la fa
milia castellana; prototipo de la cé
lula primaria de la sociedad cris
tiana, y después de hablar de la eíi-' 
xsis general de nuestro tiempo, tra
tó las opuestas concepciones de la 
familia concebida como un tipo so
ciológico biologista, de Freud, que, 
desgraciadamente, domina Oriente 
y Occidente, y la concepción cristia
na, que considera a la familia, pri
mera forma social establecida por 
Dios en el orden, na turá l y perfec
cionada, "por la Gracia. 

Se pronunció contra el natura
lismo pedagógico en la educación 
de los hijos y la emancipación de 
la mujer de su puesto de reina del 
hogar. 

«Hay que restaurar la familia en 
Cristo, por la Gracia, si se quiero 
llegar a un mundo mejor, en el que 
los pueblos sean una gran' familia 
de familias y el Mundo una gran 
familia de naciones», dijo m á s ade
lante el orador, rechazar los cortes 
generacionales y volver a los lina
jes, que prolongan en una gran so-

" ciedad o comunión los vivos y los 
muertos, ai servicio de los grandes 
'ideales del Cristianismo. 

E l señor Codón fue muy aplau
dido. 

j a m á s d e c e p c i o n a . 

A H O R R E » . « U n a b r e v e e s p e r a y h a b r á 

c o n s e g u i d o l a m a y o r e c o n o m í a d e s u v i d a . 

¡ A V I C U L T O R E S ! 
Gran la "LA FLORIDA* c o n 

4.000 patas en explicación le 
ofrece a Vd. las mas?nificas pa
titas pura raza t\olandesa í.aki 
'Campbell. Piensos compuestos de, 
toda garant ía . Solicite folleto 
gratis de la Granja a "LA FLO
RIDA", Eslava. «. Teléfono. 140». 
PAMPLONA. 

, í C r ó n i c a d e 
"TcichíTL" eít~ 

elusiva v a r a D I A R I O D E B U H 
O O S ) . 

Parece que la ordenación fe
rroviaria de Madrid va a quedar 
resuelta en plazo breve. El túnel 
que hace ya muchos años los ma
drileños calificaron con el nom
bre de "'tubo de la risa", va a ser
vil", al fin, para algo. Para un 
algo bastante serio, pues enlaza
rá las dos grandes estaciones de 
Chamartin ,y de Atocha, a doble 
v i^ , con apeaderos que^ pres tarán 
grandes comodidades a los via
jeros. En la do Atocha se con
cent rarán todos los servicios do 
la RENFE en un magnifico y mo
derno edificio. Los andones y las 
vias ocuparán una anchura de 
ciento setenta metros. En esta es
tación, que será la central, serán 
invertidos quinientos cincuenta 
millones de pesetas. Esta solución 
al viejo problema de la •'despr-
doiiación" ferroviaria do Madrid 
acaba de ser e-vpuesto por don 
Luis dol Rio, ingeniero jefe do la 
Junta de Estudios y Enlaces Fe
rroviarios, en un magnifioc tra
bajo que se ha publicado en el 
"Bólétiíi do Inforniación" del 
Ministüi'io do Obras Públicas. 

GARANTIA 

Las obligaciones que va a lan
zar él Club Atlético do Madrid y 
como dniormábanv?s hace dias 
van a'ofrecer una singular ga
rant ía para el suscriptor, que im
plica i i n ^ novedad en nuestro 
país. A l amortizarse sorá mojo-
rad'¡ la par cobrable on función 
do lo (jue hayan subido los pre
cios. Las nuevas potencias finan
cieras son asi. El incentivo.ha si
do basado en previsiones muy ra
zonables. 

. TESORO 

pueblo, los turistas y demás su
gestiones matritenses. La Gran 
Via madrileña empieza a tener 
fama en todo el Mundo, con su 
luminosidad, su al'egria y los 
anuncios luminosos no sólo no le 
cuestan un céntimo el Municipio, 
sino que le producen saneados i n 
greses por impuestos. La medida 
está siendo comentada desfavo
rablemente, pero se espera su rec
tificación. 

NOTICIAS BREVES 

Ha sido detenido un individuo 
.y sin duda debo do tratarse do 
algún delincuente de fango in
ternacional que se dedicaba a 
hurtar paquetes de oatatas fritas, 
no sabemos dónde. El importe do 
las sustracciones alcanza la su
ma, do 3.531 pesetas. Lo menos 
ha hurtado sois o siete bolsas... 

, CINE 

Han quedado exentos del i m 
puesto de lujo los taxis, en aten
ción .al servicio público que pres
tan. 

—"Somos ajenos por completo 
a la llegada de Puskas", ha dicho 
un directivo del Real Madrid. 

—Los embalses han ganado 159 
millones de metros cúbicos ,esta 
semana. 

—Hoy ha sido inaugurada, tras 
el incendio, la tómbola de la Vi
vienda. Re-partirá un millón se
tecientos mi l regalos. 

A V I S O 
' ^ ,;. • • I V . 

Cerno obsequio que hacemos a 
los lectores de DIARIO DE BUR
GOS recibirán un magnifico Re
loj do pulsera (caballero o seño
ra) ^números y saetas de oro, ul-
liino modelo suizo y garantizado, 
ccíintra reembolso do 295 pesetas 
(mitad de su precio) comprobán
dolo antes de abonarlo y con 
facultad do devolución si no fue
ra del adrado, solo mandando el 
presente anuncio a CASA SO
LER, calle Floridablanca, 130. 
BARCELONA 

—El precio de los libros det 
to del Bachillerato no bajará ¿ 
35 pesetas ni excederá de 90. 

—El dia 1 de Mayo entrará e 
vigor la nueva ley de préstanv 
a los inquilinos. 

—"Hay que reemprender a fo* 
do la reconstrucción de las cari 
toras de mayor circulación", 
declarado el director general 
Ramo. 

—Mañana, Madrid - A"61'1 
Formidable expectación, coi 
siempre. 

Diec iocho avioses 

)erán usados para enlrenamienK' 

1 "el Ejército del Aire español 

A , r S i l Santander, 
lie "Marques nc •marques ^ ,,.¡c3 
ol portaaviones nortoam^^ 
"Tripol i" , que ha trauio « ; 
nos. reactores "T-33". ^ 
namiento para ol Ejcf* 
Airo do España. Se ca'ii ^ 
los saludas do ordenan*» vj 
la Comandancia do W ^ \ ' 
comandante del b 3 1 ' ^ ^ , 
aviónos fueron desom ^ 
seguidamonto. El W C 0 J ' 
m a ñ a n a por la manar» 

NUESTRO TELEFONVr^ 

Procedente de Londres ha lle
gado a Barajas un avión con 
cuarenta y tantos actores y téc
nicos que rodarán en España los 
exteriores de la nueva película 
"El otro yo". Traen también to
do el material' necesario a tal ñn 
menos el sol, que aquí les espe
ra. A ellos se ha, unido la ac
triz sueca Anita Ek.berg, 

LUZ 

El Ayuntamiento ha dicho que 
basta de anuncios luminosos. 
Kllu hu producido ext nmczu, aho
ra que vienen lás Uestas del 

M U E S T R A S , p o r EUY 

(Sin palnbras) 
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